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E S T A D O ^ U N I D O S 

S e r v i c i o d é l a P r e n s a A s o c i a d a 

B E Q R E S O D E L P R E S I D E N T E 
Washington, Octubre 5 1 - - E 1 P r e -

t i d e n t e R o o s e v e l t h a l l e srado h o y á 
e s t a c a p i t a l , d e r e g r e s o d e s u e x c u r -
e i ó n á los E s t a d o s d e l S u r ; e l b a r c o 
Tfestern V i r g i n i a q u e l e t r a j o d e s d e 
l í u e r a O r l e a a s , e n c o n t r ó m a l í s i m o 
t i e m p o e n l a t r a v e s í a . 

L O S P E E S O S P O L I T I C O S 

L é n d r e s t Octvhre 5 í - - A n u n c i a l a 
' l í e w s A g e n e y " q u e M r . d e W i t t e h a 
a u t o r i z a d o l a p u b l i c a c i ó n d e l a n o ­
t i c i a d e q u e e l M i n i s t r o d e J u s t i c i a 
d i s p o n d r á q u e se s u e l t e n i n m e d i a t a ­
m e n t e á t o d o s l o s p r e s o s p o l í t i c o s , 
c u y a l i b e r t a d n o c o n s t i t u y e e n los a c ­
t u a l e s m o m e n t o s u n p e l i g r o p a r a e l 
o r d e n p ú b l i c o . 

H U E L G A G E N E R A L 

Hels inbfors , F i n l a n d i a , Octubre 
5 1 — A n t e s d e h a b e r s e r e c i b i d o a q u í 
l a n o t i c i a d e l a p u b l i c a c i ó n d e l M a ­
n i f i e s t o I m p e r i a l , l a s C o m i s i o n e s 
O b r e r a s h a b í a n a c o r d a d o u n a h u e l g a 
g e n e r a l q u e e m p e z ó e s t a m a ñ a n a , 
q u e d a n d o p a r a l i z a d o e l s e r v i c i o d e 
los f e r r o c a r r i l e s h a c i a e l E s t e . 

A l a s d o c e d e l a n o c h e a n t e r i o r e m ­
p e z ó l a h u e l g a i n d u s t r i a l y e s t a m a ­
fia n a l o s e s t u d i a n t e s s e u n i e r o n a l 
m o T Í m i e n t o . 

D I M I S I O N E N M A S A 

D i c e s e q u e los m i e m b r o s d e l S e n a ­
d o F i n l a n d é s p r o y e c t a n d i m i t i r e n 
m a s a . 

G U A R N I C I O N D E S A F E C T A 

A m í n c i a s e t a m b i é n q u e l a g u a r n i ­
c i ó n d e S w e a b o r g e s t á d e s a f e c t a a l 
g o b i e r n o . 

F R E N E T I C O E N T U S I A S M O 

S a n Peters lurgo , Octubre 5 1 — H a n 
o c u r r i d o d u r a n t e e l d í a d e h o y e s c e ­
n a s d e f r e n é t i c o e n t u s i a s m o , t a l e s c o ­
m o j a m á s se h a b í a n p r e s e n c i a d o e n 
R u s i a ; l a s c e n t e n a r e s d e m i l l a r e s d e 
p e r s o n a s q u e s e h a b í a n a g l o m e r a d o 
e n l a s c a l l e s , o y e r o n los d i s c u r s o s i n ­
c e n d i a r i o s d e los e s t u d i a n t e s , q u e l e s 
i n s t a b a n á q u e se s o s t u v i e s e n e n a c t i ­

t u d a m e n a z a d o r a h a s t a c o n s e g u i r d e 
m a n e r a s e g u r a t o d o s los d e r e c h o s q u e 
r e c l a m a n . 

A C T I T U D D E L A S A U T O R I D A D E S 
L a p o l i c í a se m a n t u v o á d i s t a n c i a y 

se a s e g u r a q u e l a s a u t o r i d a d e s i n t e r ­
v e n d r á n c o n l a s d e m o s t r a c i o n e s p o ­
p u l a r e s s o l a m e n t e e n e l c a s o d e q u e 
e s t é a m e n a z a d a l a s e g u r i d a d p ú b l i c a 
y m i e n t r a s t a n t o s e d e j a r á á los m a ­
n i f e s t a n t e s l a m a y o r l i b e r t a d p o s i ­
b l e . 

I N D I C I O S D E D I S T U R B I O S 
A m e d i d a q u e a d e l a n t a b a e l d í a se 

h i z o m á s d i f í c i l c o n t e n e r á l a m u c h e ­
d u m b r e y h u b o u n m o m e n t o e n q u e s e 
c r e y ó q u e s e p r o d u c i r í a n i n e v i t a b l e ­
m e n t e s e r i o s d i s t u r b i o s , p u e s se h a ­
b í a n r e u n i d o m á s d e c i e n m i l p e r s o ­
n a s e n l a g r a n p l a z a c e r c a d e l a C a s a 
M u n i c i p a l , p a r a o í r l o s v e h e m e n t e s 
d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s p o r los e s t u ­
d i a n t e s y l o s o b r e r o s q u e d e s p e r t a r o n 
u n s a l v a j e e n t u s i a s m o y a l g r i t o d e 
" ¡ A l a B a s t i l l a ! " e m p e z ó e l p u e b l o á 
m o v e r s e e n d i r e c c i ó n á l a C á r c e l , c o n 
o b j e t o d e p o n e r e n l i b e r t a d á los p r e ­
sos p o l í t i c o s ; p e r o l o g r a r o n l o s j e f e s 
d e l a m a n i f e s t a c i ó n d i s u a d i r l e s d e s u 
p r o p ó s i t o y se d i r i g i e r o n e n t o n c e s l a s 
m a s a s p o p u l a r e s h a c i a l a E s t a c i ó n 
d e N i c o l á s , v o c i f e r a n d o , c a n t a n d o 
y d a n d o v i v a s . 

P A N I C O 

C o m o los m a n i f e s t a n t e s e x c e d í a n 
e n a q u e l m o m e n t o d e 2 0 0 , 0 0 0 , e l p á ­
n i c o s e a p o d e r ó d e m u c h a s p e r s o n a s 
q u e t e m í a n q u e e l p o p u l a c h o s e h i ­
c i e r a d u e ñ o d e l a c i u d a d , e m p e z a r o n 
á c e r r a r s e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e c o ­
m e r c i o y l a g e n t e p a c í f i c a s e r e t i r ó á 
s u s c a s a s . 

E X I G E N C I A S D E L P U E B L O 

E a C o m i s i ó n o b r e r a h a a c o r d a d o 
e s t a t a r d e q u e c o n t i n ú e l a h u e l g a y 
q u e l o s o b r e r o s s e u n a n á los e s t u ­
d i a n t e s p a r a p e d i r l a d e p o s i c i ó n d e l 
g e n e r a l T r e p o f f , g o b e r n a d o r m i l i t a r 
d e l d i s t r i t o , u n a a n n i s t í a g e n e r a l p a ­
r a los p r e s o s p o l í t i c o s , l a r e t i r a d a d o 
l a s t r o p a s d e l a c i u d a d y s u a c u e r t e -
l a p i i e n t o á 2 0 m i l l a s d e l a m i s m a y l a 
c r e a c i ó n d e n n a m i l i c i a n a c i o n a l . 

P E R T U R B A D O R E S P R E S O S 

H a n o c u r r i d o d u r a n t e e l d í a v a ­

r i o s d i s t u r b i o s d e e s c a s a i m p o r t a n c i a 
y h a n s i d o a r r e s t a d o s s u s p r o m o v e ­
d o r e s . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

Nueva York, Octubre S I . 
Bonos de C u b a , 5 por ciento ( e x - i n t e r é s 

l O ñ . 3 ^ . 
Bonos registrados de IOÍ E s t a d o s U n i ­

dos, 4 por c iento, e x - i n t e r é s , 105.1^2. 
Centenes , á $4.78. 
Descuento pape l c o m e r c i a l , 60 d'[V, 

4 . 3 i 4 á 5 . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d[V, ban­

queros, á $4.83.20. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 

4.86.70. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 dpr. banque­

ros á 5 francos 16.1 [2. 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 dpr. b a n ­

queros, íl 95.3[16. 
C e n t r i f u g a s e n p laza , á 3 . 1 [ 2 . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, pol . 96, eosto 

y flete, 2.1J8. 
Mascabado en p laza , 2.7 {8. 
A z ú c a r de m i e l , en p laza , á 2.5j8. 
M a n t e c a de l Oeste, en tercerolas, $7 .50 . 
H a r i n a , patente Minneso ta , á $5.30. 

jLondres, Octubre 31 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , pol . 96, á 9 s . Zd. 
Mascabado, á 8s. %d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a ( d e l a n u e v a 

cosecha, á entregar en 36 d í a s ) 8.?. 
Consol idados e x - i n t e r é s , 88.1(2 
Descueuto B a n c o I n g l a t e r r a , 4 por 

ciento. 
4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó a , 93 . 

Par í s , Octubre SI 
R e n t a francesa, e x - i n t e r é s , 99 francos, 

87 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 
correspoadientes ai día 31 de Octubre, hecha 

al aire libre en E L A L M E N O A S E 3, Obis­
po 54, para el DIARIO DB LA MAUIIÍA. 

leaperatut 
I! 

Máxima. 
Mínima. 

Ccatígnid 

3 0 ° 

25'? 

8 6 ° 

7 7 ° 
Barómetro á las 8. 762 mim.; á las 4, 761. 

Sesc iéa I w i m í U . 

Cambios. —Sigue el morcado con de­
m a n d a e n c a l m a d a y s in v a r i a c i ó n en las 
cotizaciones. 

Cot izamos: 
Comercio Baaqaeroi 

L o n d r e s 8 drv . 19.3J4 20.1 [2 
"BOdíV . 19.3i8 19.3l4 

P a r l s . S d r v . 5.3f4 6.1 ¡2 
H a m b u r g o , 8 d r v . 4.1(4 4.3[4 
Estados Unidos 3 d ( » 9.1 [2 10. 
E s p a ñ a , s; plaea y 

o a n t i d a d S d r v . 17.1T4 16.1(2 
Dto . papel conaercial 10 k 12 a n u a l . 

Monada» extranjeras.~SQ cotizan h o y 
como slsrue: 
Ghreenbacka • 10 á 10.1(8 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a aspaflola 82.5[8 á 83 

Valore» y A c e i o n e » S e h a n efectua­
do hoy en l a B o l s a las s iguientes v e n t a s : 

10 acciones F . C . M a t a n z a s á S a b a n i l l a , 
á 161>^. 

10 i d i d i d id 161%. 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
G A M E U O S 

laiqBtrM Fraareit 

L aros, Sdpr , 
Íi\„ 80 drv 
-̂JvfO» 3 — 

; 'argo,3drv 
60 d p 

f Unidos, 8 div 
Bo, • • áj plaza y cantidad, 

nto papel comeroial 

20^ 19^ p . 8 P 
m í 19% p.g P 
6,^ ó% p j P 

p.g P 

10 9 k P.g P 

11% p § D 
12 p .anaa 

Vend 
lOVá P § 
83 p g 

sin 
sin 
sin 
sin 

10 

10 
' M O N E D A S Como 

Gr*»r¿)ackB „ 10 
Fíat.' Ofloañoli. ^ 82^ 

A Z D C A K K S . 
Asficar centrífuga da guarapo, polar izac ión 

96' 3% rs. 
Id . de miel polarizaclfin 89. 2 7il6 ra. 
Habana, Octubre 31 de 1903—El Síndico Pre­

sidente, Emilio Alfonso. 

A a p a c t ) d o l a H a ^ a 

Octubre S I de 1905. 
Azúcareg—El mercado local s igue quie­

to y s in operaciones. 

E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q n e d e s d e h a c e 

V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e n C n b a , e s e l d e 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E LA. 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba contra oro 4% & 5'+ valor. 

PLATA. ESPAÑOLA: contra oro S2% * 83 
Qroenbacks contra'oro esoañol 109% a 110 

uomp, vendo 
FONDOS PDBLIOOS 

Valor. P .g 

Emprést i to de la RapQblioa de 
Cuba 116^ 119 

Obligaciones hipotecarla Ayoo-
tamientol: hipoteca 18 122 

Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2!.... 117^ 121 

Obligaciones Hlp otacarias F . C. 
Cien/aegos á VUlaciara 114 

Id. » !d. id. 1|. 112 
I d . i ; Ferrocarril Caibarien 112) 
Id. l ; id. Gibara á Holguin ^ 07 
Id- l ! San Cavetano á Vifiales 2 
Bonos Hipotecarios da la Uompa-

ñia de Oas y Electricidad d»5 •« 
Habana lOS!á 109K 

Bonos de la Habana Electric 
Railway O», en c i r c i l a c i ó n . , . 102 108 

Id. Compañía Gas Cubana N 
Boaoa de la Repúbl ica de Caba 

emitidos en 1896 y 1837 N 
Bonos 2? Hlnoteca The Matanzas 

WatssWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-

limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-

vadonera N 
A C C I O N E S . 

Banco Espafiol de la Isla de Cao» 118% 119J¿ 
Banco Agrícola. . 66 sin 
Banco Nacional de Cuba M sin 135 
Compañía de Farrooarrues Uni­

dos de la Habana y Almacenas 
de Beffla (limitada) „ 229^ 240 

Compartía de Caminos de Hierro 
deCArdonaa r «incaro.... 196l¿ lOS'i 

Compañía de Cat inos de Hierro 
de Matauía» ABabanlUa.. iGVí 165 

Compañía ael Forrocan-il del 6 e » 
_ N 

Compañía Cabana Central Rali-
way Limited — Preferidas >T 

Idem, idem. acciones ' N 
Perrocan* de Gibara & HolaroinT N 
Compañía Cubana ae AJnmbraao 

de Gas 
Compañía de Gas y Electricidad 

de Habana 
OomoaSla del Dlqn* Mótente . ." . . 
Ked Ts ie íúo ica de la tí.»»oana... 
Nnova Fabrica de Hielo 
Comsabla Lonjade Viveras da la 

Habana. 
Compañía de Construcciones, f¿«H 

par aciones y Saneamiento de 
Caba N 

Accciones de la Habana Electric" 
Railway Co (preferidas) 

Idem de la id id. id. (comunes) 
Habana 31 de Octubre de 1305. 

sin 

104% 1053Í 
N 
N 

120 sin 

N 

81 
S3K 

8<5 

c u y o so lo n o m b r e es s u f i c i e n t e g r a r a n t i a p a r a los c o n s u m i d o r e s Como se h a 
tratado de i m i t a r el calzado, l l a m í w n o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o h a c i a l a s s i ­
g u i e n t e s m a r c a s : 

p a r a b e b é s , n i ñ o s , 

n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 

W i c h e r U G a r d i n e r l p a r a 

P o n s & C a . 1 SEFIORA 
ISm-***** 1 r « r a j ó v e n e s 
f a r S O l l S | y h o m b r e s 

D o r s c h ••• 
B u l l - D o g 

P a c k a r d -

y o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e d e 
P O I Í S & C a . 

p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 

De venta en todas las peleterías de la Is la . 

L U C A S 
e s e l m e j o r f a b r i c a n t e d e P i n t u r a s , B a r n i c e s y B r o c h a s . 
P r e c i o s m á s b a r a t o s q u e l o s d e L U C A S ¡ i m p o s i b l e ! 

JEmilio J . Delgado, Hep re se ufante. Neptuno 22, Teléf. 1SS8. 

GRAN FABRICA ESPECIAL DE BRASÜESOS 
d e H . A . V E G A . Espec ia l i s ta , O B I S P O , 3 1 

A n t i g u a C a s a B a r ó . - P r e m i a d a e n B u í f a l o , C h a r l e s t ó n y S a n L u í s . E l a p a r a t o 
d e g o m a b l a n d a e s t á r e c o m e n d a d o p o r l a c i e n c i a m é d i c a , ú n i c o s e n e s t a c a s a 

T H E R O Y A L B A N K OF C A S A D A 
I N C O R P O R A D O E N Í 8 G 9 . 

Agente f s ca l del Gobierno de la República de Cubapara elpagode los cheques del Ejército Lbdor. 
C a p i t a l 7 R e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : ' $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 

Ofrece toda clase ríe fac i l idades bancar ias a l comercio y a l pdblico. 
E l departamento de ahorros recibe depósi tos en cantidades de CINCO P E 3 0 3 O MAS, pa­

gando interés en estas al 3 por ciento anual. 
S U C U R S A L E S E N L A ISLA. D E C U B A : 

E a h a n a , O b r a p i a 3 3 : F . J . 8 H E R M A N y O . A . 1 I O K N S B T . erorentes . 
¡ san t iago de Cuba: E N R I Q U E R O S v AV. E . C O L B O R N , g e r e n t e s . 

CalnagUey. R . W . F O R R E S T E R , g e r e n t e . 

P U E R T O D E J A H A B A N A 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 

Día 31. 
De Tampico, en 3 dias vp. amer. Orizaba, ca ­

p i tán Lotre, tonds. 3496, con carga y 2 pa­
sajeros, á Zaldo y Ca, 

De Mobila en 7 dias gta. ing. Lady of Avon 
. cap. Steele, tonds. 2S7 con madera á I . Pía 

y Ca. 
S A L I D O S 

Di a 31: 
JEara Newport, vap. ing. St Gothard. 
ParaMobila, vap. cubano Mooila. 
Para Filadelfla, vap. ing. Atnencana. 
Para Cayo Haeso y Tampavap. am. Mascu^te. 
Para Nueva York, vap. ame. Yucatán. 
Para Veracruz y encalas, vap. ame. Vigilancia 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
L L E G A D O S 

De Veracruz y Progreso en el vapor america­
no Yucatán . 

Mar ía Morejon—José Sania—Enriqne Gó 
M ^ M M — ••un i i i w a w a — — — d b a a — ñ a — — 

mez—Maria Canceiro—Carolina Miranda—Ar­
turo Zavala y 1 de familia—José Sudaise—Rita 
González—Juana Sudaise -Juan Oliva—Adela 
Muñoz—Adrián Rayo—Nicolás Satzant—Fer­
nando Silga—Gabriel Estable—Ana y Anto­
nio Avila—Eduardo Valhuerdi—Benito Die-
guez—Manuej Blanco—Benjamín Fernández 
—Manuel Gómez—Camilo González—Francis ­
co Carames—Natalio Gómez—Fernando López 
—Antonio Conde—Armando Macla—Antonio 
Toro—Domingo Rivero—José Manzenza—Ja­
cinto Betancourt-Fel ipe Diaz—José P e r n o -
Camilo Bermudes. 
De Tampa y K e y West en el vap. - americano 

Mascotte. 
W. B. Page—M. Alvarez y Sra.—S. Solares— 

M. Gil—Francisco Sierra—José Gozaiez—Sil­
vestre Radilla—Segundo Gutiérrez—José Vega 
—Baldomcro Goraeb—José Sies—Augusto C a ­
ñera—Mercedes Caldenir—Amonio Duran— 
Luís Vidal—N P Tristol R. Abreu—E, Bravo— 
J For y familia. 

De New-York, en el vapor americano City, 
of Washington. 

Sres Luis Fuentes—Francssco Festion—Ma­
ría Castillo—V. D. Angel—Felipe G o n z á l e z -
Antonio Pubillones con la compañía de V a ­
riedades—M. Palzald y fam.—Adolfo Sotolon-
go—Francisco Ramos Carlos Garcia—Luia 
Jordán y fam.—H. B o o c h - A . Rast—H. Reed 
—A. Gordenon T . Bruno T. Ricard—E. 
Blanco—"E. Romano—Alejandro Zaldivar—A. 
García—Ana Rodríguez y fam.—Rogelio Parsa 
Antonio López—Bruno Hernández—Victoria­
no Camno—Rodolfo Sánchez—Diego G a r c í a -
Pedro Espinóla . 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Canarias, berg. esp. Triunfo, por Galban y Cp. 
Nueva Orleans, vap. am. Excelsior, por M. B • 

Kingsbury. 
Delaware (B. W ) vp. ing. Saltwell, por Luis V 

Placé . 
New-Orleans, vap. americano Excelsior, por-

M. B. Kingsbury. 
Filadelfia, barca italiana Dorde, por Carlos 

Reyna. 
Nueva York, vp. am. Yucatán, por Zaldo y Cp 
Veracruz y escalas, vap. am. Vigilancia, por 

Zaldo y Cp. 
Nueva Orleans, vp. am. Excelsior, por M. B. 

Kinsbury. 

N 

B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Hueso y Miami, vap. americano Martinl-

que, por G. Lawton C. y Ca. en lastre. 
York , vapor español Antonio López, por 
M. Otaduy, con 562 tes. tabaco, 11425 ta­
baco, 25 Ibs. picadura, 735 cajs. de cigs. 
cajas dulcen, 1c azúcar y 8 btos. efa. 

Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, 
por G. Lawton y Cp., con 53 pacas y 248 
tercios tabaco, 12,750 tabacos, 79 bultos 
provisiones, frutas y viandas. 

Nuera Orleans, vp. ing. Prince Arthur, por M. 
B. Kinsbury, con 231 kilos pinas. 

N. York , vp. amer. Monterey, por Zaldo y Ca . , 
16 tercios, 104 barriles, 1Í8 pacas, 5,933 ter­
cios tabaco, 4.576,043 tobacos, 61,089 cajeti­
lla cigarros. 1 caja pifidura^ 1 c. dulon, 1 
id. caracoles 557 c. lecke (devuelta), 1 hua­
cal plátanos , 4 id. frutas, 4 id. naranjas, 
710 id. pinas, 1 id, y 2 bar. viandas, 59 tor­
tugas, 5o bis miel de abeja. 150 cueros, 59 
pacas esponjas, 204 bultos efectos, 100 bo­
coyes aguardientes, 9,000 sacos azúcar, 389 
piezas de caoba, 30 tambores y 25 bocoyes 
aleqfhol. 

Para Sagú a, vap. ngo. ing. Otto, cap. Sver-
drup, por West, India Coalk y Cp., de 
transito. 

L a s b a t a l l a s m á s c é l e b r e s d e l m u n d o 

r e p r e s e n t a d a s e n p r e c i o s a s t a r j e t a s a l c r o m o , c o n s n n a r r a c i ó n . 

N u e v o o b s e q u i o q u e s e e n c u e n t r a e n l a s c a j e t i l l a s d e c i g a r r o s 

^ " • E T " 1 * ~ " 

E l c i g a r r o m e j o r q u e s e c o n o c e y q u e n u n c a s e h a a n u n c i a d o p o r q u e s e r e c o m i e n d a p o r s i s o l o . A d e m á s d e 

e s t a s t a r j e t a s t a n i n t e r e s a n t e s c o m o c u r i o s a s é i n s t r u c t i v a s , e n c o n t r a r á e l p ú b l i c o m u l t i t u d d e c u p o n e s d e m a y o r 

v a l o r q u e l o s u s a d o s h a s t a a h o r a p o r n i n g u n a f á b r i c a . - - - ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ — 

Cómprense ¿os agarros 'f£¿ ó íbonej /" órectj hebra, que son ¿o¿ más higiénicos 
y saludables y ¿o¿ que mat/orea regalos ofrecen a l consumidor. 

B A S T I D O R E S Y C O L O M B I N O S D I A R I O S 
f a b r i c a n V i D A U R R A Z A G A , M E N C H A C A & C a . 

M í a , i 3 . i 7 l c í . - o . © 33 . -C1 .xn . - I Q V . - T o l ó X o r x o 0 3 3 0 . - O b l ó l o 

L a S m i t h P r e m i e r 
¿ P o r q u é no usa V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de e scr ib ir con s a ú l t i m a c i n t a de 

dos colores? Ofrezco á V d . á c o n t i n u a f i ó n faci l idades para obtenerla . 
J j a u ú m . 4 v a l e a l c o n t a d o * 1120. 

$ 1 ^ 

A l contado 9 30 

y 
11 mensualidades 
de M I O f 110 

$ 1 3 5 

i.1 contado % 30 

7 mensualidades 
de á ? 15 | 105 

L l a m a m o s la a t e n c i ó n de l 
p ú b l i c o de l a H a b a n a , espe­
c ia lmente de las s e ñ o r a s ele­
gantes y de buen gusto so­
bre e l G R A X S U R T I D O 
D E A R T I C U L O S D E F A N ­
T A S I A , preciosas figuras 
de T e r r a - C o t t » , biscuit , m a ­
y ó l i c a , p o r c e l á n a y bronce, 
co lumnas de var ios modelos , 
j arrones de v a r i a s clases, &. 

E n cuadros para adornar 
tenemos gran v a r i e d a d , a l 
reputados artistas , grabados 
g r a f í a s m u y l indas . 

paredes , 
ó l e o , de 
y oleo-

E s t a m b i é n orismllo d e 
l a s S e f i o r a s t e n o r e legran-

t e s n u i e b l e s d e m i m b r e e n c a s a 
y como nuestro surt ido es tan ex­
tenso y v a r i a d o , i n v i t a m o s á las 
S e ñ o r a s á que nos h o n r e n con su 
v i s i t a , a u n q u e no c o m p r e n , para 
quetengan u n a idea de nuestras 
exis tencias y de sus precios, que 
son b a r a t í s i m o s . 

E n l á m p a r a s p a r a gas y luz 
e l é c t r i c a rec ib imos cont inuamente v e r ­
daderos pr imores . 

N O T A . K e m i a i o n e s á t o d o s los 
p u n t o s d e l a I s l a . 

S U A R E Z & C a . O ' R e i l i y 5 6 y 5 8 . T E L E F O l 460 

| 140 | 135 

$ 1 3 0 

A l contado $ 30 

5 mensualidades 

$ 1 2 5 

Al contado $ 25 

4 mensualidades 
de á f 20 f 100 de á f 25 5 100 

% 130 5 125 

E l modelo n'úm. 5 a u m e n t a el precio en $ 5 . 
Lms ventas á plazos /tacen mediante obligaciones g a r a n t i z a d a s . 
Todos los precios son en n v n e d a a m e r i c a n a . 

A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n a . 

E S T O M A C A L I N A 
d e l D r . A L F A C E M E . . _ 

£ 3 el tratamiento más seguro para la curación radical de todas las enfermedades del 

E S T O M A G O , H I G A D O E I N T E S T I N O . 
S u a c c i ó n s e n o t a d e s d e l a p r i m e r a dosis% 

Si la E S T O M A C A I I N A llena todas las indicaciones en los padecimientos del es tómago, 
debemos significar que es nna verdadera especialidad para la curación de los catarros intes­
tinales por antiguos y rebeides que sean, reintegrando al intestino sa perfecto f ínc iona l i smo 
a l poco tiempo de comenzar el tratamiento. 

IÑDICACIOísES.—Para aquejÍli,s personas que por su vida poco activa, exceso detrabajos 
intelectuales, abusos de toda ciase tíe placeres, alimentos y bebidas etc., que padezcan afec­
ciones crónicas , y para los onvalecientes de gran número de enfermedades iníecciosas y fe­
briles, á todas presta medio de curación en las SABURRAS GÁSTRICAS, FALTA DE APETITO, P E -
SAI'EZ Y DOLOEE3 DE CABEZA, ACEDIAS, GASTE ALGIAS O DOLORES DE ESTOMAGO, SENSACION DH 
PESO EN ESTE ORGANO, VOMITOS, VERTIGO ESTOMACAL, ULCERAS DEL ESTOMAGO, DISPEPSIAS O 
MALAS DIGESTIONES, DOLORES E INFLAMACIONES INTESTINALES, ICTERICIA, COLICOS BILIOSOS, 
MAREOS EN E L MAR, ETC.—De venta, en las principales Farmacias y Droguerías. Agentes: 
M, H U M A R A , (S. en C.) Muralla 85 y 87. 

E l T A L L E R B E CAMISAS 
E s t a b l c r i n n o n t o d e C a n i i > e r i : t en í ¡ e 5 i e r a l . - - A n t i y : u a c a s a d e S O L I S , 

de Si l i l i J Y , ralie H a b a n a 7.-7.«ííecibe constantemente de los centros de la moda 
IES últ imas novedades.Trabajos a medi íS , como se pidan. 

a l o s \ m m m \ m m m n b e o í í s f d u s 
P K E F I E R A X U S A R L A S U S T A N C I A K X P U O S I V A 

o s e a H P r u g í 
N o t iene pel igro s ino c u í i n d o he une el l í q u i d o a l s ó l i d o . 
E s de s u m a fuerza e x p l o s i v a , como puede ser comprobado por los ingeniero 

que la h a n usado, y por tes t imonios que pueden ser mostrados á los interesados 
R e s u l t a lo m á s barato y Jo mejor . 
Se en v í a n pra t i s & los S e ñ o r e s ingenieros, C a t á l o p o s i lustrados de los afamados 

a ta ldros h i d r á u l i c o s para rocas, born í as de a ire c o m p r i m i d o y otros aparatos de 
I n g e n i e r í a fabricados por " T h e R A N D D R I L L C O ^ J P A N Y " de K e w - Y o r k 
A g e n t e G e n e r a l e n l a I s l a d e C u b a . C H A U L E S B L A S C O . - 8 . I s r n a c i o 11 

B A T E R I A D E C O C I N A d e a l u m i n i o p u r o 
recomendado por los hombres de c iencia de todos 
los p a í s e s , cerno e l mejor, m á s duradero , e c o n ó m i c o 
é h i g i é n i c o que ^e conoc?. 

L s t e hermoso m e t a l . » u a n d o como e l nuestro es 
p u r o , es el mejor del m u n d o para los usos d o m é s ­
ticos porque es inoxidable; no h a y pel igro á into­
x icac iones , teniendo, a d e m á s , l a gran v e n t a j a de 
economizar cuarenta por ciento de combust ib le , 
porque el a l u m i n i o puro es el g r a n conductor de l 
calor, y su color blanco, como la plata, le hace m á s 
l i m p i o y agradable á la v i s t a que otro meta l cua l ­
q u i e r a , siendo t a m b i é n por su dureza el que m á s 
p u r a y se eonserva m e j o r . — C o n n i n g ú n otro se 
duede gastar mejor el dinero. 

F e r r e t e r í a M o n s e r r a t e 
de J O S E G O N Z A L E Z , O'l ieUly 1 1 S y 1 2 0 , 

http://33.-C1.xn.-


D I A R I O D E L A M A R I N A ; — K d i c W n ríe l a m a ñ a n a . — T í o v í e m b r c I o de 1.905. 

a « i 
T a r e a a r d u a , c o m p l e j a y r e a l ­

m e n t e d e l i c a d a e s l a q u e p e s a e n 

e s t o s m o m e n t o s s o b r e e l i n t e g é -

r r i m o p r i m e r M a g i s t r a d o d e l a 

R e p ú b l i c a . 

A d e m á s d e l a p r e s e n t a c i ó n a l 

C o n g r e s o , a n t e s d e l 1 5 d e N o ­

v i e m b r e , d e l p r o y e c t o d e P r e s u ­

p u e s t o a n u a l , h a d e d i r i g i r á l a s 

C á m a r a s a l c o m i e n z o d e l a l e g i s ­

l a t u r a q u e d e b e i n a u g u r a r s u s t a ­

r e a s e l d í a 6 ( p r i m e r l u n e s d e N o ­

v i e m b r e ) u n M e n s a j e r e f e r e n t e á 

l o s a c t o s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n y 

d e m o s t r a t i v o d e l e s t a d o g e n e r a l 

d e l a R e p ú b l i c a . D e b e r e c o m e n ­

d a r , t a m b i é n , s e g ú n p r e s c r i b e e l 

p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l , l a a d o p ­

c i ó n d e l e y e s y r e s o l u c i o n e s q u e 

c r e y e r e n e c e s a r i a s ó ú t i l e s . 

E l M e n s a j e d e l s e ñ o r P r e s i d e n ­

t e o f r e c e r á e n e s t a o c a s i ó n u n m a ­

y o r y e x c e p c i o n a l i n t e r é s . P r i m e ­

r o , p o r l o q u e t e n g a d e b a l a n c e , 

d e l i q u i d a c i ó n , d e r e s u m e n d e 

c u e n t a s . E n e l haber h a n d e f i g u ­

r a r m u c h a s p a r t i d a s q u e a c r e d i t a n 

a c i e r t o y f o r t u n a e n u n a t r a n q u i ­

l a y c e l o s í s i m a g e s t i ó n d e l o s i n ­

t e r e s e s p ú b l i c o s . L u e g o , p o r l o 

q u e e n e l d o c u m e n t o s e c o n t e n ­

d r á d e h a l a g a d o r a s e s p e r a n z a s , d e 

s a n o s y r e c t o s p r o p ó s i t o s , d e b i e n 

m e d i t a d o s p r o y e c t o s d e G o b i e r ­

n o . 

S e r á u n M e n s a j e d e t r a n s i c i ó n , 

u n p u n t o d e e n l a c e e n t r e u n a e t a ­

p a p r e s i d e n c i a l q u e y a s e e x t i n ­

g u e y o t r a q u e p r o n t o r e a n u d a r á 

e l m a n d a t o p o p u l a r . L o p a s a d o , 

s e g ú n p r o p i a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r 

E s t r a d a P a l m a — ú l t i m a s q u e p a ­

r a e l p ú b l i c o f u e r o n d i c h a s e n 

m e m o r a b l e interview p e r i o d í s t i ­

c a — e s g a r a n t í a c i e r t a d e l o f u ­

t u r o . 

Y a m a n i f e s t a m o s q u e e l c u m ­

p l i m i e n t o d e l a r t í c u l o 6 8 d e l a 

C o n s t i t u c i ó n , l l e v a a p a r e j a d a s r e ­

c o m e n d a c i o n e s e s p e c i a l e s s o b r e l a 

o b r a l e g i s l a t i v a . E n e s e e m p e ñ o 

c o l a b o r a n c o n e l E j e c u t i v o , l o s 

d i v e r s o s S e c r e t a r i o s d e d e s p a c h o 

q u e d i r e c t a m e n t e i n f o r m a d o s d e 

l a m a r c h a d e s u s r e s p e c t i v o s d e ­

p a r t a m e n t o s , p u e d e n m e j o r i l u s ­

t r a r e l s e r e n o y e l e v a d o j u i c i o d e 

a q u é l . 

D e t o d o s l o s S e c r e t a r i o s , e l q u e 

p a r e c e h a l l a r s e m á s d i s p u e s t o á 

c o n t r i b u i r c o n s u a c c i ó n v i g o r o s a , 

á u n a p r e p a r a c i ó n e x t e n s a d e t r a ­

b a j o p a r l a m e n t a r i o , e s e l d e A g r i ­

c u l t u r a . E l d o c t o r C a s u s o t i e n e 

e n t r e o t r o s v a r i o s c o m p r o m i s o s 

c o n t r a i d o s c o n l a o n i n i ó n , u n o 

q u e l e o b l i g a d o b l e m e n t e , p o r s e r 

a s u n t o s o b r e e l q u e y a p r e d i c ó y 

e x p u s o d o c t r i n a s p r o p i a s d e s d e 

l a p r e s i d e n c i a d e La Liga Agra­
ria, a n t e s d e l l e g a r a l a l t í s i m o 

p u e s t o q u e h o y o c u p a c o n g e n e ­

r a l b e n e p l á c i t o . N o s r e f e r i m o s — 

y e s o c i o s o d e c i r l o — á s u s p l a n e s 

p a r a f a v o r e c e r l a i n m i g r a c i ó n y 

d o t a r d e b r a z o s á l a a g r i c u l t u r a . 

S e n s i b l e s e r í a q u e l o s C u e r p o s 

C o l e g i s l a d o r e s n o p u e d a n f u n c i o ­

n a r c o n r e g u l a r i d a d d e s d e l a f e ­

c h a s e ñ a l a d a p a r a s u a p e r t u r a , y 

q u e s e d e m o r e , p o r d e s g r a c i a , l a 

r e a l i z a c i ó n d e l a . v a s t a l a b o r q u e 

l e s . h a d e r e c o m e n d a r e l P r e s i ­

d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . A s í s u c e ­

d e r á , s i s o n c i e r t o s l o s v a t i ­

c i n i o s q u e a l g u i e n h a c e , d e q u e 

h a s t a e l m e s d e A b r i l n o s e r e ­

u n i r á n f o r m a l m e n t e l a s C á m a ­

r a s , p o r q u e s i s e r e u n i e s e n a h o r a 

e s c a s i s e g u r o q u e p e r d i e s e n s u 

t i e m p o e n r e c r i m i n a c i o n e s e s t e -

r i l e s y p e r t u r b a d o r a s s o b r e l o s 

s u c e s o s p o l í t i c o s r e c i e n t e s . 

E n A b r i l y a h a b r á u n a g r a n 

m a y o r í a m i n i s t e r i a l , y e n t o n c e s , 

c l a r o e s t á , e l E j e c u t i v o p o d r á d e ­

s a r r o l l a r a m p l i a m e n t e y c o n d e s ­

e m b a r a z o s u s b e n e f i c i o s o s p r o ­

y e c t o s . 

Y a u n q u e e l p l a z o n o e s c o r t o 

o a r a q u e c o n t r a n q u i l i d a d o b s e r ­

v e m o s l a p é r d i d a d e e s e p r e c i o s o 

t i e m p o , n e c e s a r i o p a r a a v a n z a r 

e n e l c a m i n o l a r g o y d i f í c i l d e 

l a c o m p l e t a r e o r g a n i z a c i ó n l e g i s ­

l a t i v a a n u n c i a d a , n o s s a t i s f a c e 

g r a n d e m e n t e l a h o n r a d e z d e l 

p r o p ó s i t o y l a s e g u r i d a d q u e t e ­

n e m o s d e q u e h a n d e r e a l i z a r s e 

l a s l e a l e s y p a t r i ó t i c a s p r o m e s a s . 

E l M e n s a j e p r e s i d e n c i a l n o s e ­

r á p r o g r a m a e n g a ñ o s o , n i í n d i c e 

d e o f r e c i m i e n t o s q u e s e h a c e n c o n 

l a m e n t a l r e s e r v a d e n o c u m p l i r ­

l o s . H a d e c o n s t i t u i r l ó g i c o 

d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a s m a t e ­

r i a s , l i g e r a m e n t e e x p u e s t a s e n l a 

plataforma d e l P a r t i d o M o d e r a d o . 

R e c u é r d e s e q u e e n a q u e l l a s e 

e n u m e r a b a n , c o m o d e n e c e s a r i a 

y u r g e n t e p r o m u l g a c i ó n , u n a 

l e y d e t e r m i n a n d o e l n ú m e r o d e 

S e c r e t a r í a s y s u s a t r i b u c i o n e s , 

l e y e s d e r e u n i ó n y a s o c i a c i ó n , 

l e y d e o r d e n p ú b l i c o , l e y e l e c t o ­

r a l , l e y fijando e l a l c a n c e d e l a 

i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a , l e y e s 

d e p u e r t o s , o b r a s p ú b l i c a s , e m ­

p l e a d o s p ú b l i c o s , p r o p i e d a d i n ­

t e l e c t u a l é i n d u s t r i a l , e x p r o p i a ­

c i ó n y c o n t a b i l i d a d , l e y o r g á n i c a 

d e l P o d e r j u d i c i a l , l e y d e e n j u i ­

c i a m i e n t o c i v i l , , l e y m u n i c i p a l , 

l e y p a r a l i q u i d a r l o s h a b e r e s d e l 

E j é r c i t o L i b e r t a d o r , - e t c . e t c . . 

S e a e n e l m e s d e N o v i e m w r e 

q u e h o y e m p i e z a , ó s e a e n A b r i l 

d e l a ñ o p r ó x i m o , c u a n d o d e c i d i ­

d a m e n t e s e c o m i e n c e l a o b r a , n o 

s e o l v i d e q u e e s t e c o n j u n t o e n o r ­

m e , c o l o s a l , d e p r o y e c t o s d e l e y , 

r e q u i e r e n u n a p r e p a r a c i ó n , u n 

e s t u d i o , q u e n o e s l í c i t o n i r a z o ­

n a b l e r e t r a s a r u n s o l o d í a . 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e ­

p ú b l i c a a s í l o e n t i e n d e , o f r e ­

c i é n d o n o s e l h e r m o s o e j e m p l o d e 

u n a l a b o r i o s i d a d p r e v i s o r a y p e r ­

s e v e r a n t e . 

P a r a B R I L L A N T E S b l a n ­

c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 

C u e r v o v S o b r i n o s , R i ­

e l a n u m . 3 7 ^ a l t o s , e s a u i n a á 

A ^ u i a r . 

B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E 1 » C L A S E 

Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
d e s d e 1 í l l O q u i l a t e s d e peso , s u e l t o s 
y m o n t a d o s e n j o y a s y R e l o j e s o r o s ó ­
l i d o d e 1 4 y l S q u i l a t e s . 

A c a b a n d e r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e ­
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 

E L D O S D E M A Y O 

D E B L A N C O E H I J O 

( H a l a n a ) A n g e l e s n u m s r o 9 . 
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N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

I N A L T E R A B L E 

REFRESCO 

DELICIOSO 

Una cucharada todas las mafianas 
regulaariza el cuerpo y evita los ma­
reos, Indigestiones, Jaquecas, etc.. 
propias del verano. 

D R O G U E R Í A S A R R Á E " . ^ " 
Tfmulte P.*y y Composteia. Habana Farnuciu 

a mi i í i p í s í 
A y e r c e l e b r ó e l C o m i t é E j e c u t i v o de 

l a P r e n s a U n i d a en los sa lones d e l 
A t e n e o s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a t r a ­
t a r de l a s a c u s a c i o n e s de que h a b í a s ido 
objeto e l d i r e c t o r de este p e r i ó d i c o p o r 
e l s e ñ o r P ó r t e l a y de l a c o n d u c t a de L a 
Discus ión respecto a l m i s m o asunto . 

A s i s t i e r o n e l P r e s i d e n t e , s e ñ o r don 
A l f r e d o M a r t í n M o r a l e s ; e l D i r e c t o r de 
L a Discusión S r . C o r o n a d o ; e l de L a 

Opinión Nacional, S r . M á r q u e z S t e r l i n g ; 
e l S r . M o r a l e s D í a z en n o m b r e de L a 
Lucha; e l D i r e c t o r d e l Avisador Comer­
cial S r . L ó p e z S e f í a ; e l D i r e c t o r de E l 
Comercio, S r . F e r n á n d e z ; y el d e l D I A ­
R I O DK L A M A R I N A , S r . R i v e r o . 

E l S r . R i v e r o r e i t e r ó e l s e n t i m i e n t o 
que le p r o d u c í a l a a c t i t u d de L a Discu­
sión aute l a s acusao iones de q u e le h a ­
b í a h e c h o objeto s u r e d a c t o r S r . V a l -
d é s P ó r t e l a e n l a L a Opinión de C i e n -
fuegos. 

A lo que c o n t e s t ó e l S r . C o r o n a d o que 
c o n s i d e r a i n f u n d a d a l a q u e j a por c u a n ­
to en n i n g u n o d e los n ú m e r o s de L a 
Discusión en que se h a t r a t a d o de l a s u n ­
to á que se ref iere e l S r . R i v e r o h a a p a ­
r e c i d o p a r a n a d a ni d i r e c t a n i i n d i r e c ­
tamente l a p e r s o n a l i d a d de l D i r e c t o r 
de l D I A R I O D B L A M A R I N A , á l a c u a l y 
por r a z ó n de l a s o l i d a r i d a d p e r i o d í s t i c a 
que todos es taraos c o m p r o m e t i d o s á bo-
s e r v a r , se le h a g u a r d a d o l a d e b i d a con­
s i d e r a c i ó n . 

E l C o m i t é a d o p t ó como a c u e r d o l a s 
mani f e s tac iones de l s e ñ o r C o r o n a d o 
por h a b e r l a s a c e p t a d o como b u e n a s e l 
s e ñ o r R i v e r o . 

A s i m i s m o se a c o r d ó l l a m a r l a aten­
c i ó n a l s e ñ o r V a l d é s P ó r t e l a sobre la 
c o n v e n i e n c i a que á todos r e p o r t a l a ob­
s e r v a n c i a e x t r i c t a de l a s bases e n que 
d e s c a n s a l a s o l i d a r i d a d de l a p r e n s a . 

P o r ú l t i m o se a c o r d ó f e l i c i t a r a l s e ­
ñ o r R i v e r o por e l h o n o r que h a r e c i b i ­
do d e l G o b i e r n o de E s p a ñ a c o n c e d i é n -
dele l a G r a n C r u z de A l f o n s o X T I . 

L a p r ó x i m a J u n t a de l C o m i t é E j e c u ­
t i v o se c e l e b r a r á en l a r e d a c c i ó n d e l 
D I A R I O D É L A M A R I N A e l lunes 13 de l 
a c t u a l . 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i 
d a l a d e L A T K O P I C A L . 

E L C I N T U R O N E L E C T R I C O MAS 
d F U E R T E E N E L MUNDO. 
Con la Intención de hacer conocer 6 Intro­

ducir nuestro cinturón eléctrico « CROWN » 
en los lugares donde no estft aftn conocido, 
queremos mandar uno íi cualquier persona 
que lo necesite, absolutamente grátis. Eso 
es un ofrecimiento honesto, hecho por una 
íirma segura y honrada. 

Si Vd. ha perdido la vitalidad y se SÍPP i 
abatido y desalentado ; débil y nervioso ; ~ 
le agobia una vejez prematura, y el vigorAS 
la juventud estíl perdida; si padece de dnjEf 
res en las espaldas, pérdida de la vlriH^a-, 
Indigestión 6 varlcocela y esté cansafi- a 
pagar dinero á los médicos sin encontrar^Ti-
vlo, puede Vd. ser curado con el cint—m 
eléctrico « CROWN. » 

Sabemos que nuestro cinturón Pue<?3o.'a' 
narlo, que Vd. después de curado f10're­
comendará á otros enfermos, y que dj- ¿*te 
modo quedaremos indemnizados de u.,estro 
oírecimiente liberal. 

I.O QUE S E D I C E . 
Su cinturón me ha curado de la Dohüiflad, 

fle ia Varioocela y de la enfermedad de Ner­
vios, por la cura de las cuales había en vano 
consultado un gran número de médicos, 
hasta creer mis enfermedades incurables. 
Por fin la Providencia me mandó su cinturón 
eléctrico, con CUTO uso obtuve la curación. 

J O S E CAÍíPRA, Ciudad de México. 
CUMPLIREMOS..CON LO Qt*E DECI­

MOS. — Cortad este aviso, mandádnoslo con 
su nombre, dirección y UN PESO americano 
para gastos de transporte, y mandaremos & 
Vd el cintnrftn eléctrico « CROWN.» # 
C R O W N E L E C T R O M E D I C A L CO. 

211 Beard Blds-, New York, K U . A. 

F R E I A S i f E M D E S 

E n e s t e a r t í c u b h a y l a ú l ­

t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 6 , 
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1. W E GÜILLEI 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . — E s t e 1 

r i l i d a d . - V e n é r e o . ^ - S í " 

f i l i s v H e r n i a s ó o u e -

b r a d u r a s . 

Consultas de 11 a 1 v de 3 a í 

H A B A N A 4 9 

FOR AND 
I N F A N T S / á * I N V A L I D S 

rrf-.t u&a 

F O O D 

S i q u i e r e V d . u n ü u e n 

a l i m e n t o p a r a s u n i ñ o , 

u n a l i m e n t o r e c o m e n » 

d a d o p o r l o s M é d i c o s , 

u n a l i m e n t o q u e c o n ­

t i e n e u n a g r a n c a n t i d a d 

d e c o m p o n e n t e s d i g e ­

s t i v o s , u n a l i m e n t o q u e 

n u t r e , s o s t i e n e y a y u d a 

a l c r e c i m i e n t o y f u t u r a 

b u e n a s a l u d d e s u n i ñ o , 

p r u e b e e l " M E L L I N ' S 

F O O D " . 

L e e n v i a r e m o s u n a 

m u e s t r a , p a r a q u e l o 

p r u e b e , l i b r e d e g a s t o s . 

Mellin's Food Co. Boston, Mass* 

- - N O A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C I O N E S 

4 9 
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A muchos es un gran trastorno el tomar 
pargantes fuertes, que además de irri ­
tar, les impide atender & su empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
i 
• 

Durante el verano tome todas las ma­
fianas una cucharada de 

MAGNESIA SABRÁ 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará el estómago en buen es­
tado, sin impedirle para nada. 

S DROGUERIA SARRA Entodasias • 
• Tie. Rey y Ctmpottfla. Ibiiuna Farmacias, f 

L A P R E N S A 

L a e s c a s e z d e t r a b a j o q u e s e 

s i e n t e e n C a t a l u ñ a y l a s i t u a c i ó n 

a n g u s t i o s a d e l a s c l a s e s o b r e r a s 

d e P e r p i ñ á n , i n s p i r a n á La Colo­
nia Española, d e S a n t i a g o d e C u ­

b a , u n a r t í c u l o d e l q u e e x t r a c t a ­

m o s e s t o s p á r r a f o s : 

P a r a que l l egue á n o t i c i a de esos 
buenos c a t a l a n e s que e s t á n s u f r i e n d o 
p e n a l i d a d e s en P e r p i ñ á n , q u e a q u í 
h a y t r a b a j o de s o b r a p a r a todos, l ean 
esto q u e d i c e u n p e r i ó d i c o de G u a u t á -
ñ a m o : 

' ' E l S r . B r o o k s , v i c e - p r e s i d e n t e de 
l a " G u a n t á n a m o S u g a r C o m p a n y " , se 
e n t r e v i s t ó en l a t a r d e de l v i e r n e s , 20, 
con e l S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a , doc­

tor C a s u s o , con objeto de d e s p e d i r * 
p a r a los E s t a d o s U n i d o s y p e d i r l e 
se o r g a n i c e el modo de m a n d a r l e niái 
de m i l q u i n i e n t o s i n m i g r a n t e s que ne 
c e s i t a p a r a c i n c o i n g e n i o s de l u j u r i a 
d i c c i ó n de O r i e n t e . 

E l S r . B r o o k s d e j a r á u n a representa 
c i ó n en l a H a b a n a , p a r a q u e d e acuer 
do con l a L i g a A g r a r i a se ocupeu ei 
e l a s u n t o " . 

P u e s b i en , otro c o m i s i o n a d o por ] . 
e m p r e s a de l f e r r o c a r r i l que h a de imi 
á C u b a con l a v i l l a d e l G u a s o , v í u jm 
p o r t a n t í s i m a que no se h a tera i ina^i 
por fa l ta de brazos , h a ido t a m b i é n i 
l a H a b a n a en b u s c a d e qu in ientos i n , 
m i g r a n t e s p a r a t e r m i n a r esa obra, p^. 
g á u d o l e s el p a s a j e h a s t a C a i m a n e r a . 

P e r o fa l tan m á s , m u c h o s m á s parj 
l a a g r i c u l t u r a , p a r a f e r r o c a r r i l e s y pa, 
r a l a i n d u s t r i a m i n e r a . L a s m i n a s 
M a y a r í n e c e s i t a n brazos ¿y las de Hol , 

P E P I T A C U E T O , DE BARACOA, CUBA, 

" N a c i ó enfermiza y del icada; á l a edad de un a ñ o y medio 
estuvo á l a muerte k causa de su extrema debilidad y una anemia 
profunda que se le declarara, y el desenlace hubiera sido necesaria­
mente fatal, s e g ú n confiesan sus mismos padres, s i ei Doctor J o s é 
H . P é r e z no hubiera recomendado 

£ 
L E G I T I M A 

con cuya medicina-alimento la n i ñ a r e c u p e r ó sus fuerzas y e n e r g í a s 
y goza desde entonces de una salud perfecta."' 

No se conoce en la historia de la medicina u n preparado que 
reporte tanto beneficio á las criaturas enfermas como la E m u l s i ó n 
d e S c o t t L e g í t i m a . Cuando se les administra con consfaucLi, 
los resultados son maravillosos y seguros. E l l a les suministra y a 
predigerida l a grasa que tan necesaria es para la buena nutr ic ión 
y desarrollo de los tejidos vivientes, el fósforo, la cal y la glicerina 
que forman l a materia p lás t i ca de los huesos y los nervios, y las 
d e m á s subsUueias minerales y ó r g a n i c a s que forman una sangre 
r ica y pura. 

S. 1C5 

L a Emulsión do Scott I legít ima es l a linica Emulsión 
de aceite de hígado de bacalao que no se separa, ui so 
enrancia, ni fermenta en el estómago de loa enfermos. 
L a única que se conserva siempre fresca y agradable j " 
la única recetada por todos los médicos del mundo. 

Ninguna es legítima si no lleva la marca del ''Hombro 
con el pescado ¿ cuestas," 

Las Tabletas de Creosota de Scott & Bo'mie tomadas 
juntamente con la Emulsión do Scott forman el mejor 
tratamiento módico da la tuberculosis en todos sus 
grados. 

SCOTT « B O W Í E , Químicos , B ü E T í Y O R K . 

V a p o r e s d e t r a v e s i a » 

V A P O R E S C O R R E O S 

áe la Cupíc 
A N T E S E E 

A N T O I T I O L O P E Z 7 C 

o n t e v i d e o 
Capitán O Y A R B I D E 

s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a ­
b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 
G u a i r a , C a r á p a n o , T r i n i d a d , P o u c e , 
S a n J u a n d e P u e r t o R i c o , L a s P a l m a s 
d e G r a n C a n a r i a . C á d i z y B a r c e l o n a , 
sobre el 3 de N O V I E M B R E á las 4 de la tarde 
llevando la correspondtncia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Babanilla, Curasao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, incluso tabaco, para toáos lo s 
pueitos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, con tratqordo en Curacao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas ae carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 

6e reciben los documentos de embarque has­
ta el día 31 de Stbre. y la carga á bordo hasta 
el d ía V. 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z 

Fsldrí para Veracruz sobre el 17 de Noviembre 
llevando la correspondencia páfclioa. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

bseta las diez del dia de salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nula*. 

Becibe carga fi bordo hasta el día 18. 
De mas pormenores mforman sus consigna­

tarios M. 0 T A D U Y , O F I C l O 3 N. 28. 
c l t63 78-1 oc 

E L V A P O R 

A l f o n s o X I I I 
Capitán A M E Z A G A 

Saldrá para V E R A C R U Z sobre el 3 de No­
viembre, llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

hasta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día lo. 

E L V A P O R 

A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n A n r é z a g a 

Faldrfi para 
C O R U Í T A Y S A N T A N D E R 

#121 üe N O V I E M B R E a Jas cuatro ae la tar­
óle, llevando la correspoticencia pública. 

Admite pasajeroB y carga general, incluso ta­
baco para dichos nuertos. 

Becibe azúcar, calé y cacao en partidas & fl©. 
$e corrida y con conocimiento directo para Vi ­
co, Gi j tn , Bilbao y bon bebastian. 

Los billetes de pasa.ie solo serán expedidos 
¿SEta las diez del día de salida. 

Las pó l i ias de carga se firmarán por el Con­
signatario antes oe correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Ée reciben los documentos de embarone has­
ta ei dia 18 v 1* carga á bordo hasta el d ía ÜÍ. 

l a correspondencia solo se admite en la A d ­
ministración de Correos 

0 

p o r e l v a p o r a l e m á n 

j 9 L I K T 1 3 I E S S í 
D E L A A N D E S S. S. Co. 

E l vapor A N D E 3 es de ráp do andar y pro-
v eto de buenos corrales é inmejorable venti­
lación, lo que lo daoe muy apropós i to para el 

T r a n s p o r t e d e g r a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomienda á los señores importadores da 
t a ñ a d o de la Isla de Cuba. 

Su capacidad es de 959 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna­

tarios 

H E I L B U T Y E A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
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C o i i i M i n c Genérale T r a n s a í M i p 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

bjo coBtnio poslil con el Gotario fnii i i i 

P A R A V E R A C R Ü Z D I R E C T O 

Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 de 
N O V I E M B R E , el rápido vapor francés 

L A N A V A R R E 

Capitán P E R D R I G E O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 

directos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de huropa. 

Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De más pormenores informarán sus consig­
natarios 

B r i d a f , Mont'Jtoft y Compai i ia 
M E R C A D E R E S 35. 

154S1 S-26 

entre 
S U N S 

R O U T E L A H A B A N A 

N E W - O S L E A N S 
y v i c e - v e r » a . 

S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a N . O r l e a n s 
(de l m u e l l e d e la 3 ia<'h lna i 

Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
S a l i d a s d e N . O r l e a n s p a r a l a H a b a n a 

Todos los S A B A D O S 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-

des del Oeste, centro ce los Estado» Unidos, 
como también para México , con boletos direc­
tos desee la Habana. 

E l equipaje de los señores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

L a linea más barata y rápida para Califor­
nia. Ean Luis, Chicago y demás'c iudades ce 
los Estados Unidos. 
Este servicio pronto so aumentarfi con la adf-

ción del nuevo y rápido vapor " P R I N C E A R -
T H U R , " de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
miérco les y de la Habana todos los sábados. 

E l servicio actual ot itdará inalterable. 
Para mas detalles, informes, prospectos, Ac. 

dirigirse á 
M . B . K i n s s b u r y , 

A gente eeneral y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
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V a p o r e s c o s t e r o s , -

V u e l t a A b a j o S . S . C o . 

E l vavor 

Capitán M O N T E S O S OCA 

Saldrá de Batabanó, los L U N E S y J U E V E S 
(con excepc ión del ú l t imo jueves de cada mes) 
á la llegada del tren de pasajeros que sale de 
do la estación de Villanueva á laq 2 y 40 de la 
tardo, para 

C o l o m a . 

P u n t a d e C a r t a s , 

B a i l é n y 

C o r t é s , 
saliendo de este ú l t imo punto los M I E R C O L E S 
y S A B A D O S (con excepc ión del sábado ú l t imo 
de cada mes) é las 8 de la mañana , p ra l le»ar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 

L s car?a se recibe di4ri*meate en la es­
tación de Villanaeva. 

Para mas in í crmes , acúdase á la Compañía 

Z L L Ü E T A l O (bajos ) 

C1865 78 oc-1 

EMPRESA OE W M 
D E 

S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S . e<rt C . 

I S l i l l O a t u ) 

C I E N F U E G O S 

D í a s de s a l i d a de los vaoores de esta E m p r e s a d u r a n t e el presente mes de 
O c t u b b r e de B a t a b a n ó íl Sant iago de C u b a , c o n » escalas en Cienfuegos C a s i l d a 
T u n a s , J ú c a r o , S a n t a C r u z , M a n z a n i l l o y E n s e n a d a de M o r a . 

M i é r c o l e s 1? V a p o r 
M i é r c o l e s 8 
D o m i n g o 12 

M i é r c o l e s 15 M 
M i é r c o l e s 22 „ 
D o m i n g o 26 M 
M i é r c o l e s 29 

A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
Joeeflta 

A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
Joseflta. 

A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
Los vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los martes ñor la Estación de Villanueva. •••wvw> yve i» 
Los vapores qne salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á la3 4 de la tard»* 

por la Estac ión de /illanaeva. ««ruó 
Los señores pasajeros que tomen posaie nara los vaoorei de esta E m o r e s i aue salen da 

Batabanó los miércoles por la noche, deberán tomar el tren exore^o aue -ialdrá áf la ^ « t o o i / ^ 
de Villanueva á las ocho de la noche de dicho día. ^ que saiara * • la d a c i ó n 

E l tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 v 35 a. m. de dichos día i 
A partir también del día U de Mayo, loi billetes da o isije parv todo? aaescrbi va o o ? da 

berán tomarse precisamente en las A'onoias de ess i tí i iDrai i ea U t£iOaaa, y BaCAbiná v la;' 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el carrsspariliente billsta. oa^irán su 
el aumento del 10 por ciento. ' aa P»9,*J? c:,:1 

Dichos pasajes'se expiden en est% ha^ta las cuitro do \% t iM-í d í i da s i l id i . 
Para más informes dirigirse á la Agencia ds la Bmpraaa, OBISPO 33. 

c 1864 i, 
l o o j 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 

Toaos ios m w m s las doce í e l ¿ía. 
T A K I K A S EJST O R O A M E R I C A N O 

D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
tacaneen 1 j ?-0ll 

Id. en 3! { 3-50 
Víveres, ferré ería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-60 

D e H a n a n a á C a i b a r i é n v v i c o v f t r s » 
Pasaje en lí flO-Oti 

Id. en 3í { ri-aO 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-30 
Mercanca 0-50 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a a H a b a n a , 2 5 

c e n t a v o s t e r c i o . 
E l carburo paga como mercancía 

C O N S Í G X A T A R I O S : 
G n l b á n y C o m p . S a g u a . 
S o b r i n o s d e H e r r e r a - C a i b a r i é n . 

Para m é s informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 

S o b r i n o s d e H e r r e r a (S. e n C . ) 
c 1862 78-1° oc 

G I R O S D E L E T R A S 

J . A . B A N C E S Y C 9 M P . 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable, faiilita cartw da 
crédito y c ira letras á o o r t a y lar»a v i s tnobra 
las principales plazas de e s ü I s l i y de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, S i t i i n 
Unidos, México , Argantina, Pusrco ÜÍGD, JQL-
na, Japón y soore todas las c iudalai y o UOID I 
de España, Islas Baleares, Canarixs e Itali i, 

c 1956 78- 220 

8, O ' R E i L L Y . 8. 
E S Q U I N A A U C A i> i ; i t K S 

Eacen pagos por el cable. Facilitan barS| 
de créito. 

(.liran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín. Roma, Venencia, Flo­
rencia, Ñápeles , Lisboa, Oporto, Ciibraltar, 
Bremon, Harnburgo, París, Havres, Nantej, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon. México, Veri-
cruz, Sao Juan de Puerto Rico, etc., etj. 

sobre todas la^ capitales y puertos sobre P i -
ma de Mallorca, Ibisa, Mahony Santa Ü r u z i 3 
Tenerife. 

obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios. Sant i 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, T r i n i d a i 
Cienfuegos, Sancti Epiritus, Santiago da Caov 
Ciego de Avila, Manzanillo, í ' imr do Uio, -Ji­
baro, Puerto Principe y Nuevitaj. 

ú 1560 78 1 oc 

N . G E L A T S Y C o m o * 
lOÍS, A g u i a r , 1 0 8 , esquina 

a A m a r a u r a . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a o l e . f a c i l i t a n 

c a r t a s tic c r é d i t o y g i r a a le tn** 
a c o r t a v tarara v i s c a , 

sobre Nueva York, Nueva Orleani, Veracrm 
México , San Juan de Puerto iiieo, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Rotnia 
Ñápeles , Milán, Génova, Marsella, Havre, ui 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toalous» 
Venecia, Florencia, Tur in , Masimo, etc., 43 
como sobre toda las capitales y provincia 19 

E s p a ü a é I s l a s C a n a r i a s . 
1641 153-14 Ag ^ 

H i j o s d e R . A r s ü e i l e s , 
B A N Q U E R O S . 

M E R C A O B U E S 3 6 . - I I A l t A N A , \ 
Teléfono núm. 70. Cablea "Kamonar»aS 

Depósitos y Cuentai Oornontus. —Da;j6 jii;3-
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y Ral 
mis ión de dividendos é iatare^e-?. —fróíta nos 
y Pignoración de valores y frutoí. — Jo ñora / 
venta de valores públicos ó inda¡brialai.— 
Compra y venta de letras de cambioj. — Jo i r é 
de letras, cunonas, etc. por cuanti a g s n . - ^ 
Giros sobi e las principales p lans y ta abiáa 
sobre los pueblos de l íspaña, Isl 1,3 Haleara» f 
Canarias.—Pagos por Cable y Oirtas d í Qt%\ 
dito. C1S7S 156m; l-Oo 

(S. en C.) 

Hacen pagos por el cable y -íirau itor u i 
ta y larsfa vista sobre, New-i'ork, Londre?, Bfl 
risy 8o;>re todas la; oapicalus v pueolj i de i¡<* 
paña e islas Balearos y Canarias. 

Agente de la Compañía da á ^ i r o i contf» 
incendios. 

c 1202 15e-lJl 

l I M Í D I G i i S ] G f l M 

B a n u u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 

C a s a or i sr ina imente e s t a b l e c i d a en I S Ü 
Oirán letras á la vista soore rodo-; \ t=, Cano:)» 

Nacionalei de loa Estados Cuidos y dan =33p9-
cial atención. 
T R A M S F E R E N C I A S P O R E L H A B L E . 

ibHi 78-1 00 

¡ZSe t lcLo - \ r o P-
C U B A 7 6 Y 7 3 

Hacen pagos por el cabla, ^iran lobns á ô jf 
ta y larga vista y dan cai-oas do ';r¿'ÜCJ s-91,f̂  
¿'e\v i'urk. Fi laaelaa, New Orle^n», San i" í'*n 
^ ,co, Londres, París , Madrid, ti ircelona ..' «^ 
* is capitales y ciud idas impori aai,ei da 
"atados Unidos, México y Kuropx, asi' ?<*jH 
sobie todos los pueolos du E-.paii;i, • capital / 

uertos de México. ir i 
E n combinación con los señores F . B. ^o l l l j i 

& Co.. de Nueva York, reciben órdenes paraw,; 
compra 6 venta de valores ó accionas coW- ' 
bles en la V.oUx ae dicha .Mudad. o u / a i q o a » M 
clones se reciben por cable diariame>v->. 



D I A R I O D E L A M A R I N A . - E d i c i ó n de l a m a f í a n a . — N o v i e m b r e 1? de 1905. 

g n í u ? H é a q u í lo qne d i c e u n p e r i ó ­
d i c o : 

" E u l a m i n a de oro de " S a n t i a g o " 
en G u a j a b a l e s á u n a l e g u a de H o l g u í n , 
donde e x i s t e n dos m i n a s m á s , se h a 
d e s c u b i e r t o e l d i a 17 d e l que c u r s a , u n 
filón que r i n d e dos m i l pesos p o r tone­
l a d a . H a s t a e l d i a a n t e r i o r l a m i n a 
r e n d í a solo tresc ientos pesos. 

S e h a n r e a n u d a d o los t r a b a j o s de l a s 
m i n a s " S a n t i a g o " y " C a s u a l i d a d " en­
c l a v a d a s en e l b a r r i o de G u a j a b a l e s . 
C o n d i c h o m o t i v o r e i n a g r a n entus ias ­
m o e n t r e los v e c i n o s de l l u g a r , q u i e n e s 
e s t á n l e v a n t a n d o n u e v o s edif ic ios p a r a 
hote les y otros e s t a b l e c i m i e n t o s . 

E s g r a n d e l a a f luenc ia de e x t r a n j e ­
r a s q u e h o y v i s i t a n l a b i e n l l a m a d a 
' • R e g i ó n de O r o " . 

E l i n g e n i e r o que d i r i g e los t r a b a j o s 
a s e g u r a q u e en l a s dos m i a s de re feren­
c i a h a y suf ic iente m a t e r i a l p a r a t r a b a ­
j a n sesenta a ñ o s " . 

S a t i s f a c t o r i a s e n s u m o g r a d o 
g o n e s a s n o t i c i a s . P o r t o d a s p a r ­
t e s s e o f r e c e e m p l e o á l a a c t i v i ­
d a d d e l t r a b a j a d o r , l l a m a d o á e s ­
t e p a í s p o r v o c e s q u e p a r e c e n s a ­
l i d a s d e l a s m i s m a s e n t r a ñ a s d e 
l a n a t u r a l e z a . 

Q u é l á s t i m a q u e m i e n t r a s l a 

t i e r r a l o l l a m a , s e e m p e ñ e n e n 

a h u y e n t a r l o c i e r t o s p o l í t i c o s 

d e s o r i e n t a d o s , s e m b r a n d o l a i n ­

t r a n q u i l i d a d e n l o s e s p í r i t u s ! 

L a n o t i c i a d e " l a g r a n c o n s p i ­

r a c i ó n a n e x i o n i s t a " e s t á h a c i e n ­

d o s u c a m i n o p o r p r o v i n c i a s , c u ­

y o s p e r i ó d i c o s l a c o m e n t a n c o m o 

m e j o r l e s p l a c e y , p o r s u p u e s t o , 

c o n t o d a l a h i é l q u e s u a r g u m e n ­

t o r e q u i e r e . 

El Cubano Libre, p o r e j e m p l o , 

l e p o n e e s t a c o l e t i l l a : 

A t i e m p o a d v i e r t e el patriotismo cu­
bano l a s a s e c h a n z a s que se t i e n d e n á l a 
R e p ú b l i c a , y h a y que y e r q u i é n e s son 

los p r i n c i p a l e s i n s t i g a d o r e s d e e s a c a m ­
p a ñ a s o l a p a d a de odio c o n t r a n u e s t r a 
floreciente n a c i o n a l i d a d . Y a s a b e m o s 
que esos enemigos de la R e p ú b l i c a son 
h o m b r e s de l a espec ie u n i v e r s a l de los 
m e r c a d e r e s y agiotistas^ c u y a p a t r i a es 
l a e s p e c u l a c i ó n , y c u y a b a n d e r a b i e n 
p u d i e r a s er u n t r a p o a m a r i l l o , emble ­
m a d e l oro. 

V a l i e n t e p a t r i o t i s m o c u b a n o 
e l q u e c o n s i s t e e n p r o p a g a r c a ­
l u m n i a s é i n s u l t a r s i n v e n i r á 
c u e n t o l a b a n d e r a d e u n a n a c i ó n 
a m i g a . 

. » v 

N o m e n o s t e r r i b l e v i e n e La 

Protesta, d e S a g u a q u e , s i n e m b a r ­
g o , n o a b r e l a s e x c l u s a s t o d a v í a . 
S e r e s e r v a p r u d e n t e m e n t e . 

E s p e r e m o s , — d i c e : — A es ta h o r a es 
pos ib l e que el p e l i g r o h a y a s i d o c o n j u ­
rado . E l gobierno debe a p l a s t a r de u n a 
v e z los enemigos de l a p a t r i a , como se 
a p l a s t a u n i n m u n d o a n i m a l e j o . 

¡ L e v a n t e m o s los corazones y p r e p a ­
r e m o s e l b r a z o ! 

C u a n d o s e d e r r o c h a n t a l e s 

b r í o s p a r a p e r s e g u i r u n f a n t a s m a , 

q u é n o s e r á c u a n d o s e t r a t e d e u n 

p e l i g r o v e r d a d e r o ! 

Q u i e r a D i o s q u e é s t e n o l l e g u e 

n u n c a , p a r a n o t e n e r q u e r e c o r ­

d a r l a f á b u l a d e l p a s t o r y e l l o b o . 

T r a t á n d o s e d e l a p r ó x i m a z a ­
f r a e s c r i b é . E l Tiempo, d e C a i b a -
r i é n : 

M u c h o s h a n s ido los t é r m i n o s a z u c a ­
reros que h a n su fr ido g r a n d e s p e r j u i ­
c ios con l a e s t a c i ó n d e l a s l l u v i a s , u n o 
de e l los es e l r i c o v a l l e de Y a g u a j a y 
que en c a s i todos los a ñ o s h a q u e d a d o 
m u c h a c a ñ a s i n m o l e r p o r l a s e x p r e s a ­
d a s causas . 

L o s h a c e n d a d o s a l u n á n i m e d e b í a n 
a d o p t a r e l m i s m o p r o c e d i m i e n t o de mo­
l e r t e m p r a n o , p u e s e l lo c o n t r i b u i r í a á 
a u m e n t a r en n ú m e r o p o s i b l e l a p r o d u c ­
c i ó n a z u c a r e r a . 

C o m o e l fruto h a de obtener b u e n a 
d e m a n d a en los m e r c a d o s c o n s u m i d o ­
res , y como el p r e c i o p r o m e t e s er bas­
tante aceptab le , es p o r lo que d e b í a n 
a c t i v a r la m o l i e n d a c u a n t o antes , p u e s 
de e l lo depende e l b i e n e s t a r d e l p a í s en 
g e n e r a l y l a o c u p a c i ó n de tantos brace ­
ros que a n s i a n l l egue e l momento de 
s a l v a r l a c r í t i c a s i t u a c i ó n p o r q u e v i e ­
n e n a t r a v e s a n d o . 

L a p a z p ú b l i c a i m p e r a n t e es u n a ga­
r a n t í a ó a l i c i e n t e m á s p a r a los p r o d u c ­
tores c u b a n o s que d i a r i a m e n t e se en­
c u e n t r a n m á s favorec idos p o r l a pro ­
t e c c i ó n eficaz de l G o b i e r n o . 

D i s p u e s t o e l p a í s á en tregarse de l le ­
no á l a s faenas de l a za fra , s i n n i n g ú n 
o b s t á c u l o que i m p i d a l a p a z p ú b l i c a , 
c l a r o e s t á que e l é x i t o h a de coronar 
los esfuerzos de h a c e n d a d o s , colonos y 
t r a b a j a d o r e s . 

E s t e s i s t e m a de n o r m a l i z a c i ó n en las 
fincas a z u c a r e r a s , no debe s e p a r a r s e n i 
por u n momento de l p u n t o e s e n c i a l en 
que nos h e m o s fijado y a d e m á s i n s t a l a r 
u n r é g i m e n de m o l i e n d a a p r o p i a d o y 
que l l ene á s a t i s f a c c i ó n l a s a s p i r a c i o n e s 
g e n e r a l e s d e l p a í s . 

'No q u e r e m o s | p r i v a r de p e r i t o s n i sen­
t a r c á t e d r a e n m a t e r i a de ingen ios ; 
pero n u e s t r a h u m i l d e o p i n i ó n de meto­
d i z a r l a za fra en los c e n t r a l e s de C u b a 
en todo lo pos ib l e y s e g ú n l a s p r o b a b i ­
l i d a d e s y med ios de que d i s p o n g a c a d a 
uno, nos p a r e c e de lo m á s acer tado , y 
p e r s o n a s m u y competentes en l a mate ­
r i a a s í nos lo h a n demostrado . 

V e n g a l a za fra c u a n t o antes, que e l l a 
c o n s t i t u y e l a p r i n c i p a l fuente de t r a b a ­
j o á que se d e d i c a en s u m a y o r í a e l 
p a í s cubano . 

S o m e t e m o s l a s a p r e c i a c i o n e s 
d e l c o l e g a á l a c o n s i d e r a c i ó n d e 
l o s h a c e n d a d o s . 

E L H E R P I C i D E N E W B R O 
R E M E D I O O R I G I N A L - q u e mata el Germen de la Caspa. 

E L P E L O S E V A ! S E V A I I S E F U E ! ! 

E l Herpicide lo Salva E l Herpicide lo Salva Demasiado Tarde p a r a el Herpicide. 
A l a s S e ñ o r a s l e s K e p u g - n a 

un cosmético para el cabello que sea gomoso 
y pegajoso, ó que deposite posos químicos 
que tifien el cabello. Su preferencia por una 
ioción exquisita que no se» muy oleosa y 
deje el cabello liRero y blando, está demos­
trada con )a venta enorme del Herpicide 

Newbro. En efecto, las señoras se entusias­
man con sus pj-opiedades refrescantes y ex­
quisita fragancia. Destruye todo desarrollo 
micróbico del cuero, cura la caspa, impide la 
caída del cabello y le da un lustre sedoso. 

CUKA LA COMEZON DEL CUERO 
CABELLUDO. 

En todas las Principales Farmacias. 
• L A J I E U N I O N " V d a . d e J o s é S a r r á , é H i j o . - A gentes Especiales 

Se aplica en las barberías de primera clase. 

E l g e n e r a l M a s ó , c u y a a c t i t u d 
h a s i d o t a n t r a í d a y l l e v a d a e n 
l o s d í a s q u e p r e c e d i e r o n á l a s 
e l e c c i o n e s d e S e p t i e m b r e , h a d i ­
c h o e n J a m a i c a e l s e ñ o r C o r o n a , 
d i r e c t o r d e E l Cubano Libre, d e 
S a n t i a g o d e C u b a , e l c u a l a c a b a 
d e h a c e r u n v i a j e d e r e c r e o á 

PARED 
E l s u r t i d o e s s i n i g u a l . L a s 

u l t i m a s n o v e d a d e s e s t á n e n 

e s t a c a s a . 

J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 6 
01853 1 oc 

'-bl mejor depurativo de la Sangre 

R O B D E P U R A T I V O d e G a n d u l 
IM^S UE 40 Añ03 DE C0RACIONB3 SOBPRBX-

DENTKS, EMPLEESE EN LA 

Sífilis. Llagas. Hernes. etc.. etc. 
Jv en todas las enfermedades provenientes 
d« M A L O S H U M O K B 3 A D Q U I R I D O S O 

H E R E D A D O S . 
Se vende entodas lashoticas. 

C-1816 alt . 26-1 oc 

mm 
i C O K O N A S D E B I S C D 

é>s la que ofrece mejor surtidoj y máo variedad en flores 

d e s d e $ 2 - 5 0 

h a s t a $ 7 2 5 c a d a u n a . 
0 * X > A Z X e o s 1 o i ó z x o x r n i i o JS t r o d o a , r t «*, MOL e> a a . t o c3L o 

O T t E ¡ I I l i X _ i ^ r K T X T I L a i E S I l O s i . 

Jnf/erro y Compañía. 

O B I S P O N U M E R O 6 8 , 

o s c f U - i x x a ; é L g - " c l a . c a , t o . 

[ Se remiten á todos los puntos de la Ssla, 

a q u e l l a i s l a , q u e n o p e r t e n e c e á 

p a r t i d o a l g u n o , q u e s o l o s e p r e ­

c i a d e s e r c u b a n o y q u e s e d e b e 

p o r i g u a l á t o d o s s u s c o m p a t r i o ­

t a s . 

A g r e g ó q u e e s a d o r a d o r f e r ­

v i e n t e d e l a p a z , q u e d e s e a e l 

p r o g r e s o d e l p a í s y q u e e s e n e ­

m i g o d e v i o l e n c i a s y p e r t u r b a ­

c i o n e s q u e p o n d r í a n e n p e l i g r o 

l a e s t a b i l i d a d d e l a R e p ú b l i c a , 

c o n s t i t u i d a á c o s t a d e t a n t o s y 

t a n s a n g r i e n t o s s a c r i f i c i o s . 

T a l e s d e c l a r a c i o n e s r e s p o n d e n 

p e r f e c t a m e n t e á l o q u e h a y d e r e ­

c h o á e s p e r a r d e l i l u s t r e c a u d i l l o 

d e l a s d o s g u e r r a s . 

H e a q u í l a s i t u a c i ó n d e l p a r t i ­

d o n a c i o n a l , s e g ú n l a i n f o r m a ­

c i ó n p o l í t i c a d e E l Hundo: 
Ayer , por l a tarde , f u é á v e r a l ge­

n e r a l E m i l i o N ú ñ e z , a n a c o m i s i ó n com­
p u e s t a de v e i n t e m i e m b r o s d e l C o m i t é 
L i b e r a l N a c i o n a l d e l b a r r i o de C o l ó n , 
p r e s i d i d a por e l s e ñ o r D a n i e l de l a F e , 
y le f e l i c i t ó c a l u r o s a m e n t e p o r el m a n i ­
fiesto ú l t i m a m e n t e p u b l i c a d o , que s i n ­
t e t i z a las ideas de l a m a y o r p a r t e de 
los i n d i v i d u o s que c o m p o n e n e l P a r t i ­
do L i b e r a l N a c i o n a l . E l g e n e r a l le 
c o n t e s t ó que a g r a d e c í a l a s mani fe s ta ­
c iones de a d h e s i ó n , tanto m á s , c u a n t o 
que ese c o m i t é h a b í a s ido u n o de los 
p r i m e r o s en a d h e r i r s e a l m o v i m i e n t o 
i n i c i a d o por é l ; que l a n u e v a or ienta ­
c i ó n que se p r o p o n í a s e g u i r e l P a r t i d o 
L i b e r a l N a c i o n a l e r a l a ú n i c a que po­
d í a s er de g r a n beneficio á los g r a n d e s 
in tereses d e l p a í s ; que e r a a p r e m i a n t e 
h a c e r l eyes que d i e s e n v i d a e f e c t i v a y 
v i g o r o s a á los d i s t intos o r g a n i s m o s q u e 
c o m p o n e n e l E s t a d o , conforme á nues­
t r a C o n s t i t u c i ó n ; que debemos seguir el 
ca.riíno más corto s i n p a r a r n o s e n fór­
m a l a s m á s ó menos espec iosas , p e r o no 
a p l i c a b l e s a l caso e x c e p c i o n a l de l a R e -
p y ) l i c a C a b a n a , y p o r fin, que debe-
iflts a p o y a r d e c i d i d a m e n t e a l gob ierno 
i f ^ n t r a s d u r e e l p e r í o d o c o n s t i t u y e n t e 

y h a y a u n a l e g a l i d a d p a r a todas l a s 
a g r u p a c i o n e s . 

N o t e n d r á n q u e j a l o s m o d e r a ­

d o s d e l a a c t i t u d d e s u s a l i a d o s 

n a c i o n a l i s t a s , q u e e l i g e n p a r a i r 

a l p o d e r e l c a m i n o m á s c o r t o . 

C u á l e s e s e c a m i n o ? 

P u e s b i e n á l a v i s t a e s t á . E l 

q u e c o n s i s t e e n " a p o y a r d e c i d i ­

d a m e n t e a l g o b i e r n o m i e n t r a s 

d u r e e l p e r í o d o c o n s t i t u y e n t e . " ' 

N o n o s p a r e c e m a l o , s i l o s n a ­

c i o n a l e s t i e n e n l a p e r s e v e r a n c i a 

n e c e s a r i a p a r a l l e g a r h a s t a e l fin 

y n o c o m p r o m e t e n s u c a u s a i n ­

s i s t i e n d o s o b r e a q u e l l o d e l a 

" o p o s i c i ó n p o s i b l e " d e q u e h a ­

b l a b a e l ú l t i m o m a n i f i e s t o d e l 

s e ñ o r N ú ñ e z , q u e h u b o d e a l a r ­

m a r á La Discusión, y c u y o p u n ­

t o e s q u i v ó h á b i l m e n t e d i c h o s e ­

ñ o r e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s t r a n s ­

c r i t a s . 

E l Z a r p a r e c e d e c i d i d o á d a r 
l i b e r t a d e s á s u p u e b l o y c a s i h a 
r e p e t i d o l a f a m o s a f r a s e d e F e r ­
n a n d o V I I : " M a r c h e m o s t o d o s , 
y y o e l p r i m e r o p o r l a s e n d a 
c o n s t i t u c i o n a l . " 

E s o d i j o á D e W h i t t e y t o m ó 
e l o l i v o , a b a n d o n a n d o á S a n P e -
t e r s b u r g o . 

A l g o t a r d ó e l Z a r e n d e c i d i r s e 
p o r l a l i b e r t a d . 

S i s e d e s c u i d a u n p o c o l e g a n a 
p o r l a m a n o e l e m p e r a d o r d e A b i -
s i n i a , M e n e l i k , c u y o r e p r e s e n t a n ­
t e e n W a s h i n g t o n h a d i c h o á u n 
r e p ó r t e r q u e s u a m o ¡ e s t á a n s i o ­
s o d e h a c e r p r o g r e s a r á s u p a í s ! 

A l e j a n d r o n o h a b í a d i c h o n u n ­
c a o t r o t a n t o , n o q u e r e m o s c r e e r 
q u e p o r q u e n o l o s i n t i e s e , s i n o 
p o r q u e n o s e l o d e j a b a n d e c i r s u s 
c o n s e j e r o s . 

Y c u á n t a s a n g r e y c u á n t a v e r ­

g ü e n z a h u b i e r a e v i t a d o á R u s i a 

s i r e a l i z a h a c e d o s a ñ o s l o q u e s e 

d e c i d e á r e a l i z a r h o y ! 

P e r o ¿ e s t á R u s i a p r e p a r a d a 

c o n v e n i e n t e m e n t e p a r a l a s n u e ­

v a s i n s t i t u c i o n e s ? 

¿ P o d r á s a l v a r e l p u e n t e s i n 

d e r r a m a r t a n t a ó m á s s a n g r e q u e 

l a d e r r a m a d a ? 

E s t a e s l a c u e s t i ó n , y e s t o l o 

q u e , c o n s e g u r i d a d , p r e o c u p a 

e n e s t o s m o m e n t o s á t o d o s l o s 

p o l í t i c o s d e l m u n d o . 

La Discusión, p r o c e d i e n d o c o n 

s u p r u d e n c i a a c o s t u m b r a d a , i n ­

v e n t ó u n a c o n s p i r a c i ó n s e p a r a t i s ­

t a y m e t i ó a l D I A R I O e n e l l a , ó 

p o r l o m e n o s á n u e s t r o D i r e c t o r . 

A h o r a y a d i c e q u e l o s p o r e l l a 

d e n u n c i a d o s s o n a n e x i o n i s t a s , 

p e r o 

N o c o n s p i r a d o r e s p r o p i a m e n t e , n i 
gentes que q u i e r a n e c h a r abajo , p o r u n 
golpe de estado, l a s a c t u a l e s i n s t i t u c i o ­
nes, que p a r a eso no t i enen v a l o r . 

M a ñ a n a q u i z á r e c o n o z c a q u e 
a q u í n o h a y m á s a n e x i o n i s t a s 
c o n s c i e n t e s ó i n c o n s c i e n t e s q u e 
l o s q u e m i r a n c o n d e s d é n l a r e s ­
c i s i ó n d e l t r a t a d o d e r e c i p r o c i ­
d a d . 

E n t r e t a n t o , t a m b i é n c o m o d e 
c o s t u m b r e , h a c e t o d o e l r u i d o 
q u e p u e d e y l o e c h a t o d o á b a r a ­
t o , c o g i é n d o n o s á n o s o t r o s c o m o 
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A M O R T R I U N F A N T E 

POR 

G E O R G E B E R S , 

Eg iptó logo y novelista a lemán. 

Esta novela, pnblicada por la casa de A.pple-
ton y Cí, de New York, se halla de venta en l a 
librería de Wilaon, (Obispo 52.) 

(CONTINUA) 
c a s i todos los nav ios , antes de s a l i r d e 
Menfis , t e n í a n qne sa t i s facer e l i m p u e s ­
to r e a l de n a v e g a c i ó n por e l N i l o . 

E l mercado i n m e d i a t o a l p u e r t o es­
t a b a a n i m a d í s i m o ; a l l í se v e í a n d á t i l e s 
y granos; p i e l e s de a n i m a l e s y p e s c a d o 
seco, se a p i l a b a n en g r a n d e s montones , 
J a i u ba laban y m u g í a n los r e b a ñ o s 
dest inados á l a v e n t a 

. ™ «ld!Íd08 á Y á c a b a l l o con v i s t o -
sos umformeg y br i l l an te8 a r m a d u r a s 

n n ^ ban C0D l a a t a r e a d a m u l t i t u d , 
c o m o p a v o s reales y v i s tosos g a l l o s en­
t r e ] a c a c a r e a d o r a c a t e r v a de g a l l i n a s 
^ ° ° corral5 a l t ivos cortesanos con 
m a g m f i c a s v e s t i d n r a s r o j a . , a z u l e s y 
a m a r i l l a s , p a s a b a n en dorados c a r r o s ó 
en toentó conduc idas p 0 r e s c l a v o s ; 
sacerdotes e n g u i r n a l d a d o s c r u z a b a n 
con sus largos b ! a n q u í s i m o s ropones( y 
m u c h a c h a s p r o v o c a t i v a m e n t e a t a v i a • 
dan c o r r í a n a las tabernas p r ó x i m a s a l 
puerto , p a r a tocar la í i a u t a ó b a i l a r . 

L o s n i ñ o s , que j u g a b a n e n t r e e l b u ­
l l i c io , m i r a b a n c o d i c i o s a m e n t e los ces­
tos rep le tos de bollos, cestos q u e los 
h i j u e l o s de los v e n d e d o r e s s o s t e n í a n 
h á b i l m e n t e en l a cabeza . I n n u m e r a ­
b les p e r r o s a l z a b a n e l h o c i c o o l f a t e a n ­
do l a s go lo s inas y a u l l a b a n a l paso de 
las m a t r o n a s que a c o m p a ñ a d a s de s i r ­
v ientes , l l e v a b a n , entre v e r d u r a s y 
frotas , a v e s r e c i é n m u e r t a s ó apet i tosos 
asados. 

L o s c h i c o s y las c h i c a s de los j a r d i ­
neros t e j í a n g u i r n a l d a s y coronas y 
f o r m a b a n fragantes r a m i l l e t e s de flo­
res, que i b a n t r a n s p o r t a n d o e n bande ­
j a s ó pend ien te s de l a r g o s bas tones c r u ­
zados; e n e l mue l l e , j u n t o á l a f a l ú a 
rea l , numerosos obreros se a f a n a b a n 
e n g a l a n a n d o con flores, v e r d u r a s y fa­
rol i tos , e l a s t a de la b a n d e r a d e l R e y . 

L o s m i n i s t r o s de l a d i v i n i d a d , en tre 
los c u a l e s se v e í a n las c inco ó r d e n e s 
de l sacerdoc io n a c i o n a l , m a r c h a b a n c o n 
los a t a v í o s de- los d í a s festivos, á lo 
l a r g o d e l c a m i n o de l puer to , e n d i r e c ­
c i ó n d e l p a l a c i o y l a a r r e m o l i n a d a 
m u l t i t u d , "respetuosamente , l es a b r í a 
paso . L o s e s p l é n d i d o s t ra je s de r e ­
c e p c i ó n , m e z c l a d o s con los h u m i l d e s 
a t a v í o s de l a gente t r a b a j a d o r a , s e m e -

a ¿ i n p e d a z o s de t e j ido á u r e o e n e l 
ves t ido de un pord iosero . 

B v e r g e t e s , e l h e r m a n o de l R e y , ce­
l e b r a b a aque l d í a su c u m p l e a ñ o s y to­
d a l a c i u d a d t o m a b a p a r t e en l a fiesta. 

A p r i m e r a hora , d e s p u é s de l e v a n ­
tarse e l s o l , se e f e c t u ó e l s a c r i f i c i o de 
las v í c t i m a s en e l t e m p l o de P t a h , e l 
m á s a n t i g u o y e l m á s v a s t o d e los s a n ­
t u a r i o s de l a v e n e r a b l e c a p i t a l de los 
F a r a o n e s ; e l sagrado b u e y A p i s , re­
c i é n l l egado a l t e m p l o , a p a r e c í a c u ­
bierto con a r r e o s de oro; por la m a ñ a ­
n a t e m p r a n o E v e r g e t e s f u é á p r o s t e r ­
n a r s e a n t e el s a g r a d o a n i m a l , q u e t u v o 
á b i e n c o m e r eu la m a n o d e l m o n a r c a , 
f avorab le a u g u r i o p a r a e l b u e n é x i t o 
de s u s p l a n e s . E l edi f ic io e n que v i ­
v í a e l A p i s , de i g u a l m o d o que los pe­
sebres de s u m a d r e y d e l a s v a c a s p a r a 
é l m a n t e n i d a s , e s taban v i s t o s a m e n t e 
decorados con g u i r n a l d a s de flores. 

A los c i u d a d a n o s de Menf i s í e s es ta­
b a p r o h i b i d o t r a b a j a r ó t r a f i c a r des­
p u é s d e l m e d i o d í a ; a l l l e g a r e sa h o r a , 
mercados , b a r r a c a s , t a l l e r e s y e scue la s 
d e b í a n c e r r a r s e y en l a g r a n p l a z a 
frente de l t e m p l o de P t a h , donde se 
c e l e b r a b a l a f er ia a n u a l , d r a m a s sa­
grados y profanos y e s p e c t á c u l o s de 
toda espec ie , se o f r e c e r í a n g r a t u i t a ­
mente a l pueblo , g r a c i a s á la l i b e r a l i ­
d a d los dos reyes . 

D o s h o m b r e s de A l e j a n d r í a , u n o de 
el los E o l i o de L e s b o s y e l otro hebreo , 
a u n q u e v e s t i d o á u s a n z a gr i ega , se sa ­
l u d a r o n en el m u e l l e opuesto al dest i ­
n a d o á los n a v i o s rea les , a l g u n o de los 
c u a l e s e m p e z a b a n á d e s p l e g a r l a s v e ­
las de p ú r p u r a y á h u n d i r l a s proas , 

a d o r n a d a s con e m b u t i d o s d e m a r f i l y 
oro, e n l a c o r r i e n t e d e l r í o . 

— E n b r e v e , d i j o el j u d í o , s a l d r é p a ­
r a m i c a s a . T e ofrezco u n s i t i o en m i 
barco , s i es que no p i e n s a s q u e d a r t e 
h a s t a m a ñ a n a p a r a a s i s t i r h o y a l f e s ­
t i v a l reg io . A q u í se p r e p a r a n v i s t o s o s 
e s p e c t á c u l o s y e s p l é n d i d a s i l u m i n a c i o ­
nes. 

— í v a d a m e i m p o r t a n estas fiestas, 
e x t r a n j e r a s , e x c l a m ó e l l esb io . L a 
m ú s i c a e g i p c i a m e molesta . M i s a s u n ­
tos e s t á n u l t i m a d o s . A n t e s de que l le ­
g a r a n a l puerto , t e n í a n y a v i s t a s y ele­
g i d a s l a s m e r c a d e r í a s que n e c e s i t a b a , 
entre las t r a í d a s de A r a b i a y de la I n ­
d i a por e l c a m i n o de B e r e n i c e y de 
Coptos . N o p e r m a n e c e r é u n i n s t a n t e 
m á s e n este p a í s t an g r a n d e como fu­
nesto y h o r r i b l e . A y e r v i s i t é e l g i m ­
nas io y los b a ñ o s ; los m á s suntuosos 
p a r e c e n m i s e r a b l e s c o m p a r a d o s con e l 
m e r c a d o de pescados y con e l a b r e v a ­
dero d e A l e j a n d r í a . 

— ¡ Y e l teatro! o b s e r v ó e l j u d í o . L a 
f a c h a d a p u e d e m i r a r s e . . . ¡ p e r o e l esce­
n a r i o ! . . . A y e r r e p r e s e n t a r o n Thais, de 
M e n a n d r o ; te a s e g u r o qne en A l e j a n ­
d r í a h u b i e r a n a r r o j a d o á p u n t a p i é s de 
las t a b l a s y h u b i e r a n t i r a d o m a n z a n a s 
p o d r i d a s á l a a c t r i z que se e n c a r g ó de l 
p a p e l de la s e d u c t o r a é i n s e n s i b l e he­
t a i r a . J u n t o á raí e s taba u n e g i p c i o 
robusto y bronceado, re f inador d e a z ú ­
c a r ó cosa p o r e l est i lo , que se r e í a á 

m á s y m e j o r y estoy segnro de q u e n o 
e n t e n d í a u n a p a l a b r a de l a c o m e d i a . 
P e r o en Menf i s se ha puesto de m o d a e l 
que, h a s t a los artesanos , sepan g r i e g o . 

¿ C u e n t o con que s e r á s m i p a s a j e r o ? . . . 
— ¡ C o n m u c h o gusto, con m u c h o gus ­

to ! r e p l i c ó el lesbio . M e d i s p o n í a á 
b u s c a r p a s a j e . ¿ H a s t e r m i n a d o b i e n 
tus negoc ios? 

— ¡ R e g u l a r m e n t e ! r e s p o n d i ó e l j u ­
d í o . C o m p r é grano en e l A l t o E g i p c i o 
y lo he a l m a c e n a d o en los g r a n e r o s d e 
a q u í . E l i m p o r t e de los a l q u i l e r e s e s 
e x i g u o ; a s í g u a r d o e l t r igo :i poca cos­
ta , p a r a v e n d e r l o luego en A l e j a n d r í a , 
d o n d e no es f á c i l e n c o n t r a r a l m a c e n e s . 

— E s o es m u y h á b i l , o b s e r v ó e l g r i e ­
go. V e o que e l p u e r t o e s t á a n i m a d o , 
pero l a escasez de d i n e r o y los ranchos 
g r a n e r o s v a c í o s rae i n d i c a n que d e c a e 
el c o m e r c i o de Menfis . E s t a c i u d a d 
f u é a n t e s el e m p o r i o de l a n a v e g a c i ó n ; 
pero a c t u a l m e n t e l a s n a v e s e n t r a n s ó l o 
p a r a sa t i s facer e l i m p u e s t o r e a l y p a r a 
r e c l u t a r t r i p u l a n t e s . E s t é p o p u l o s o 
p u e b l o t i ene b u e n e s t ó m a g o y a ú n 
ouenta con c a s a s de i m p o r t a n c i a ; p e r o 
l a m a y o r par te de los m e r c a d e r e s q u e 
a q u í h a n q u e b r a d o , s i g u e n n e g o c i a n d o 
en A l e j a n d r í a . 

H a c e fa l ta el. m a r , i n t e r r u m p i ó e l j u ­
d í o . Menf i s c o m e r c i a s ó l o con E g i p t o 
y nosotros c o n e l m u n d o entero. E l co­
m e r c i a n t e que a q u í m a n d e m e r c a n c í a s , 
p a r a c a r g a r d i spoue ú n i c a m e n t e de c a ­

mel los , de asnos y de p e q u e ñ a s e m b a r ­
c a c i o n e s que solo n a v e g a n p o r e l N i l o ; 
en tanto que en n u e s t r o s p u e r t o s fleta­
mos n a v i o s de a l to bordo. C u a n d o p a ­
s a n las t empes tades de i n v i e r n o , s o l a ­
mente d e n u e s t r a c a s a sa l en v e i n t e t r i ­
r r e m e s c a r g a d o s de tr igo p a r a O s t i a y 
p a r a el P o n t o ; v e i n t e t r i r r e m e s e n loa 
que c a b e n todas v u e s t r a s m e r c a n c í a s 
i n d i a s y á r i b i g a s y todas l a s i m p o r t a ­
c iones d e l a p r o v i n c i a s e t i ó p i c a s a b i e r ­
tas n u e v a m e n t e . Q u i s i e r a s a b e r c u a n ­
tos ta lentos p r o d u j o v u e s t r o c o m e r c i o 
en e l p a s a d o a ñ o . . . C o n q u e , h a s t a l u e ­
go, nos e n c o n t r a r e m o s en m i bote; se 
l l a m a e l " E n f r o s i n a " y e s t á a m a r r a d o 
f ren te á las dos e s t á t u a s de ese v i e j o 
r e y . . . ¡ m a l d i t o s i r ecuerdo s u n o m b r e ! 
T e n g o u n buen coc inero y a d e m á s e n ­
c o n t r a r á s á bordo a lgunos l i b r o s n u e ­
vos y e x c e l e n t e v i n o de B y b l o s . S a l ­
d r e m o s de a q u í á tres h o r a s . 

— C u e n t o , d i jo r i e n d o e l lesbio , c o n 
ser p u n t u a l y con que no tengamos m a l 
v i e n t o d e p r o a . 

E l i s r a e l i t a s a l u d ó con l a m a n o á STI 
c o m p a ñ e r o de v i a j e y m a r c h ó a l p r i n ­
c i p i o á lo largo de la r i b e r a bajo l a s o m ­
b r a de c o p u d o s s i c ó m o r o s ; p e r o luego 
t o m ó p o r e s t recha c a l l e l a t e r a l q u e c o n ­
d u c í a desde el mue l l e á l a c i u d a d . S e 
de tuvo u n m o m e n t o ante l a casa , q u o 
f o r m a b a l a e s q u i n a de l a c a l l e ; un cos­
tado de l edif ic io se e x t e n d í a p a r a l e l o á 
l a corr iente , m i e n t r a s e l otro, e u e l q u o 
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c a b e z a d e t u r c o , p a r a q u e e l p ú ­

b l i c o o l v i d e J a p l a n c h a d e s u 

c o n s p i r a c i ó n a n e x i o n i s t a . 

Y n o s d e d i c a t o d o u n n ú m e r o 

d e s u v o l u m i n o s a e d i c i ó n . 

Y e l s e ñ o r P ó r t e l a , c o m o p r u e ­

b a d e l a a c u s a c i ó n d e a n e x i o n i s ­

m o q u e l a n z ó c o n t r a n u e s t r o d i ­

r e c t o r , d i c e q u e t a m b i é n e n t i e m ­

p o s d e C u b a e s p a ñ o l a f u é a c u s a ­

d o e l s e ñ o r R i v e r o d e r e a c c i o n a ­

r i o i m p e n i t e n t e ; l o c u a l , s u p o ­

n i e n d o q u e f u e r a c i e r t o , t a n t o 

t i e n e q u e v e r c o n l a a n e x i ó n c o ­

m o e l s e ñ o r P ó r t e l a c o n l a r e a c ­

c i ó n y e l l i b e r a l i s m o d e l o s 

t i e m p o s d e l a C o l o n i a . 

M r . S q u i e r s , G a l b á n , S i l v e i r a , 

B l a n c o H e r r e r a , G a m b a y o t r o s 

c o m e r c i a n t e s ; R u b e n s , L a n u z a , 

D e s v e r n i n e y S á n c h e z B u s t a m a n -

t e , n o s o n p a r a La Discusión m á s 

q u e c u a t r o g a t o s . 

¡ Y l u e g o n o s a c u s a á n o s o t r o s 

d e p a d e c e r d e l v é r t i g o d e l a s a l ­

t a r a s ! 

¿ D e s d e d ó n d e m i r a r á e l s u b ­

s u e l o e s a á g u - i l a c a u d a l , q u e l o s 

g i g a n t e s l e p a r e c e n h o r m i g a s ? 

« 4 » 

C O M I S I O N I S T A 

I m p o r t a d o r d e L o t e s d e B r i l l a n ­

t e s , J o y e r í a d e o r o y p i e d r a s p r e ­

c i o s a s , R e l o j e s d e t o d a s c l a s e s y 

m a r c a s . D e p ó s i t o G e n e r a l a l p o r -

m a y o r . 

M U J R A I i L A 3 7 , a l t o s . 

A p a r t a d o 2 4 8 . 
C 1880 

T e l é f o n o 6 8 5 
13-6 oc 

S U S C R I P C I O N P O P U L A R 

a b i e r t a p o r e l C a s i n o E s p a ñ o l y l a s 
S o c i e d a d e s R e g i o n a l e s y d e B e n e ­
ficencia p a r a r e c a l a r l a s i n s i g ­
n i a s d e l a G r a n C r u z d e A l f o n ­
so X I I a l D i r e c t o r d e l D I A R I O 
D E L A M A R I X A d o n N i c o l á s 

R i v e r o : 
Plata Esp . 

S n r a a a n t e r i o r $ 413 70 

D o n A . P z . C l l o 
. . . J u a n H e r e s G a r c í a 
. . . B e n i t o P o l a 
. . . A n d r é s E o j a s 
. . . J u a n L a s o E o d r í g a e z . . 
. . . B e r n a b é F e r n á n d e z 
. . . J u s t o A r r a z á b a l 
. . . B e n i t o S e c a d e s 
. . . B n e n a v e o t u r a F u e n t e s . 

50 
50 

P e d r o E o s a E o d r í g n e z . . . 
E m i l i o J u s l i z G a r c í a . . . . 
A n d r é s F u e n t e s 
W e n c e s l a o L l a n e s 
C n s t o d i o A luarez 
S e v e r i n o Monedero 
A n t o n i o E s c a l ó n . 
J u a n P r i e t o 
A n t o n i o P r i e t o 
A n t o n i o E e n d u e l e s 
E a f a e l E a y ó n 
C r i s t i n o F . G o n z á l e z 
J o s é M e n é n d e z C a m p o s . 
I s i d o r o P a r a j ó n 
S i l v e r i o B e n g o c h e a 
A n t o n i o B c n g o c h e a 
N i c a n o r B l a n c o 
J u a n E o d r í g u c z 
W e n c e s l a o H e v i a 
A r t u r o S o l i s 
D o m i n g o F r e i r é 
A q u i l i n o P r a d a 
J o s é A . M e n é n d e z 
O c t a v i o C a m i n o 
C r i s t e t o L l a n o 
J u a n E . Cos ta 
M a n u e l E . C o s t a 
D e s i d e r i o L o b a t o 
A q u i l i n o F e r n á n d e z 
A n d r é s M e n é n d e z 
A n t o n i o de la P e ñ a 
M a x i m i l i a n o H e r n á n d e z . 
J o s é M . F u m a r a d a 
M a n u e l B l a n c o 
C a s i m i r o B l a n c o 
E s t é b a n F e r n á n d e z 
J o s é A . M a r t í n e z 
T e l e s f o r o E i e s t r a 
J u a n de la V i ñ a 
B e n i t o V á z q u e z 
F e r n a n d o R o d r í g u e z 
A n d r é s E u b i n de C e l i s . . . 
J o s é C a n e a d o 
B e r n a r d o P l a z a 
S a t u r n o E o m e r o 
P r i m i t i v o G a r c í a 
C r i s t i n o S u á r e z P é r e z . . . . 
J u a n P r e n d e s 
J o a q u í n F . S a g r e d o 
M a n u e l A n t u ñ e z 
J u a n G a r c í a A l v a r e z 
J u a n F o n c i e l l a 

50 

50 

50 
50 

50 

50 

50 

50 

50 
50 

50 
50 
50 

T o t a l $ 467 20 

C á m a r a s t o t o g r á f i c a s d e a l ­
m a c é n p a r a 6 y 12 p l a n c h a s , c o n 
s u b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e f o t o ­
g r a f í a g r a t j s . S e v e n d e n p e l í c u ­
l a s . O T E R O Y C O L . O M I N A S . 

S A N R A F A E L 32. 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

E e c a u d a c i ó n de l a A d u a n a de este 
d u e r t o e n e l m e s de 

O c t u b r e d e 1905 $ 1 . 6 1 5 . 2 5 8 - 5 4 
E n í d e m de 1904 $ 1 . 3 8 4 . 8 9 8 - 5 7 

A u m e n t o $ . 2 3 0 . 3 5 9 - 9 7 

O I G A , C E N T R O , 

C E N T R O , I K i ü ! 
N o h a y d u d a q u e " e l v i e n t o s e l l é v a l a s p a l a b r a s " m u y e s ­

p e c i a l m e n t e c u a n d o l a R e d T e l e f ó n i c a n o p u e d e a g u a n t a r l a s 

e n s u s a l a m b r e s , p e r o a q u e l l a s e s c r i t a s e n l a M á q u i n a " U n -

d e r w o o d " s i g l o s l i a n d e p a s a r p a r a q u e s e b o r r e n . O i g a n y 

p o r D i o s , C e n t r o , n o q u i t e n l a c o m u n i c a c i d n . 

JJ no es l a p r i m e r a v e z que la " U n d e r w o o d " 
h a / í g u r a d o con p r o m i n e n c i a en asuntos d i p i o m a -
mat icos . E l tratado de P a z entre E s p a ñ a y los E . U . 
f u é escrito en l a " U n d e r w o o d " y l a ú n i n a p a r t e 
escr i ta á m a n o fueron las firmas de. los contratan­
tes y los testigos. I g u a l s u c e d i ó con el c o n v e n i o 
de P a z entre l a G r a n B r e t a ñ a y los B o e r s 
P o r ú l t i m o , el T r a t a d o de P o r t s r a o u t h que pu?o fin 
á la g u e r r a B u s o — J a p o n e s a f u é escrito en l a m á ­
q u i n a de esbr ib ib ir " U n d e r w o o d y cuando 

B u e n o , p u e s c u a n d o e l G o b i e r n o l e d é u n a n u e v a c o n ­

c e s i ó n á l a K e d T e l e f ó n i c a y e s t a m e j o r e s u s i s t e m a , c o n t i ­

n u a r e m o s . 

Champeon dt íPascuat, Obispo n, 10/. 
C1833 1 oc 

Ecflsie la tasa Espióla 
H O N R A N D O A E S P A Ñ A 

E n e l C o n g r e s o a n t i t u b e r c u l o s o q u e 
se c e l e b r a e n P a r í s h a t en ido E s p a í i a 
h o n r o s a r e p r e s e n t a c i ó n ; tanto e l doctor 
F e r r á n , de B a r c e l o n a , con s u n u e v a 
t e o r í a a c e r c a de l a g e s t i ó n de l b a c i l o 
K o c h , como e l s e ñ o r O r t e g a M o r e j ó n , 
de M a d r i d , r e i v i n d i c a n d o p a r a s í l a 
p r i o r i d a d d e l t r a t a m i e n t o de las hemo-
t i p s i s p o r los m e d i c a m e n t o s v a s o d i l a ­
tadores , s i s t e m a h o y de t a n t a acepta ­
c i ó n en e l m u n d o c i e n t í f i c o , como e l 
doctor F i s a c , de D a i r a i e l , con sus ob­
s e r v a c i o n e s a c e r c a d»í Ja i n ñ u e n d a de l 
yeso en los procesos t u b e r c u l o s o s y 
otros r e p u t a d o s m é d i c o s e s p a ñ o l e s , h a n 
d e m o s t r a d o ante sus co legas e x t r a n j e ­
ros q u e a q u í , en E s p a ñ a , no se a b a n ­
d o n a el e s tud io y que los profesores en 
el noble a r t e de c u r a r , r i n d i e n d o c u l t o 
á l a c i e n c i a m é d i c a , p r o c u i a n c o n t r i ­
b u i r en l a m e d i d a de sus fuerzas a l pro ­
greso de l a s m i s m a s . 

T a n t o se h a b l a , dentro y f u e r a , d e l 
a t r a s o de n u e s t r a p a t r i a , que c u a n d o 
sus m é d i c o s , como los que d e j a m o s 
m e n c i o n a d o s , E u b i o , R a m ó n y C a j a l , 
G u t i é r r e z y otros se d i s t i n g u e n y en 
e l e x t r a n j e r o se reconocen sus m é r i t o s , 
c u a n d o sus i n g e n i e r o s a l c a n z a n va l i o ­
sos t r i u n f o s e n r e ñ i d a c o m p e t e n c i a i n ­
t e r n a c i o n a l , c u a n d o s u s a r t i s t a s a d ­
q u i e r e n m e r e c i d o s l a u r o s m á s a l l á de 
n u e s t r a s f ronteras , c u a n d o , en fin, a l ­
guno de s u s h i j o s i l u s t r e s h o n r a con 
sus h e c h o s e l n o m b r e de l a p a t r i a , p a ­
rece q u e e l c o r a z ó n se d i l a t a y e l e s p í ­
r i t u r e v i v e y c r e c e l a fe e n el p o r v e n i r 
y l a e s p e r a n z a renace , p u e s d e m o s t r a ­
mos que a ú n somos un p u e b l o que t o m a 
p a r t e y en ocas iones v e n c e en s u p e r ­
pe tuo l u c h a r p o r l a e x i s t e n c i a y en to­
dos los ó r d e n e s e n que se p l a n t e a l a 
l u c h a . 

T a l e s t r i u n f o s deben s e r v i r de e s t í ­
m u l o á nues t ros i n t e l e c t u a l e s p a r a que 
no d e c a i g a n en s u e n t u s i a s m o p o r l a 
l a b o r c i e n t í f i c a ó a r t í s t i c a , y d a n u n 
m e n t í s á q u i e n e s u n o y otro d í a v i e n e n 
r e p i t i e n d o q u e es n e c e s a r i o e u r o p e i z a r i 
nos, como s i e l progreso de E s p a ñ a c o o j f n i c ipa le s , D 
s i s t i e r a ú n i c a m e n t e e n i m i t a r de modoT^'J4"1113^10, ^ 
s e r v i l lo que r e a l i z a n otros p u e b l o s y no-
en t r a b a j a r s i n descanso, a p r o v e c h a n d o 
los e l ementos p r o p i o s , en s a b i a a r m o ­
n í a con los e x t r a ñ o s , pues todas l a s u i 
c lones t i e n e n algo s u y o que l a s es esen­
c i a l y de lo que no d e b e n d e s h a c e r s e s i 
no q q i e r e n p e r d e r s u p e r s o n a l i d a d y 
con e l l a s u i u d e p e n d e n c i a . 

{ E l Cantábrico, de S a n t a n d e r ) 

d i h a c e n d a los y colonos, m u y c o m p r o ­
m e t i d a por e l a traso de l froto. 

S e e s p e r a a l l í un v a p o r con l a m a ­
q u i n a r i a que h a de c o m p l e t a r las ins ­
ta lac iones de l hermoso c e n t r a l u F e " . 

T a m b i é n se e s p e r a u n a d e s m e n u z a d o 
r a p a r a e l g r a n c e n t r a l " V i c t o r i a " d e 
Y a g u a j a y . 

L A P R O D U C O I O X E X A S I A 
S e g ú n t e l e g r a m a de l a A s o c i a c i ó n de 

los F a b r i c a n t e s de A z ú c a r de J a v a , l a 
super f i c i e d e d i c a d a a l c u l t i v o de l a 
c a ñ a en a q u e l l a i s l a p a r a 1905 f u é de 
105 .580 h e c t á r e a s , que r i n d i e r o n 
1.04:ti,000 t one ladas de a z ú c a r , y p a m 
l a cosecha de 1906 se h a n s e m b r a d o 
108 ,000 h e c t á r e a s , c a l c u l á n d o s e que se 
e x t r a e r á n de e l l a s 1 .075 ,000 t o n e l a d a s 
de a z ú c a r . 

I n f o r m a n of ic ia lmente que a s c i e n d e n 
á 2 .280 ,025 a c r e s la s u p e r f i c i e q u e en 
1901 1905 se s e m b r ó de c a ñ a en l a p e ­
n í n s u l a de B e n g a l a , e l P e n j a b , l a s 
p r o v i n c i a s f ronter i zas d e l noroeste y 
M a d r á s , c o n t r a 2 .106 ,000 y 2 . 2 0 8 , 0 0 0 
en los dos a ñ o s anter iores , y la p r o d u c ­
c i ó n total en la I n d i a i n g l e s a f u é d e 
2 .200 ,811 tone ladas este a ñ o , c o n t r a 
1 .915 ,159 y 2 . 0 7 9 , 1 2 6 e n los dos a ñ o s 
precedentes . 

P a r a 1905 -1006 , se h a n s e m b r a d o 
2 :089 ,300 a c r e s ó s e a n 190 ,700 menos 
q u e el a ñ o pasado, m e r m a que h a s ido 
a u m e n t a d a por las he ladas , c a l c u l á n d o s e 
que so lamente en el P e n j a b se h a n p e r ­
d ido 100 ,000 a c r e s p o r d i c h a c a u s a . E n 
las d e m á s p r o v i n c i a s las c o n d i c i o n e s 
son bastante favorab le s , á p e s a r de l a 
fa l ta de agua . 

A 

S E S I O N l ü i V I C I P A L 

D E A Y E R 31 

P r e s i d i ó e l 2? T e n i e n t e de 

L A Z A F R A 

D u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a c a y e r o n 
en C a i b a r i é n a l g u n a s l l u v i a s m u y pro ­
v e c h o s a s p a r a los campos . 

E s t o d e s p e j a bas tante l a s i t u a c i ó n 

todas 

L a b r a d o r e s , abogados, c l é r i g o s , 
artesanos, marineros, estudiantes, 
dependientes, jornaleros , v iajeros , 
v ia jantes y los hombres 
c lases y condiciones do­
quiera se hal len en el mar , 
en l a f rontera , en l a s 
minas, en oficinas, escue­
las, c iudades ó pueblos, 
h a l l a r á n las Pi ldoras del 
D r . A y e r superiores como 
purgante á cualesquiera I 
otras medicinas para to­
dos aquellos casos en 
que se emplea un l a ­
xante. 

sCatf 9íldcra<f del 
•r. > f y e r 

obran suavemente, c u r a n efect iva­
mente los dolores de cabeza y la 
dispepsia. Son azucaradas. 

Tío hay otras pildoras tau buenas como las Pll 
doras del Dr. Ayer. 

Dr. J . C. AYEH y C«., Lowel), Ma»a.. E. V. A. 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G - A I X ) 

Domipilio: San Haíael 71. G 

A l c a l d e , 
doctor L u z u r i a g a . 

S e conced ieron t r e i n t a d í a s de l i c e n -
l a por enfermos á los e m p l e a d o s m u -

F e r n a n d o D o m í n g u e z y 
B r e t ó n . 

P r e s t ó e l j u r a m e n t o de l e y y t o m ó 
p o s e s i ó n de s u cargo de c o n c e j a l e l se­
ñ o r D . A g u s t í n A z p e i t i a . 

S e a c e p t ó l a r e n u n c i a q u e p r e s e n t ó 
el S r . D . R i c a r d o C o l l a d o de s u cargo 
de e scr ib i en te del M u n i c i p i o . 

P a s ó á i n f o r m e d e l S í n d i c o p r i m e r o 
de l a C o r p o r a c i ó n , e l e x p e d i e n t e q u e 
t r a t a d e los so lares 2 y 5 de l r e p a r t o de 
l a m a n z a n a 6? de l a C i é n e g a . 

S e a u t o r i z ó a l C a p i t á n de l a 5* esta­
c i ó n de p o l i c í a p a r a m o n t a r dos p l a z a s 
m á s de v i g i l a n t e s , con des t ino a l s e r v i ­
cio de l M a l e c ó n . 

S e n e g ó l a a u t o r i z a c i ó n s o l i c i t a d a p o r 
el S r . Q u i n t a u a l p a r a p o n e r a n u n c i o s 
en los c a r r u a j e s de a l q u i l e r . 

S e r e s o l v i e r o n v a r i o s e x p e d i e n t e s de 

P u n t o d e P e l i ¿ i ó 
E n l a espaldilla, sobre l a cadera es el punto 

de pe í ' TO de donde parten casi todos los 
dolores de espalda. L a r a z ó n de ello es solo 
atribaibie á los r í ñ o n e s que es tán situados 
cerca de l a espaldilla. 

Estrictamente hablando debieron llamarse 
ddlotes de rifiones, puesto que el dolor de 
espsdda no ca otea cosa que dolor de los 
l i f í o n e s . 

C o u t i s n e m á s d e 1 6 0 p á g i -
j i l a s y m u c l i o s g r a b a d o s m a g -

n í ñ e o s y l á m i n a s e n c o l o r e s . 
S e e n v í a g r a t i s a l q u e l o s o l i ­
c i t e , a t 

Este libro estS escrito de una manera clara 
y concisa, p.ira que todo aquel que lo lea pueda 
compreuderlo. Por msdio de este libro intere-
saute se hrm salvado muchas vidas, y salvará 
aún muchas más pur muy cercanas que se ba­
ilen de la sepultura. • 

Esti escrito exclusivamente para los Hispa­
no Americanos ó más bien para la raza Espa-
Bola por el Profesor E . C . C O L L i N S . d e la 
Universidad de New York. 

Todo el que ha leido este libro dice que vale 
•upeso en oro. Es ua libro para todo el mundo. 

Para las personas que pocen de buena salud 
recomendamos los capítulos que tratan sobre 
la manera de impedir laseutcrmeclades. 

A los que se hallan enformos recomendam o 
los capítulos que tratan de todas las enferme 
dades en general. 

TODA PERSONA QUE LO SOLICITE Y 
ENVIE k ESTA OFICINA ALGUNAS ES­
TAMPILLAS DE cor.r.r.os. JUNTO CON 
E L NOMBRE Y DIRECCIÓN, RECIBIRA 
UNO DE ESTOS LIBKOS. 

D r . E . C . C o l l i n s 

& M E D I C A L I N S T I T U T E , t 

1 4 0 W e s t 3 4 S t . , N e w Y o r k . 

L A S P Í L B O R A S d e F O S T E R 

P A R A L O S R I Ñ O N E S 

^ . C u r a n los dolores dorsales 6 de espalda 
porque llegan hasta l a raiz d e l mal . 

, L a s P i l d o r a s d e F o s t e r c u r s a toda afec­
c i ó n que dimane de los r í ñ o n e s ; desde e l 
ordinario dolor de espalda hasta i a diabetes. 
U n íenaedio seguro para totía di^cultad ur iaa-

• r i a , para i a r e t e n c i ó n de i a or ina y para el 
orinar c o n demasiada frecuencia y para todo 
desarreglo de la vejiga y de los r í ñ o n e s . 

P R U E B A S C O N V I N C E N T E S 

E l Señor Pedro J . Cano. Jefe de la Estac ión del 
PrÍEnj e de la Coinpama de FerrccsrrileB "Havsna Electric Eaiiway Co." dice: "Un deber de gratitud me 
obliga á expresar por medio de lapresente mi publico testimonio del magníf ico resultado obtenido usando 
para mis dolencias la» Pildoras de f oster para lop ríñones. 

"Hace próx imamente seis años qne venía padeciendo de fuertes dolores de cabeza y espalda á consecuen­
cia de una grave afección á la vejiga, sin obtener mejoría, é pesar de estar constantemente sometido á trata­
miento. Fui aconsejado para que tomase las Pildoras de Foster para los riñones, y al tercer día de estarlas 
tomando, pude deducir por el efecto que me hicieron que había por fin bullado un remedio contra mis malee. 
E l dolor se fué calmando gradualmente, hasta el extremo, que en muy poco tiempo que hace que las estoy to­
mando, han desaparecido por completo dichos dolores, y relativamente me encuentro curado de la ^rav* 
afección que me aquejaba. 

•'Sépanlo los que se hallen en mi caso, y prueben las Pildoras de Foster para los riñonea, en la seguridad 
de que obtendrán un resultado igualmente satisfactorio." 

ÍCT-i: Enviaremos una muesi.'a gratis, franco porte, desde BuffíJo á quien quior» nos « s o n o a solicitándola. 

De ve»- en todas las Farmacias y Dropuerias. F o s t e r - M c C l c I l a n C o . , Buffalo, N . Y.» E . U . de A . 

p o c a i m p o r t a n c i a y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 
E r a n las c i n c o de l a t a r d e . 

iSÜNTVS VAHIOS. 
AEOCIACIÓN D E D E P E N D I E N T E S 

L a C o m i s i ó n G e s t o r a que p a t r o c i n a 
l a c a n d i d a t u r a de los s e ñ o r e s don E u -
d a l d o R o m a g o s a y don F r a n c i s c o Ppns , 
p a r a los cargos de P r e s i d e n t e y segundo 
V i c e p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n de D e ­
p e n d i e n t e s de l C o m e r c i o de l a H a b a n a , 
en l a s p r ó x i m a s e lecc iones , c o n v o c a 
por este m e d i o á todos los socios que 
s i m p a t i c e n con d i c h a c a p d i d a t o r a p a r a 
l a A s a m b l e a G e n e r a l de O r g a n i z a c i ó n 
y P r o p a g a n d a que h a c e l e b r a r s e hoy, 
m i é r c o l e s , 1? de N o v i e m b r e , á las ocho 
de la noche, en e l C a s i n o E s p a ñ o l , P r a ­
do 67 . 

L a Commbn. 
k CAMAGÜEY 

P o r e l t ren c e n t r a l s a l i ó a n o c h e p a r a 
C a m a g ü e y , en c o m i s i ó n e spec ia l , el se­
ñ o r J u a n B . V e r m a y . J e f e de N e g o c i a ­
do de l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a . 

V E N D E D O R E S A M B U L A N T E S 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l h a d i s p u e s t o á 
l a J e f a t u r a de P o l i c í a qne en los d í a s 
1 ? y 2 de l e n t r a n t e m e s de N o v i e m b r e , 
se to lere á los v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s 
que se s i t ú e n frente á l a e n t r a d a d e l 
C e m e n t e r i o , s i e m p r e que no o b s t r u y a n 
e l t r á n s i t o p ú b l i c o . 

E L M I N I S T R O A L E M A N 

E l n u e v o M i n i s t r o r e s i d e n t e de A l e ­
m a n i a en C u b a , B a r ó n V o n H u t n b r a c h 
v i s i t ó a y e r tarde a l S e c r e t a r i o de E s t a ­
do p a r a p e d i r l e que des igne d í a y h o r a 
p a r a p r e s e n t a r l e sus c r e d e n c i a l e s a l 
P r e s i d e n t e de l a E e p ú b l i c a . 

E l doctor O ' F a r r i l l p r o m e t i ó c o n t e s ­
t a r l e hoy, e l d í a que el J e f e de l E s t a d o 
s e ñ a l e p a r a esa c e r e m o n i a . 

J U E Z I N T E R I N O 

D o n A u g u s t o S a l a d r i g a s y L á m a r , h a 
s ido n o m b n i d o J u e z de p r i m e r a ins tan­
c i a é i n s t r u c c i ó n i n t e r i n o de G ü i n e s , 
en s u s t i t u c i ó n de don P e d r o P n b l o R a -
bel l que se e n c u e n t r a en uso d'i l i c e n ­
c i a . 

E L SEÑOR V A L D E S 
S e g ú n v e m o s en nues tro c o l e í r a i?? 

Correo Español, de S a g u a l a G r a n d e , h a 
pasado á es ta c a p i t a l á p r e s t a r sus v a ­
liosos s e r v i c i o s en l a o ü e i n a c e n t r a l de 
la respetab le c a s a de G a l b á n y C í , nues­
tro e s t i m a d o a m i g o D . I s i d o r o V a l d é s , 
que d e s e m p e ñ a b a e l c a r g o de Manager 
en la i m p o r t a n t e s u c u r s a l que d i c h a 
c a s a t i ene e s t a b l e c i d a e n a q u e l l a v i l l a . 

CONDUCTOR N E C K S A U I O 

L o s c o m e r c i a n t e s y a g r i c u l t o r e s d e l 
b a r r i o C a y o s de S a n F e l i p e , h a n d i r i ­
g ido u n a r a z o n a d a i n s t a n c i a a l s e ñ o r 
D i r e c t o r G e n e r a l de C o m u n i c a c i o n e s 
p i d i e n d o se des igne u n C o n d u c t o r pa­
r a e l r e p a r t o de las correspondenc ias , , 
á fin de e v i t a r los p e r j u i c i o s que su­
fren a c t u a l m e n t e , p u e s h a y veces en 
que las r e c i b e n con c u a t r o ó se i s d í a s 
de re traso . 

D e no ser pos ib le c o m p l a c e r l e s n o m ­
b r á n d o s e e l C o n d u c t o r , los so l i c i tantes 
s u p l i c a n que e l C o n d u c t o r que sa l e de 
V i ñ a l e s á S a n t o T o m á s , p a s e p o r a q u e l 
b a r r i o , toda vez que c o n eso no sufre 
e n t o r p e c i m i e n t o a l g u n o e l s e r v i c i o . 

C o m o nos p a r e c e m u y j u s t a l a pre ­
t e n s i ó n de los v e c i n o s de los C a y o s de 
S a n F e l i p e , e s p e r a m o s que s ea a t e n d i ­
d a p o r e l s e ñ o r F i g u e r e d o . 

J A R D I N D E ACLIMATACIÓN 

E l S e c r e t a r i o de O b r a s P ú b l i c a s h a 
d i spues to se h a b i l i t e n los t errenos q u e 
el E s t a d o posee en e l k i l ó m e t r o 19 de 
la c a r r e t e r r a de G ü i n e s , con objeto de 
i n s t a l a r en e l los e l j a r d í n de a c l i m a t a • 
c i ó n que se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e en 
el p l a c e r de P e ñ a l v e r . 

D e s p u é s d e l D e n g u e . / 

E l P e r e n d e n g u e 

C u r a n t e el verano que toca íl su fin, á 
Dios gracias , pues este a ñ o se h a sudado 
como nnnea, m á s del ochenta por ciento 
de la p o b l a c i ó n h a sufrido el dengue, que 
es u n a cosa t o d a v í a peor que e l trancazo 
y otras afecciones catarrales m á s ó menos 
molestas y peligrosas. M u c h a s personas 
han sal ido en bien del dengue; pero les 
h a quedado e l perendengue de las fiebre-
citas, la tos c o n t i n ú a , la debi l idad, el 
decaimiento y l a p r o p e n s i ó n á contraer 
nuevas enfermedades . 

Se i m p o n e la necesidad de un t ra ta ­
miento reconst i tuyente p a r a fortalecer e l 
organismo y no h a y remedio que l legue 
mejor que estas indicaciones como E l L i ­
cor de B r e a Vegetal del D r . González, 
que fortalece los pu lmones , despierta e l 
apetito y restablece las e n e r g í a s perdidas . 

E l t iempo es dinero, dicen loa inglesas 
y es u n a l á s t i m a que m u c h o s sa len de l 
dengue hechos u n a m i s e r i a y p ierden e l 
t iempo tomando diferentes medic inas , 
cuando con solo dos 6 tres botellas de E l 
Licor de Brea del D r . González p o d r á n 
ponerse hechos unos tr inquetes . 

E l Licor de B r e a del D r . González se 
v e n d e en la Bot ica San José, cal le d é l a 
H a b a n a n ú m . 112, e squina á L a m p a r i l l a 
y en todas las fiirmnHM acreditadas de 
l a R e p ú b l i c a -
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MALES QUEATERRAN 

P a r á l i s i s , A t a x i a L o c o m o t r i z , D e b i l ¡ = 

d a d C e r e b r a l , e t c . , S i g n i f i c a n 

C a s i l a M u e r t e d e l S i s t e m a 

. N e r v i o s o . 

E s l e y q u e e n l a N a t u r a l e z a t o d o c r e z c a . Y e s t o 

i n c l u y e l o m a l o t a n t o c o m o l o b u e n o . D e l o s s í n ­

t o m a s m e n o r e s á l a s g r a n d e s e n f e r m e d a d e s e s u n 

p a s o q u e a v a n z a c o n l a e d a d , s i e l m a l n o s e a r r e ­

b a t a á b u e n t i e m p o . 

E s a s t e r r i b l e s e n f e r m e d a d e s , t e r r o r d e l p a r a ­

l í t i c o y d e l b a l d a d o , s e h a n c u r a d o r e p e t i d a s v e c e s 

c o n l a s f a m o s a s P i l d o r a s E o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s , 

a ú n e n c a s o s c r ó n i c o s . P e r o c o n e s a s e n f e r m e d a d e s , 

d e m o r a r l a c u r a c i ó n e s a r r i e s g a r s u d e s a r r o l l o y 

p e r m a n e n c i a . C u a n t o m á s t e m p r a n o s e a t a q u e e l 

m a l , m á s r á p i d a l a c u r a . Q u e e s t e m e d i c a m e n t o 

h a y a c u r a d o c u a n d o c r ó n i c a s , e s t a s t e r r i b l e s e n ­

f e r m e d a d e s , o f r e c e u n a g a r a n t í a i n c o m p a r a b l e p a r a 

e l f á c i l y e f i c a z t r a t a m i e n t o d e t o d a d e b i l i d a d ó 

t r a s t o r n o d e l o s n e r v i o s , p o r s u p o d e r o s a a c c i ó n 

n u t r i t i v a y f o r t i f i c a n t e s o b r e s u o r g a n i s m o . 

L a s P i l d o r a s d e l D r . W i l l i a m s , s o n e l m e j o r 

a m i g o d e j ó v e n e s y a n c i a n o s . P o r s u a c c i ó n l a s 

f u e r z a s v i t a l e s t o d a s s e r e g e n e r a n , s e c a l m a n l o s 

a g i t a d o s n e r v i o s , " s e i n d u c e e l s u e ñ o y r e p o s o , 

f o r t i f i c a y f a c i l i t a l a d i g e s t i ó n , a b r e e l a p e t i t o , y 

q u i t a d e l a s a n g r e l a s i m p u r e z a s q u e c o r r o m p e n l a 

f u e r z a v i t a l e n t e r a . E s a s r e c o n o c i d a s v i r t u d e s h a n 

h e c h o d e l a s 

Pildoras Rosadas 

del Dr. Wilílams para 

Personas Pálidas 
e l e s p e c i f i c o d e f a m i l i a m á s p o p u l a r d e l o s t i e m p o s . 

H e a q u í u n a p e q u e ñ a m u e s t r a q u e o f r e c e u n 

c u r a d o d e P a r á l i s i s P a r c i a l ; l a d e c l a r a c i ó n d e l S r . 

M i g u e l C á r d e n a s , e s t i m a d o c i u d a d a n o d e S i a n o r i , 

E s t a d o d e D u r a n g o , M é x i c o , v a c e r t i f i c a d a p o r e l 

S r . A l c a l d e M u n i c i p a l d e d i c h a c i u d a d : 

" L a p r e s e n t e t i e n e p o r o b j e t o d a r á V d . m i 
h u m i l d e e x p r e s i ó n d e s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o p o r 
l a f e l i z c u r a c i ó n d e m i e n f e r m e d a d , q u e h e o b t e n i d o 
p o r v i r t u d d e l m a r a v i l l o s o i n v e n t o l l a m a d o P i l d o r a s 
l l o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s . 

** E s t u v e p o s t r a d o c o n u n a e s p e c i e d e P a r á l i s i s , 
c o n f u e r t e i n c h a z ó n q u e m e i m p e d i a e l a n d a r y m e 
d o l í a n t o d o s l o s h u e s o s t e n i e n d o q u e g u a r d a r c a m a 
p o r a l g u n o s t i e m p o . 

* ' A m i c u ñ a d o e l S r . P e d r o M a c h a d o s e l o 
o c u r r i ó r e c o m e n d a r m e l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l 
D r . W i l l i a m s , c o n e l r e s u l t a d o d e q u e g r a c i a s á 
h a b e r o b r a d o c o n o p o r t u n i d a d , r e c o b r e r á p i d a m e n t e 
m i s a l u d y p u d e v o l v e r p r o n t o á m i s o c u p a c i o n e s 
c o m e r c i a l e s . D e s p u é s d e l a P r o v i d e n c i a e s á l a s 
c é l e b r e s p i l d o r a s q u e d e b o m i r e f e r i d a c u r a c i ó n . 

" P u e d e V d . h a c e r u s o d e e s t a c a r t a c o m o 
e s t i m e c o n v e n i e n t e . " 

( F i r m a d o ) M I G U E L C A B D E N A S . 
T e s t i f i c o q u e e s c i e r t o l o e x p u e s t o p o r e l S r . 

M i g u e l C á r d e n a s , c e r t i f i c a n d o a e l l o c o m o J e f e 
M u n i c i p a l . 

( F i r m a d o ) P E D R O M A C E A D O . A NUM. 3a 

I 

I L L S 
P O R 

A L E . 

S e venden s ó l o en paquetes Iguales á é s t e ; 
cubierta es ta impresa en rojo sobre papel 

rosado. 
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I l M I O i S D E l D M S T A 
E N H O N O E D E H R E E D I A 

Velada en el Ateneo. Público escaso, 

en el que predomina bello elemento feme­

nino. Esle no sé si concurre para aso 

ciarse al homenaje, ó para decir tácita­

mente de los hombres que fcdlan: hicisteis 

bien en ausentaros, el gran poeta es para 

vuestras almas algo incomorensible. 

Compitieron en el recitado de sonaos 

de Jleredia, en francés y español, la se­

ñora Blanche Z. de Baralt, que hizo ga­

la de dicción maravillosamente expresiva, 

y el señor don Manuel S. Pichardo, que 

vocaliza y declama como un maestro, co­

mo un Fernández Saw, el mejor lector d« 

nuestro idioma. 

Muy bien Ricardo Dolz, Jesús Caste­

llano*, Aniceto Valdivia, Lincoln de Za-

yas y González Nuñez. Todos á la at­

ura de sus reputaciones, que aceptando la 

.útil dist inción de "Kostia" podria tra­

ducirse as'x: á la altura de sus glorias, 

González Lanuza, ese número i m p a r , 

como le oí decir una vez á Montoro, de 

nuestra intelectualidad, habló de Heredia 

con elocuente sencillez. Su palabra má­

gica brota de los labios sin esfuerzo, lim­

pia, cristalina, con pureza sintáxica que 

asombra. No es por cierto este género 

oratorio fác i l , el que festivamente llama 

Maura "locuacidad con espita libre." 

E l hoy sabio doctor . González Lanuza 

—en él siempre veo al precoz "José An-

onio1' que conocí de niño—abordó un 

tema escabroso, interesante. ¿Un Here­

dia, un Albarran necesitaron para ser 

grandes salir de su patria? 

E l "contagio de cultura'1 se sufre siem­

pre en medios superiores, es verdad, pero 

el cosmopolitismo educativo no forma 

buenos ciudadanos, tampoco hombres fe l i ­

ces. M que illlegó,, fuera, n i es del pa ís 

- - E X I J A - -

de oríqen, ni de la patria adoptiva de su 

inteligencia. 

Acaso sea de "si mismo" y representa 

un avance, un progreso 4e personalidad. 

Pero con grave daño social, colectivo. 

G A B R I E L R I C A R D O E S P A Ñ A 

E l Digestivo Mojarrieta cura en un dia las 
ndigestiones, en un mes laa Dispepsias y en 
tres meses las mía graves enfermedades cró­
nicas del e s tómago 7 grastroiotestinales. 

L A L E G I T I M A # # # 

f C O L O N I A S A B R Á : 
^ Perfuma. Preserva y vigoriza la o 
~ piel y el cutis. « 
i , Tan barato como Alcohol. e 
^ No use Alcohol común. 

deja mal olor. 

U S E L E G Í T I M A , 

¿ Y RECHACE IMITACIONES 

% DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y • 
9 HABANA Compontela • 

e r n OÜI ando la Pt íPSINA. y R U I ­
B A R B O de B03QÜÍÍ . 

E t a e d i c a c i ó n produce e r elentoa 
resul. os eo el tratami? o de t das 
las enferme dades d 1 e s t ó m a g o , dispep­
sia, g afitraigin. indigestiones, digestio­
nes lentas y difícil E, mareos, vem ios 
de las fcmbarazp.das, diarreas, e s treñ i ­
mientos, neura^ten a g'strica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruioarbo, el en-
í ermo r i pidnmente se pore mejor, di-

i e bien, as.mi.a más el aMmeatoy 
rento á la curación complata. 

Los principales médicos la ra<l*taa> ^ 
p Doce anos de éx i to crecente. 

Sevsadean ¡ o i i i l a boticas do la Isi í . 

C-1S38 26o-2S 

S A N D A L O D E G R l M A D L T y C " 
Firmacéalico de 1* Clase, ea París 

Suprime el C o p a i b a , la G u b e b a y 
las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 hoi at.. Muyel icázen las en fermedades 
de la vej iga , torna claros los orines más 
turbios. 
PARIS. 8, rJÍTicnne y en las principales Faraacits 

LA NOTA DEL DIA 
D i c e n que F e l i p e A l l e g a 

quiere ser representante 
independiente , y yo creo 
que debiera presentarse^ 
pues has ta e l presente, a lgunos 
candidatos postulantes 
y a conocidos, presentan 
m é r i t o s excepcionales, 
que los d e m á s no resisten 
ni un cuarto de medio e x i m e n . 
A l l o g a tiene c i v i s m o ; 
A l l e g a entre sus arranques 
tiene el de haber escalado 
alto puesto, en e l pescante 
del coche de don Barto lo , 
aque l la dichosa tarde 
que l l e g ó á la H a b a n a , siendo 
el doctor G e n e r A l c a l d e . 
A U o g a es hombre p o l í t i c o ; 
A l l o g a comprende y sabe 
donde les apr ie ta el quorum 
& los reverendos padres 
de l a pa tr ia , y t iene un verbo . . . 
un verbo . . . que se hizo carne , 
porque le da los bisteques 
desde que el poder re inante 
le q u i t ó el " p i n g ü e des t ino" 
por sus toques l iberales . 
A l l o g a escribe, medi ta , 
p iensa , d iscurre , combate , 
vence , perdona, y é l solo 
es capaz de atiexionarse 
s in Squ ier s , s in e l D I A B I O , 
s in L a n u z a y B u s t a m a n t e , 
a u n q u e moderadamente 
lo pers igan y lo l a d r e n . 

B u e n o . S i F e l i p e A l l o g a 
quiere ser representante 
independiente , yo creo 
que debiera presentarse. 

a 

A S O M B R A A L M U N D O . 
L A M A S G R A N D E I N V E N C I O N 

D E L A C I E N C I A M O D E R N A . 
Los hombres de naturaleza depauperada, 

pueden obtener una completa curación, por 
por el procedimiento inventado por la " N E W 
S P E C I A L T Y C O M P A N Y , " establecida en 
Tampa. 

Pueden pedir el Libro Editado por dicha So­
ciedad, que lo remitirií gratis. Direcc ión . 

N E W S P E C I A L T Y C O M P A N Y . 
L A D U D B U I L D I N G , Tampa, Fia . U. S. A. 

A 9-26 Ge 

El Mor de ks HEMORROIDES ^ 
df faparece en el acto aplicando jan y 
a lgodón saturado del Extracto Desti­
lado de Hamamelis de Bosque. A l mis­
mo tiempo te tomará una cuchara-
dJta tres veces al dia. Si las hemo­
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui­
da en una parte de agua tibia to­
mando también 3 cucharaditai a l 
día. Este extracto produce la con­
tracc ión tónica de los capilares san­
guíneos , quitando así la inflama­
ción y el dolor. E s lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de 1 >s 
hemorroides. E s un poderoso reme­
dio parala^ hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, puiinones &, &. 
fce vende á 90 cts. en todas las boti­
cas de la Isla. c 1795 alt 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A r 
S A R R Á 

EFERVESCENTE 
ANTIBILIOSA 

REFRESCANTE 

Eo toda: las Farsutia] 
DROGUERIA 

S A R R Á 
Ttf. R«y y 

NO D E B E 

F A L T A R EN CASA 

Mareos, Jaquecas, 
Inconvenlenclac del 
calor. - - - - -
Trastornos digestivos. \CMHIMMI 
30 años de éxito cada\,í•kil,,» 
vez mis creciente. - - \ 

E L Z O M O L 

PLASMA MUSCULAR 
(Jugo de carne desecado) 

PREPARADO EN FR¡o, encierra los preciosos 
elementos reconst i tuyentes de la carne cruda. 
Prescri to en la 

TUBERCULOSIS, la NEURASTENIA, 
la CLOROSIS, la ANEMIA, 

la CONVALECENCIA, etc. 
T r e s cucharaditas de café de Z ó m o l represen-
tan EL JUGO DE 20O GRAMOS DE CARNE CRUDA. 

P A B I S , 8, rué Vivienne. 

E n f e r n x e c l a x i e s d L e l J P e c h - o 

J A R A B E d e H I P 0 F 0 S F 1 T 0 d e C A L 
D E G R I M A U L T Y C l a 

UMVERSALMENTE recetado por los médicos, es de gran eficacia 
en las Enfermedades de los Bronquios y del P u l m ó n ; cara 
los Resfriados, Bronquit i s y Catarros más tenaces, cicatriza 
los Tubérculos del P u l m ó n de los Tísicos, suprime los 

Sudores Nocturnos, los Ataques incesantes de Tos que desesperan 
á los enfermos y les devuelve rápidamente la salud. 
J P A T Í I S . 8 , m e V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

L a p u r e z a Cíe í l P E P T O N A C H A P O T E A U T 

l a h a h e c h o a d o p t a r p o r e l 

I N S T I T U T O F ^ L S T E T J I ^ 

d e P E P T O N A 
d e C H A P O T E A U T 

Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 
Se recomienda en las enfermedades del estómago, las 
digestiones penibles y la insuficiencia de alimentación. 
Con él se nutre á los A n é m i c o s , los Convalecientes, 
los Tísicos, los Ancianos y á toda persona desganada, á 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 

PARIS, 8, rué Vivienne, y en todas las Farmacias. 

D E P R O V I N C I A S 

M A T A N Z A S 

U N Á S Ú P L I C A . 
(Por t e l égrafo ) 

Pedro Betancourt S I de Octubre 1005. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A 

gi H a b a u a 
H a c a u s a d o s e n s a c i ó n e u e s t a v i l l a 

l a n o t i c i a c o r r e s p o u s a l " D i s c u s i ó n " 
J o v e l l a n o s s o b r e a c u s a c i ó n P a b l o X ú -
ñ e z d e e s t a f a d o r , p u e s e a e s t e t é r m i ­
no r e c o n ó c e s e á d i e b o i n d i v i d u o p o r 
m u y b o n r a d o y t r a b a . j a d o r , s i e n d o v e ­
c i n o a n t i q u í s i m o y q u e r i d o . , 

F a m i l i a r e s m i s m o s s u p l í c a n m e q u e 
p o r m e d i o d e e s t e p e r i ó d i c o s u p e n d a n 
j u i c i o b a s t a q u e p o r r e c t o J u e z C á r ­
d e n a s a c l á r e s e a s u n t o y a p a r e z c a v e r ­
d a d b e c b o s . 

E l Corresponsal. 

M E D I D A S S A N I T A R I A S 

E l v i e r n e s , p o r e s p a c i o de dos ho­
ras , e s tuvo r e u n i d a l a J u n t a de S a n i ­
d a d de C o l ó n , bajo la P r e s i d e n c i a de l 
S r . A l c a l d e M u n i c i p a l , con objeto de 
tomar e n é r g i c a s m e d i d a s e n c a m i n a d a s 
á m e j o r a r e l estado s a n i t a r i o de d i c h a 
p o b l a c i ó n y s u t é r m i n o . 

S e h a r á u n a m i n u c i o s a i n s p e c c i ó n en 
las casas y e s tab lec imientos p ú b l i c o s 
de a q u e l l a v i l l a y de los b a r r i o s , p r o ­
p o n i é n d o s e l a J u n t a a p l i c a r , s i n cons i ­
d e r a c i o n e s de n i n g u n a clase, las pena­
l i d a d e s s e ñ a l a d a s por l a s d i s p o s i c i o n e s 
v igentes . 

TERMINACIÓN 

E l s á b a d o d e b i ó q u e d a r t e r m i n a d a 
l a c o m p o s i c i ó n d e l t r a m o de l a c a l l e de 
C a l i x t o G a r c í a , en C o l ó n , a l fondo de 
l a C a s a C o n s i s t o r i a l . 

L a t e r m i n a c i ó n de esa o b r a e r a de 
urgente n e c e s i d a d . 

C A M A G Ü E Y 

E L F E R R O C A K E I L D E C U B A 

L e e m o s en nues t ro a p r e c i a b l e c o l e g a 
Las Dos Repúblicas, lo que s i g u e : 

S e e s t á n l l e v a n d o á cabo g r a n d e s 
t rabajos eo l a c o m p o s i c i ó n de l a v í a 
de l ' ' F e r r o c a r r i l de C u b a " , d e s d e S a n ­
ta C l a r a h a s t a S a n t i a g o de C u b a . 

T o d a s l a s t r a v i e s a s de l a l í n e a , q u e 
en l a a c t u a l i d a d s o n d e p i n otea, e s t á n 

s i endo s u s t i t u i d a s p o r t r a v e s a n o s de 
j i q u í . 

L o s t e r r a p l e n e s son t a m b i é n objeto 
de r e p a r a c i o n e s . 

R e f e r e n t e á los c u a t r o i n g e n i o s que 
l a C o m p a ñ í a l e v a n t a r á a l r e d e d o r de 
l a v í a , p o d e m o s m a n i f e s t a r lo s i g a i e n -
te: 

E n el l l a m a d o " J a t i b o n i c o " , y a es­
t á n i n s t a l a n d o las m a q u i n a r i a s . 

E n el que se l e v a n t a r á j u n t o a l apea­
dero " M a r t í " , p r i n c i p i a r á n m u y p r o n ­
to los t rabajos . 

COLONIAS A G R I C O L A S A M E R I C A N A S 

E a s ido a d q u i r i d a s p o r u n a C o m -
i p a f i í a a m e r i c a n a , u n a g r a n e x t e n s i ó n 
i de terrenos , s i t u a d o s c e r c a de l apeade­
ro de ' ' L e b a n o z ! ' . 

D i c h o s t e r r r e n o s s e r á n d e d i c a d o s á 
C o l o n i a s a g r í c o l a s . 

A l efecto, dentro de p o c a s s e m a D a s 
l l e g a r á n o c h e n t a f a m i l i a s , procedente s 
de los E s t a d o s de l S u r d e l « s E s t a d o s 
U n i d o s . 

G R A T I S 
e n s e ñ a m o s la fotografia. 

Cámaras para planchas y pe­
l í c u l a s , desde 40 cts., 90 cts. 31, 
S I . 2 5 , Sl .oO, hasta S200. 

O T E R O Y C O L O M I N A S . 
San Rafael 33. 

m í a s j u d i c i a l e s 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

T R I B U N A L S Ü P U E J I O . 

S a l a de lo C i v i l : 

E c c u f o de c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n de 
ley en a'^os de m a y o r c u a n t í a é inc iden­
te á la t e s t a m e n t a r í a de don J o s é C . S i l -
ve i ra , p r ; m o v i d o por don M a r t í n Do­
m í n g u e z , contra la s u c e s i ó n de don J o s é 
Baleo , sobre r e c l a m a c i ó n de herenc ia . 
Ponente: S r . R e v i l l a . F i s c a l : S r . D i v i f l ó . 
Letrados í Dres . M é n d e z Capote y B u s t a ­
mante . 

S e c r ^ b - i o , L d o . R i v a . 

S a l c f i í e lo C r i m i n a l : 

Recur . -^ de c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n de 
ley astah" ecido por R u p e r t o V . V i v ó , en 
causK por u s u r p a c i ó n de estado c i v i l . Po­
nente: S r . C r u z P é r e z . F i s c a l : S r . D i v í -
Qó, L d o . : í ? r . Be tancourt . 

J Í p e r t u r a 

\ del ^Dopariamenio de Sombreros \ 

c 19S7 

E L D I A 4 D E N O V I E M B R E . 

aizon de ^3lana 

4-29 

E L 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 

C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 6 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 

O F I C I N A P R I N C I P A L 

J o h n G . C a r i i s i e 
J o s é MÍ R e r r i z 
J u l e s S . B a c h o 
M . L u c i a n o D i a z 

a 1358 

S U C U R S A L E S : 
G a l i a n o 8 4 , H a b a n a 

S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 

M A T A N Z A S . 
C A R D E N A S « 

M A N Z A N I L L O 
8 A G U A L A G K A N D E 

P I N A R D E L R I O 

C A I B A R I E N 
G ü A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 

C A M A G Ü E F 
D I R E C T O R E S 

J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
I s r n a c i o N a z a b a l 
T h o r v a l d . C . C u l t n e l l 
E d m u a i l ( i . V a n g h a n 
W . A , M e r c h a n t 

C U B A 3 1 , H A B A N A 

M a n u e l S i l v e i r a 
P e d o G ó m e z . M e n a 
S a m u e l M . J a r v f s 
W in. I . B u c h a u a n 

1 oc 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

- 4 = 9 H a / b s L x x s u 4 9 . 
O o : o . s x i J L t £ M S c i ó X I 

c 1821 
1 - y d e ¿x 3 

a c 1 oc 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m f t l a d e s d e l e s t ó m a g r o . 
Sos maravillosos efaotos son coaocido1) ea toda la Isla de «de hace n l* de - «i nte aSos. M i ­

liares de eaiermoi carados responde a de sus baeaaj propiedades. Todo; los m é d i c o s la r e c o -
mltndan. 

01846 26-1 oc 

L a E s t r e l l a d e l a M o d a 

M a d a m e P u c h e u tiene el honor de p a r t i c i p a r á s u d i s t i n g u i d a c l iente la que 
h a puesto á l a v e n t a l a p r i m a r a r e m e s a d a Sombreros de I N V I E R N O . N o se 
o lv ide e! d i s t ingu ido p ú b l i c o de l a H a b a n a que has ta que M a d a m e P u c h e n rea­
lice la v e n t a de su es tablec imiento , s e g u i r á vpndiendo á precios de r e a l i z a c i ó n . 

P r o n t o se p o n d r á n á la v e n t a las grandes remesas de m e r c a n c í a s c o m p r a ­
das en P a r í s por M a d a m e L a u r e n t l a modis ta en vest idos . 

15496 T e l é f o n o 3 3 3 . 
8-31 

E l ideal f ó n i c o genital.—Tratamiento racional de Islí p é r d i d a s 

seminales , deb i l idad sexua l é i m p o t e n c ú i . 

Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada­
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxi to 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d e S a r r i J o l i n s o n y T a q u e c h e l , 

j e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s dje l a I s l a . 

R e c u r s o do c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n de 
ley establecido por G a b r i e l R a m o s , en 
causa por rapto. P o n e n t ? : iSr. T a p i a . F i s ­
ca l ; S r . T r a v i e s o . L d o . : L i c e n c i a d o R o n ­
ce de L é ó n . 

Secretario , L d o . Castro . 

S a l a de lo C i v i l : 

A u t o s seguidos por don L o r e n z o G . 
de l Por t i l l o , c o n t r a í a Sociedad a n ó n i m a 
C o m p a ñ í a de construcciones, reparacio­
nes y obras de saneamiento de C u b a , so­
bre nu l idad de un acuerdo. Ponente: se­
ñ o r E d e l m a n . L e t r a d o s : l icenciados P o r ­
til lo y Cueto. J u z g a d o , del E s t e . 

A u t o s seguidos por don A g u s t í n M e i -
zoso, contra don J u a d Pazos, en cobro de 
pesos. Ponente: S r . E d e l m a n . L e t r a d o s : 
L d o s : V i v a n c o y Betancort . 

Secretario , L d o . A l m a g r o . 

J U I C I O S 0 R A L K S 

S e c c i ó n 1*: 

C o n t r a E u s t a s i o L ó p e z , por estafa. P o ­
nente: S r . A z c á r a t e . F i s c a l : S r . G á l v e z . 
Defensor: L i c e n c i a d o G a v i l á n . J u z g a d o , 
del E s t e . 

C o n t r a Ruf ino G u e r r a , por robo. P o ­
nente: S r . L a T o r r e . F i s c a l : S r . G á l v e z . 
Defensor. L i c e n c i a d o M a n r e s a . J u z g a d o , 
del E s t e . ' 

Secretario , L d o . S a a v e d r a . 

S e c c i ó n 2* 

C o n t r a A n d r é s L a m i g u e i r o v otro, por 
homic id io y hurto. P o n e n t e : ' S r . M o n -
teverde. F i s c a l : S r . G o n z á l e z . Defensores: 
L d o s . J o r r í n y P a s c u a l . Juzgado , del 
Oeste. 

Secretario, L d o . P i n o . 

rán al cobro los recibos adioiorales; corre»-
ponaifcntes á trimestres anteriores, aue por 
altas, rectifeaoiones ú otras causas no hayan 
estado al cobro en el anterior; así como el i 
por 1C9 del Consejo Provincial correspon­
diente. 

&e advierte á, los señores Contribuyentes 
¡ que los recidos de las casos comprendidas en 
' el casco de la Habana, cuyas iniciales de ca­

lles sean de la A. á la M., y los d3 los barrios 
apartados de Arroyo Apolo, Calvario, Cerro 
y Luyanó, se encuentran en la Colecturía del 
señor Carlos Carricarte. y ios de la N. á la Z., 
y barrios de Arroyo Naranjo, Casa Blanca, 
Jesús del Monte Puentes Grandes, Regla y 
Vedado, en la del señor Francisco Mestre 4 
dunde deben soücitarlos para, su abono. 

Habana, Octubre 26 de 1905.—El Tesorero 
Municipal, Raíae l G. Osuna. 

C. 19tíO 3-29 

O F I C I A L . 

A m t a i i i i l i ) i l e l a HiMm 

POR 

F I N C A S U R B A N A S 
Segundo trimestre de ItíOH á ItíOtí 
Expedidos los recibos por el concepto y pe­

ríodo expresados, se hace saber á ios coniri-
bujentes á este Mueicipio, que queda abierto 
el cobro desde el día 30 de Octubre corriente. 

L a cobranza se realizará todos los días h á b i ­
les, en las Colecturías respectivas del D E P A R ­
T A M E N T O D E H A C I E N D A , sitas en la plan­
ta baja de la Casa Consistorial, entrada por 
Mercaderes, y de 10 de la mañana á 3 do la 
tarde, en la inteligencia que á esta hora, serán 
cerrada» las puertas del local y qué sola­
mente las personas que se encuentren den­
tro del mismo, tendrán derecho á ser des­
pachadas, evi tándose de esta manera la 
ag lomerac ión de públ ico que se viene obser­
vando en estos casos, particularmente los úl­
timos días de vencimiento de plazos, lo que a 
la vez de ser molesto á los mismos contribu­
yentes, hace entorpecer el despacho. 

E l t érmino para el pago sin recargo, vence­
rá el día 29 de Noviembre próx imo. 

Durante el expresado plazo, también esta-

d e l a H a t o a 
C O N T R I B U C I O N 

POR 

S U B S I D I O I 1 T D U S T E I A L 
Segundo trimestre.—Tarifas 1* 2* y <?* 

30 p S . Consejo P r c m c i a ! 
E jerc i c io de 1 9 0 5 á 1 9 0 6 

Expedidos los recibos por los conceptos y 
períodos expresados, se haco saber á los con­
tribuyentes á este Municipio y Consejo Pro­
vincial que queda abierto el cobro desde el 
p r ó x i m o martes día 31 dei corriente mes. 

L a cobranza se rerlizará todos los días hábi ­
les, en las Colecturías respectivas del D E P A R ­
T A M E N T O D E H A C I E N D A , sitas en la plan­
ta baja de la Casa Consistorial, entrada por 
Mercaderes, y de 10 de la mañana á 3 de la 
tarde; en la inteligencia que á esta hora, serán 
cerradas las puertas del local y que solamente 
las persona? que se encuentren dentro del 
mismo, tendrán derecho á ser despachadas, 
evi tándose de esta mar era la ag lomerac ión de 
públ ico que se viene observando en estos ca­
tes, particularmente los últ imos días de ven­
cimiento de plazos, lo que á la vez de ser mo­
lesto á los mismos contribuyentes, hace en 
torpecer el propio despacho. 

E l t í r m i n o para el p:ígo sin recargo, vence­
rá el día 29 de Noviembre próximo. 

Durante el expresado plazo, también esta­
rán al cobro los recibos adicionales, corres­
pondientes á trimestres anteriores, que por 
altas, rect iñeaciones ú otras causas no hayan 
estado al cobro en el anterior. 

NOTA.—Se hace presente que seg'm lo dis­
puesto en la. Instrucción, pora el cobro de ias 
contribnciones, las ventanillas estarán abier­
tas durante cinco horas todos los días, eiendo 
éstas de 10 de la mahana á 3 de la tarde, ex­
ceptuándose los sábados que será de 9 á 2. 

Habana,"'Octubre 28 de 1995.—El Tesorero 
Municipal, Rafael G. Osuna. 
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P R O T E C C I O N 
p - P l L J l O G A R * 

Sfíim: ttíu ra ta ,' * i ^ ^ , 
IÍÍ gérmenes conia. I U ¿ s A eérmenti conia-
(ri'̂ i>. y MI priftfpál 
traiumor fl JlOMii |. 
«k Empine MI taiioj, 
naudtru, ÍIKMW»», 
jMiij)Mlír«s. ttrl FE. 
M-XiUML SAIIIÜ. 
-»CIS. llOUll.-lDMllUf. 

V i 

E X I T O - % \ 
de la 

S A N f D A D m 
en ^ a 

: C U B A - . e S 
an (l(",iufec. Q. 2f 

tanttcemoel 
FENO-CRESOL SARRA ^ 
» vita )a. m.* — l*1 

U todii ks Farm»-

l'Vj. úiArM r , ...... ."f*'0» clorM. tiarucatc de] 
^ fauaiot. 

Modelo de la botella del verflndcro 

E L I X I R T Ó N I C O 

del O" G U I L U É 
Desda hace mas de noventa 

años, el E L I X I R del Dr 
G U I L L I É es eaplecdo ron 
éxito contra las enfermedades 

Hígado, del. Estómago, 
Bota, ¡Renmatísnios. Pie-
brea Palúdicas y Perni­
ciosas, la Elsanteria, o 
Qrippe 6 Influenza, las 
enfermedades del Cutis y las 
Lombrices Intestinales. 

Es uno do los medicamen­
tos mas económico» como 
Purgativo y Depurativo, es 
el mejorrersiedio contra todos 
las enfermedades ocasiona­
das por la Bilis ylasFlemas. 

Depósito General: 
D r F a u i G A G E H i j o 

Farm* de ía Cíase. 
9, Rué de Grerelle-Saint-

Germain, 9, París. 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 

LINIMENTO GENEAD 
AOllios dato:. 

No mas 

F U E G O 
No mas 

P e l a t o s 
Seidlto CB Parll IB6, rué St Honoriy en todasFarmacict. 

Salo TOPICO 
refir.pUramlo «1 
Fuego sin dolor ni 
eaida üei pai6,9uni 
rápida y asgurad* 

la Co)eraa, 
Esparavanes, 
Sobrehuesos. 

Torcd'iras, «to. 
Revulsivo y 
rOKolutlTO-

S E N O S 
Desarollados, Reconstituidos, 
Hermoseados, Forf/flcados 

IOTPILÜLES O R I E N T A L E S 
el uulco producto (ju« «11 dos 
meses (ii>e(rui'u el dfsurollo y la 
Hrmeza del pecho sin cfiusnr 
dañuulpunoa la salud. Api-oliadc 
por lus polaliilidades niedicu.s. 
J. fi Al i£,Pli",ij,l,aiS. v (»rílcau.f arl5 
Irasco con instrucciosesBDParis 6'35. 

Kn La Habana : O' MAMUEL 
JONKSON, Vto de Jnsí Snrra 4 
JUiio Ü en lodu» FarnMcua, 

| raOS REPISESTÁSIS E M I I S | 
• ' pan los Anuncios Francesas son los • 

« L . M A Y E N C E j € 4 | 

• 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS # 

S D S f E N S O R H ) M t l l E R E T 
Elástico, sin correas debajo de los muslos, para Varico-
celes, Hidroceles, etc. — Exíjase el sello d»l 
mvenlnr. imtrrew sobre cada suspensorio. 

LE GONIOSC ^ S V X N Í , ^ 
SUCESOR / T ^ 

Bendagista I DÉPOSÉ 
13,P.Etienn9-Marcel\jQ1I;Eiarl«t 

N E M I A 
I CLOROSIS - CALENTURAS - DEBILIDAD 

Ci RACIÓN CIERTA por lis 
¡ P I L D O R A S C R O N I E R 

al loduio de Hierro y de Quinina 
TÚNICAS. KKBniFUGAff y REGONSTITUYKNTE3. 

SCHM1TT, Faimaceúlico, 75, rué de la Boéiie, PABM. 
En La Habana 1 Vd» de JOSE SAHtU é HIJO. 

C A C A O 

D E H O L A N D A 

D E 

EXPOSICION UNIVERSAL 
d e S t - L O U I S , e n 1 9 0 4 

M E D A L L A O S O R O 

T I N T U R A V E G E T A L 
absolutamente inofensiva. 

DeTnclte & los Cabellos y á la 
Barba su color primiiivo, dáudolei 
abundancia, flexibilidad y brillo. 

Reromendaiia nor los Sres. Doctorel 
L e c h o C h a r b o n n i e r 

para la Belleza, del Cutía 
0C1ÉTÉ EDR0íÉENNE,87,B',Í38€ata,PARIS 

Pe venu en La Habana 
Tíali<« José Sarra&Hijo; í'Manuel Johnson 

D ¿ 0 N f f S 

C a c a o 

DEEWE 

H.DE JONG.VDRMEWm. 

Descubierto per el Autor en 1S81 
ADMITIDO OFICIALMENTE 

• n lo* HOSPITALES de PABIS 
y an u. UINISTERIO 
de la» COLONIAS. 

R R O 

AL isniu! 
fV LAS 

PRINCIPALES 
FARMACIAS. 

C u r a : 

A N E M I A 

C I . O R O S I S 

O E f ó i L I D A » 
No fatiga el Estómago, no otmagroos los 

Dientes, no restriñe nanea. 
Este FEfíRUGUlOSO es ENTEñüMíHTE ASIMILMBLE 

| 
i 

VENTA AL POR MAYOR : 13 , R u é d e P c i s s y , P a r i a , 
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m 
y S o c i e d a d e s ^ 

Compañía d e l F e r r o c a r r i l d e l Oeste 
de l a llabaua. 

Omsejo Local.—Secretarla. 
Esta Compañía ha acordado repartir un d i ­

videndo de oro español por acción como 
•aldo de las utilidades obtenidas en el año so­
cial que terminó en 30 de" Junio Ultimo. 

El pago quedará abierto desde el día 21 del 
corriente mes y al efecto de realizarlo desde 
ese día, deberán acudir los portadoras de las 
acciones á esta oficina. Estación de Cristina, 
los martes, jueves y sábados, de ocho á diez de 
la mañana, á fin de constituir en depósito por 
tres días sus títulos para que, comprobada su 
autenticidad' se baga la liquidación, previa á 
la ordenación del pago, que realizarán los Ban­
queros de esta plaza señores N. Qelats y Com­
pañía. 

Habana, Octubre 14 de 1905.—El Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 

C 1959 10-24 O. 
C E N T R O B A L E A R 

Sociedad de Benefícencia. y Auxilios 
Mútuos 

CONVOCATURII. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y orden 

del señor Presidente, cito á los señores aso­
ciados para la Junta General extraordinaria, 
que se efectuará el lunes, seis del próximo No­
viembre, á las ocho de la noche, en los salo­
nes del Centro, calle de San Pedro 24 altoe, 
para presentar un proyecto de empréstito 
interior. Lo que se publica para general co­
nocimiento de los señores asociados; rogándo­
les su puntual asistencia, por tratarse de un 
asunto de sumo interés. 

Habana, 31 de Octubre de 1905.—El Secre­
tario Juan Torres Quasch. 

15581 6-1 

A S O C I A C I O N 

PRESIDENCIA 
La Directiva de esta Asociación, cumplien­

do con lo prescrito en sus estatutos, ha acor­
dado que el jueves 2 del próximo mes de No­
viembre, dia en que la Iglesia conmemora i 
los fíeles difuntos, se celebre á las ocho de la 
mañana y en la Capilla de la Sociedad, una 
misa de Réquiem con responso en sufragio de 
las almas de cuantos en aquel pedazo de tierra 
eúskara están enterrados y, en general, de 
cuantos han fallecido perteneciendo á la So­
ciedad. 

Laudable y altamente religioso y patriótico 
es el solemne acto á que nos referimos y segu­
ro es que serán muchos los socios y familias 
que á él concurran á rogar por los que fueron 
nuestros familiares amigos y paisanos. 

La Asociación Vasco-Navarra, madre cari-
ñot-a que atiende á loa pobres que á ella acu­
den, no olvida á los que lejos de «n país duer­
men el sueño eterno al amparo de los que so­
brevivimos en este mísero mundo. 

Dios tendrá en cuenta estas hermosas de­
mostraciones de la Caridad. 

Habana 20 de Octubre de 1905—El Presiden­
te, Juan Azpuru. c 1995 d2-31 a2-Sl 

. E M P R E S A U N I D A 
DE 

C A R D E N A S Y JUCARO 
S E C R E T A R I A 

L a Directiva ha señalado el día 20 del 
corriente mes, á las doce, para que tenga 
efecto en los salones del Centro Asturia­
no, calle de San Rafael núm. 1, la Junta 
General ordinaria en que se dará cuen­
ta ton el informe de la Comisión nombra­
da para el examen de Jas cnentas y pre­
supuestos presentados en la General del 
día 21 del pasado Octubre. 

Lo que se pone en conocimiento de los 
Befiores Accionistas para su asistencia al 
acto; advirtiéndose que ese día no habrá 
traspaso de acciones ni pago de dividen­
dos. 

Habana, Noviembre 1? de 1905.—El 
Director, Secretario interino, SEBASTIÁN 
G E L A B E R T . 

C. 2001 17-N 1. 

DB 

DE í i S S d ! Cl 
D E L A I S L A D E C U B A 

CITACION PARA JUNTA GENERAL 
De orden del Sr. Presidente, cito por este 

medio á los señores asociados para la Junta 
General extraordinaria, que aquel ha dispues­
to se celebre á las ocho de la noche del día 2 
del próximo Noviembre, en el local que ocupa 
en la calle de ¿!uba núm. 37, altos, la Secreta­
r ía de la Corporación, y cuya Junta se convo­
ca expresamente para tratar del Proy ecto de 
reformas al Reglamento en vigor, que han 
propuesto algunos señores asociados. 

Habana Octubre 30 de 1905.—José Beltron», 
Secretario. c 1996 3-31 

mmmm mm DE LA mm 
Y A L M A C E N E S D E E E G L A L i l i t a í a . 

(Compañía Internacional) 

A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
SUSTITUCION. 

Durante mi ausencia, por acuerdo del Con­
sejo y ú partir del día 26 del actual, queda he­
cho cargo de la Administración General de 
esta Compañía, el Sr. José Mí de Montalván, 
Vocal del mismo. 

Habana 22 de Octubre de 1905. 
El Administrador General, 

RobertM, Orr. 
C-1980 5-28 

" E L I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIOS 
E s l a t M a en la Mana, el alo 1855 

ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta año» de existencia 

y de operaciones continuas. 

V A L O E responsable 
T a a 8 t a ^ 7 S 39.331.138.00 
Importe de las in­
demnizaciones paga­
das hasta la lecha...$ 1.560.463-66 

Asegura casas de mamposteria exterior-
mente, con tabinuería interior de mamposte 
ría y los pisos todos de madera, altos y bajos y 
ocupados por lamilla á 32^ centavos por 100 
anual. 

Casas de manipostería cubiertas con tejas, 
6 asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
tabiquería de madera, ocupadas por familia, 
á 40 centavos por 100 anual. 

Casa» de tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal ó arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen­
te por íamilia á 47 ;J cts. por 100 anual. 

Casas de tabla con techos de teias de lo mis­
mo, habitadas solamente por familia á 55 can-
tavbs por 100 al año. 

Los edificios de madera que contengan es­
tablecimientos co;r.o bodega, café, etc. pa­
garan lo mismo que estos, es decir: ai la booe-
ga esta en escala 12' que paga |1.40 por 100 
oroespañol anual,e¡ ediflcio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas 
pagando aiempre tanto por el continente co­
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 

Habana, Octubre l". do 1S05. 
CISÍa 26-1 oc 

• A L I S O S 
Anuncio,—Secretaría de Obras Públicas.— 

Licitación para la construcción de 1026 me­
tros lineales de carretera en el camino de 
Guantánamo á Yateras.—Jefatura del Distri­
to de Oriente.—Hasta las tres de la tarde del 
dia 30 de Noviembre de 1905, se recibirán en 
esta Oficina, calle de Enramadas alta, n. 20, 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
construcción dü la« citada» obras.—Las pro­
posiciones serán abiertas y leídas públicamen­
te á la hora y fecha mencionadas. —En esta 
oficina y en la Dirección General, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite los pliegos de con­
diciones, modelos en blanco y cuantos infor­
mes fueren necesarios.—Manuel D. Diaz, In­
geniero Jefe. clOyS alt 6-1 

P A R A C O M B A T I R 
y evitar la» consecuencias de esa nueva enfer­
medad llamada CACOQUIMÍA, solo hay el 
BIOGENO (Engendrador de vida). 

1?1 "RíXírnnr» se vende en todas las bo-
M J í l O g e n O ticas de la jala. 

15594 
ANUNCIO—SECRETAKiíA. DE OBRAS PL-

BL1CA8.—Dirección General.—Habana 30 de 
Octubre de 1905. Hasta las tres de la tardo 
d*l dia 10 de Noviembre de 1905. se recibirán 
eñ la Dlreccién general de Obras Públicas, 
Arsenal, proposiciones en pliegos cerrados, 
para la construcción del tercer trozo de la ca­
rretera de Bejucal á 9an Felipe.—Las pro­
posiciones serán abiertas y leídas por la Jun­
ta de subasta que se compondrá del Director 
general, como Presidente, del Ingeniero Jefe 
del Distrito de la Habana y del Letrado Con­
sultor de la Secretaría de Obras Públicas como 
Vocales y de un Secretario que designará la 
Dirección General. Concurrirá también al 
acto un Notario que dará fe de todo 1c que 
ocurra. El Director general podrá adjudicar 
provisionalmente la subasta á reserva de la 
adjudicación definitiva que hará el Secretario 
de Obras Públicas..—En la oficina de la refe­
rida Jefatura Calzada del Cerro 440 B., se faci­
litarán al que lo solieite. los pliegos de condi­
ciones, modelos de proposicones y cuantos in­
formes fueren necesarios.—J. M. Portuondo.— 
Director general. 02002 alt 6-1 

ANUNCIO. — SECRETARIA DE OBRAS 
PUBLICAS.—Dirección General.—Habana 30 
Octubre de 1905. Hasta las dos de la tarde del 
día 10 de Noviembre de 1905, se recibirán en 
la Dirección general de Obras Publicas, Arse­
nal, proposiciones en pliegos cerrados para la 
construcción del tercer trdSo de carretera de 
San Antonio de los Baños á Güira de Melena. 
Las proposiciones serán abiertas y leídas por 
la Junta de subasta que se compondrá del D i -
reetor general) como Presidente, del Ingenie­
ro Jefe del Distrito de la Habana y del Le­
trado Consultor de la Secretaría de Obras Pú­
blicas como Vocales y de un Secretario que 
designará la Dirección General. Concurrirá 
también al acto un Notario que dará fé de to­
do lo que ocurra. E l Director general podrá 
adjudicar provisionalmente la subasta á reser­
va de la adjudicación definitiva que h a r á el 
Secretario de Obras Públicas. En la Oficina 
de la referida Jefatura Calcada del Cerro 440 
B., se facilitarán al que lo solicite los pliegos 
de condiciones, modelos de proposiciones y 
cuantos informes fueren necesarios,—J. M. 
Portuondo. —Director General. 

c 1¡002 alt 6-1 
PIEDRA CALIZA PICADA.—Secretaría de 

Obras Públicas.—Dirección General.-Habana 
27 de Octubre de 1905.—Hasta las dos de la tar­
de del dia 7 de Noviembre de 1905, se recibirán 
en la Dirección General de Obras Públicas, 
Arsenal de la Habana, proposiciones en plie­
go cerrado para el .suministro á la Jefatura |de 
la Ciudad de la Habana de piedra picada cali­
za para hormigón.—Las proposiciones serán 
abiertas y leídas públicamente á la hora y fe­
cha mencionadas ante la Junta de la Subasta, 
que se compondrá del Director general, como 
Presidente, del Ingeniero Jefe de la Ciudad y 
del Letrado Consultor del Departamento de 
Obras Públicas, como Vocales. Fungirá como 
Secretario un empleado que designe la Direc­
ción General Concurrirá también al acto un 
notario, que dará fé de todo lo que ocurra. El 
Director General podrá adjudicarprovisional-
mente la subasta, á reserva de la adjudicación 
definitiva que corresponde al Sr. Secretario-
de Obras Públ icas . -En la Jefatura de la Ciu­
dad de la Habana se facilitarán, á los que lo 
soliciten, los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco de proposición y cuantos informes 
fueren necesarios.—Juan M. Portuondo. Direc 
tor General. o 1973 alt 6-27 

Secretaría de Obras Públicas.^-Jefatura del 
Distrito de Santa Clara.—LICITACION PARA 
L A CONSTRUCCION DE LAS AVENIDAS de 
ACCESO A L PUENTE SOBRE EL RIO DA-
MUJI EN CARTAJENA.—Santa Clara 21 de 
Octubre de 1905.—Hasta las dos de la tarde 
del dia 6 de Noviembre de 1005, se recibirán 
en e ta Oficina, calle de Independencia n. 63, 
Santa Clara, proposiciones en pliegos cerra­
dos para la eonstrneción de las avenidas de 
acceso al Puente sobre el rio Damují en Car-
tajena.—Las proposiciones során abiertas y 
leídas públicamente á la hora y fecha señala­
das.—Én esta Oficina y en la Dirección Gene­
ral, Habana, se facilitarán al que lo solicite 
los pliegos de oondiones, modelos en blanco 
y cuantos informes fueren necesarios.—J. 
Agrámente.—Ingeniero Jefe. 

c 1967 alt 6-22 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Jefatura del Distrito de Pinar del Rio.—Licita­
ción para la construcción de un acueducto en 
la Ciudad de Pinar del Rio.—Pinar del Rio 14 
de Octubre de 1905.—Hasta las tres de la tarde 
del dia 15 de Noviembre de 1905, se recibirán 
en esta Oficina (Antiguo Cuartel de Infante­
ría) proposiciones en pliegos cerrados para la 
construcción de un acueducto en la Ciudad de 
Finar del Rio.—Las proposiciones serán abier­
tas y leídas públicamente á la hora y fecha 
mencionada^.—En esta Oficina y en la Direc­
ción General, Habana, se facilitarán al que lo 
solicite los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuautos informes fueren necesarios.-
Luis G. Estéfani.—Ingeniero Jefe. 

c 1922 alt 6-14 
COMPRA DE CABALLOS.-Secretaría de 

Obras Públicas.—Dirección General.—Habana 
28 de Octubre de 1905.—Hasta las d ú d e l a 
tarde del dia 8 de Noviembre de 1905, se reci­
birán en la Dirección General de Obras Pú­
blicas, Arsenal de la Habana, proposiciones en 
pliego cerrado para la venta á la Jefatura de 
la Ciudad de la Habana de 25caballos de mon­
ta.—Las proposiciones serán abiertas y leídas 
públicamente á la hora y fecha mencionadas 
ante la junta de la Subasta, qne se compondrá 
d*l Director General, como Presidente, del 
Ingeniero Jefe de la Ciudad y del Letrado 
Consultor del Departamento de Obras Pú­
blicas, como Vocales. Fungirá como Secreta­
rio un empleado que designe la Dirección Ge­
neral. Concurrirá también al acto un notario, 
que dará fó de todo lo que ocurra.—El Direc­
tor General podrá adjudicar provisionalmen­
te la subasta, á reserva de la adjudicación de­
finitiva que corresponde al Sr. Secretario de 
Obras Publicas.—En la Jefatura de la Ciudad 
de la Habana se facilitarán, á los que lo solici­
ten, los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco de proposición y cuantos informes fue­
ren necesarios.—Juan M. Portuondo. - Direc­
tor General. 

1978 alt 5- 28 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de tof os ios valores que se cotizan en la Uoisa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 6 este importante ramo de las in­
versiones del dinero. 
J o a q u í n P u u t o n o t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4.^ de la tarde.—Oorrespondencia: Bol­
sa F r i t ad» . 14521 20-70 

A L M O N E D A P U B L I C A 
El jueves 2 del carriente á la una de la tar­

de, se rematarán por cuenta de quien corres­
ponda en el Portal de la Catedral 2 cajas va­
riantes, 2 id. salsa, 2 id, petit pois, 4 id, man­
tequilla en pomos y latas y 4 id. jabón para 
lava" y limpiar metales.—Emilio Siarra. 

15538 3-31 

C a s i l d a R e n a u d 
participa á sa numerosa clientela haber llega­
do de París, con un gran surtido de artícu­
los de alta novedad, donde podrán verlos en 
su residencia Obispo número 113. Teléfono 
núm. 988 15625 6-31 

A los propietarios, Maestroi de obras. Maes­
tros albañiles y al comercio en general. 

El taller de carpintería que existe en la ca­
lle de Compostela n. !0S. propiedad de Ramón 
García Freiré, se muda para la calle de Agua­
cate n. 86, entre Lamparilla y Obrapía. 

15357 5-27 

DR. ADOLFO S. DE BÜSTAMANTE 
Ix-Iotérno det Hópital hternaiio B»1 de París 

Enfermedades de la F I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 1 1 ^ á V/í RAYO 17. 

16650 26-1 N 

ABOGADO 
Teléfono 839. Santa Clara 25, de 3 á 5. 

15649 26-1 N 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 

Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES DEL PECHO, BRON­

QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 

C 1815 26-1 oó 

Armando Alvares Escobar 
AIÍO(iAlK> 

Bufete: San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. 
y de 1 á 4]^ p. m.—Domicilio Luyanó 36, Quin­
ta "Campo Alegre" Teléfono 6246. 

15595 26-1 N 

Dr. Manuel Bango 7 León 
MEDICO CIRUJANO 

De represo de BU viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 34lí de 1 á 4. 

c 1368 156Jn-9 

DR. FRANCISCO!. 7EIASC0 
Enfermedades del Coraz6»i, Puimones Ner­

viosas y de la Fiel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasukas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROC ADERO 14. Teléfono 459. 

O1S04 1 oo 

J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 

Galiano 79. 
C1920 26-15 oc 

D B . A N G E L 1». P I E D B A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda­
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santa Clara 25. altos. 1959 26 c»c_ 

DR JOSE A MALBERTI 
Encargado de la observación de presuntos 

enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi­
ca especialmente á las enfermedades menta­
les. Tiene su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey). Domi­
cilio Escobar 78. Teléfono 1923. Consultas: 
martes jueves y sábados, de 1 á 3, 

15604 72-1? Nbre. 

Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9023. 
c 1937 26-18 O 

I > o c t ; o x » D F L Q J . A . í S 
D E N T I S T A Y MEDICO 

Medicina, Cirujia y Prótesis de la oooa. 
B e m a z a S H - l e l é j o n o n. 3 0 1 2 
C 18il 1 oc 

DR. FELIPE GARCIA CANIZAREZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
PIEL, SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con­
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 

Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163—14628 10Í-3 O 

Se curan radicalmente con el Braguero 
Regulador, acompañado de Parobe Ale­
mán, sin necesidad de ninguna o w a c l ó n 
y que tanta fama ha obtenido en íftropa, 
inventado por el especialista DCÜgHTOR 
PORTA. 

Se mandan tratamientos á provincias. 
Pidan nota (i <• precies. Consultas de 9 á 
12 y de ;i á 5, a Galiano 42. 

15466 13-29 O 

Dr . Lu is Mofiíané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 3 
SAN IGNACI014. C1S0S 1 oc 

ANÁLISIS DE ORINAS. 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1887 

Be practican análisis de orina, espatos, • 
grSj leche, vinos, etc. 

P B A D O NUM. 1 0 5 
C1818 1 oc 

J . Valdés Vfartí 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 . — D E 8 á 11 , 
14434 26-80 

DR. FIDEL GUTIERREZ CRUZ 
Partos, Piel y Enfermedades secretas. Inyec­
ciones intramuHCulat-es, al Cinamato de sosa, 

Eara los tuberculosos. Consultas de 12 á 2. 
ealtad 147. 15515 26-31 0 

Dr. Erastus Wilson 
MEDICO-CIRUJ ANO-DENTISTA 
Monte 51, altos. Su especialidad, la expe­

riencia de veterano, la habilidad de maestro. 
154H1 26-29 O 

Dr . J . Saotos Fernandez 
OCULISTA 

Consultas en Prado 106.—Costad > de Villa-
nueva. O 1971 yr-36 oc 

R . C A L I X T O V A L D r S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, alttv—Espe­

cialista en dentaduras de puente y coimas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabaja y ope­
raciones. C 1829 alt Ki-19St 

Dr. Benito Vieta y Moré 
Cirujano Dentista.—Teléfono 6075—Príncipe 

Alfonso n. 394, entre San Joaqnín é infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 

15423 6-28 

Anton io L. Va lverde. 
A h o g a d O ' N o t a r i o 

HABANA 66. ' TELEFONO 914 
15034 26-2! O 

Dr . Manuel Pérez Beato 
Partero y Médico de niños.—Cárdenas 14.—Te­
léfono 1825. Consultas de 12 á 2.—Gratis los 
jueves. 14962 Obre. 26-19 

Dr. Francisco Juárez (Merrez 
Vias urinarias exclusivamente.—Enfermos 

de la Clínica: curaciones lavado de la vejiga 
$3 nlata á la semana. Monte 225—Consultas 
de una á dos. 14883 13 -1S O 

DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma­

ñana y de 1 á 5 de la tarde. Agolar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 1930 26-17 O 

DR- FRANCISCO F. IED0N 
Consultorio >Iédico-Quirúrg-¡co. 

Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 

c 1803 26-2 oo 

GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO.-MONTE NUM. 5. 

C1817 1 oc 

DR. F, JUSTINIÁNI CHACON 
Médico-Cirujano-Dentista 

Salad 42 esquina t Lealtad. 
Ĉ 1936 26-15 Ot 

" D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 á 2. 

Neptuno 48. Teléfono núm. 1212. 
C 1813 26-2 oc 

Pvamón J. Martínez 
ABOBADO. 

BB HA TRABLADADo A AMABGUBA 23 
C ISOS 1 oc 

DE. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es­

tomacal, procedimiento que emplea el profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa­
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1908 IG-oc 

Dr. Abraham Pérez M i ró 
Catedrático por oposición de la Escuela 

do Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 

c 1910 8 oc 

D R . G r O I T Z A L O A E O S T E G U I 
M E D I C O 

de la C.dc Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades do los n i ­

ños, médicas v quirárgicas. Consultas de 11 á 
L Aguiar 109Vi. Teléfono 824. 

c 1993" 26-31 oc 

T O M A S S A L A Y A 

G A B R I E L P Í C H A R D O 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 

Teléfono 509S. 
C—1899 7 O 

Dr . K. Chomat 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda­

des venéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: altos. 

C 1807 1 oc 

CLINICA SIFIII06RAFIC1 
DEL 

D o c t o r R E D O N D O . 
Buenos Aires n. 1, Cerro. 

Queda admitida desde hoy la entrada de en­
fermos en la misma.—Habana 7 de Octubre de 
1905. c 1893 26-8 O 

DR. KEGUEYRA 
Tratamiento curativo de la tuberculosis pul­

monar. Enfermedades nerviosas y reuma,ti8 
males. Aplicaciones eléctricas y masajes. Con­
sultas de 11 á 1. B. Lagueruela, entre la y 2a 
Víbora, Jesús del Monte 14782 2dOt-lo 

DR. H. AlVAREZ ART1S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OILOS. 
Consultes ríe 1 a 3.—Animas n. 7.—Domiol. 

lio: Consulado 114. c 1814 1 oc 

S.Gancio Bei io y A rango 
A B O G A D O . 

C 1918 
H A B A X A 55. 

16 oc DR. GUSTAVO LOPEZ 
BWFEBMKDADTS5 del OKBiGBBO y de los NHEVIOB 

Commltas en Belascoain 105>£ próximo á Rel-
n a , d e l 2 á 2 . C 1909 9 oc 

D r . D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital n. L 

Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu­
nes. Miércoles y Viérnes de 2 á 4. 

AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
14530 26-10 O 

ABOGADO 
Galiano Habana.—Oe U A 1. 

c Í970 28-26 oc 

D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 113a 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—líirujano del Hospital n. L Consul­
tas de 14 3, Amistad 57. c 1S67 26 oc 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en g«neral.—Ví&s urinarias.—Enfer­

medades de Señoras - -Consultas de 12 a 2. San 
Lázaro 246. Teléfono 1342. C 1968 28 oc 

P o ü c a r p o L u j a n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español, Frincipal.—Telé­
fono número 125. 13371 52-7 O 

D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 

AGUILA número 78. 
c 1966 26-26 oo 

DR. JUAN JESUS YALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl919 17 oc 
A R T U R O M A R C O S B E Ü J A R Ü I N 

CIRUJANO DENTISTA 
Barcelona 20, altos. 

Consultas de 7 á 5 los días de labor y de 11 
á 3 los festivos. 15154 8-240 

DR.GÜSTAVO G. DÜPIESSIS 
CIRUJIA GENERAL 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. 1812 1 oc 
I > J E Í . . J E L - C 5 - T J I 3 E I . ^ L X J , 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
.pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1331 

C 1935 26-18 O 

Laboratorio Urolójico del Dr. Yüdóaoia 
(FUNDADO EN 18891 

Un análisis completo, microscópico y qaíml-
co* DOS pesos. 

OompoBtela97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 1S93 26-7 oc 

D r . E . F o r t u n 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 

Ginecólogo ael Hospital n. l . 
Partos y eníermedacles de Sefiotas. 

De 12 a 2. SALUD 34, 
12381 Teléfono 1727. 104-1 St 

D r . C . E . F i n l a v 
EspecialÍHta en eníermedades do los 

ojos y de los oídos. 
OoosnlUs de 12 á 3. 7elé¿ 17̂ 7. Reina nfim. 123 

Fara pobres:—Dispensarlo Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de i á5. 

1809 i oc 

DR. ENRIQUE PERDONO 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 1805 1 oc 

ÁLBEHTO S. DE B I M A i l T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por aposición d* la Facultad de Medicina. 
Especialista en Fart os y enfermedades de 

Sra. Consaltas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Bol 7H. 

Domicilio: Jesún María 57. Teléfono 565. 
7311 156m xnyl5 

CIRUJANO - DENTISTA 

Polvos dentrífico, elíxir, cepillos. Consul­
tas de 7 á 5. 14200 26-4 O 

D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 

Pecho. Se ha trasladado á Consulado n. 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 32á 3. 

26-22 O 

A l a U 
Colegio Francés.-lTeptiino 101 

Enseñanza elemental y superior, idiomas 
francés, español é inglés. Relijíión, piano y 
toda das de labores. 

SE ADMITEN MEDIO INTERNAS. 
15532 4-31 

Se ofrece una profesora 
de 1? y 2í Enseñanza en Español y Fr ancés 

¡ Piano y Solfeo.—Obispo 87 La Magnoli a iníor 
| marán. 15303 10-26 O 

EL NIÑO DE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 335. 

Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglós. Regenta, Fran­
cisco Lareo y Fernández: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 

15488 26-29 O 

Mr. Grecc-Educado en los meio-
res colegios de Boston, enseña prácticamente á 
hablar y entender INGLES con perfección en 
cortísimo tiempo. Autor delEnglish Coqversa-
tion. Sistema práctico, fácil y rápido. Todo 
hablado y escrito en conversación. Aguacate 
n. Í.8. 15474 20-29 O 

át 
L a M i n e r v a 

Escuela Jíormal y de Comercio. 
San Nicolás 105. 

Mecanografía. Taquigrafía, Teneduría de 
Libros, Inglés, Aritmética, claoe general dia­
ria, Secciones de Comercio, Magisterio, Tele­
grafía teórica y práctica. Se garantiza com­
pleta preparación en corto plazo, precios mó­
dicos. 15493 4-29 

' r a n e e s C o l e g i o 
O B I S P O 56, H A B A N A . 

DIRECTORA: 

Mademoiselle Léonie Olivier 
Oí'ficier d' Academie. 

Enseñanza Elemental y Superior, Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, meca­
nografía, calistenia, piano, estudiantina, ar­
pa, dibujo, pintura, labores de todas clases etc. 
Preparación para exámenes de Maestras. 

Se admiten internas, medio internas y ex­
ternas. 

15343 16-260 b. 
T - O l i i f i í S t i o 

Profesor de idiomas.—De regreso de su via­
je, se ofrece á sus discípulos y colegios para 
los idiomas inglés y francés. "Diario de la Ma­
rina informan de su dirección. 

15353 10-27 

Esmeralda Cervantes 
Ex-Profesora en 2 Conservatorios extranje­

ros ' 'Sáchsische" Cammer-Virtuosin, miem­
bro del jurado en la E X P O S I C I O N D E 
C H I C A G O , etc. etc. 

Se ofrece para dar lecciones de música, arpa 
y canto. 

V I L L E G A S 1 9 , A L T O S . 
14690 alt IQ 14-0 

INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 33 

DIRECTORA: MELLES MARTINON 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas, 

Francés, Español é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 

Se admiten internas, medio internas y ex­
ternas. Se facilitan prospectos. 

15256 13-25 O 

Inglés y Español 
profesor práctico se ofrece para enseñar el 
idioma inglós y el español. Precios módicos. 
Calle de Tacón número 6 altos. 

15161 8-240 
Teneduría de libros 

por partida doble. Se garantiza la enseñanza 
en corto tiempo. Calle de Tacón número 6 
altos. 15162 8-240 

F. HERRERA. 
Profesor Mercantil.—Instrucción elemental 

y superior. Especialided en inglés, contabili­
dad y cálculos mercantiles. A domicilio y en 
su Academia Indutria 38. 15123 26Üt24 

POR SOLO 5 CENTENES 
se aprende en la "Academia de corte sistema 
Elis" trazar cortar y confeccionar las si­
guientes preudBs. 

Para señora y señorita: 
Camisa de dia. Camisa de noche. Pantalo­

nes, Cubre corsé. Delantal. Matiués. Blusas 
Chaquetas. Faldas. Bata elegante. Amazona. 
Capas. Corsé. Sombreros. 

Para niña 
Camisa de dia. Camisa de noche. Pantalo 

nes. Delantal. Batas y Sombreros, 
Para niños 

Camisas. Calzoncillos. Traje marino. Pan­
talón. Saco y Chaleco. 

Para hombre 
Camisa. Calzoncillos. Pantalón. Saco y Cha­

leco 
Para niños recién nacidos 

Todas las prendas que constituyen la canas­
tilla. 

L E A L T A D 40—Habana 
15115 13-24 

E N G L I S H \ \ \ W \ C 0 P E R S A T 1 0 N 
C on texto.— Ordenes en OBISPO 56, Sedería, 

T A Q U I G R A F I A . 
14889 15-20 Oc 

A C A D E M I A D E I D I O M A S . 
A cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J. 
James. El método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi­
cilio, Monserrate 2 A, esq. á Animas. 

14499 26-10 O 

A L Q U I L E R E S 
Inmediatos á Prado: A personas de 
moralidad, se alquilan los altos de la casa 
Animas 24, compuestos de sala, comedor, dos 
cuartos y servicio. 15634 4-1 

I N D U S T R I A 7 2 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó 

sin ella, altas y bajas. 1534') 8-1 
OJO.-Se alquilan los preciosos altos 
de Muralla 119, casa nueva, con entrada inde­
pendíate, 4 habitaciones, comedor, sala y to­
do el servicio necesario, propios para bufetes 
de-abogado, familia, siempre prefiriendo lo 
primero, en Muralla 123 informarán. 

15842 8-1 
Reina 14: se alquilan hermosas habi­
taciones, con vista á la calle, con muebles y 
sin ellos, con todo servicio domestico; se de­
sean alquilar á personas de moralidad; entra­
da á todas horas. Ln J» misma se coloca una 
peninsular, recien llegada, de criada ó mane­
jadora. 15625 8-1 

S E A L Q U I L A 
la esquina de San Lázaro ¡104, propia para es­
tablecimiento; en la misma hay un amplio só­
tano que se alquila barato, informes en Prado 
1, altos. 15639 8-1 

S E A L Q U I L A 
para unv industria el hermoso local que ocu­
pa la Compañía Fabril Cubana, Carmen 8: es 
un solar de mas de 40 metros por 6 de ancho, 
tiene entrepaño para mercancías y tres habi­
taciones, v de convenir puede cederse el mo­
tor eléctrico é instalación completa de ídem, 
allí se informa. 15648 4-1 

Se alquilan 
los hermosos entresuelos de Lamparilla 74 • 
quina á Villegas, S habitaciones, sala, ooínT 
dor y baño. 16554 ' J j f f ^ " 
A matrimonio sin niños ó fainiTuTcor" 
ta se alquilan unos altos, c o m o u e s t o * 
de 3 amplias y ventiladas habitaciones, cooi 
na, baño, inodoro y azotea al Irente. S¿n T! 
nació 28, casi esquina á O'Reilly, punto rfSl 
trico. 15489 4.29 *"* 
Se desea alquilar en el V e d a d í T l m i 
casita de mampostoría, compuesta de sala co 
medor, tras habitaciones, cocina, baño é inn_ 
doro. Dirigirse á la calle Amargura 18 ó nol 
correo al apartado 626. 16549 4-31 

S E A L Q U I L A 
una habitación con ó sin muebles á caballero 
solo. Casa particular, baño y ducha. Peña Po­
bre 25, bajos. 15592 4-1 

SE ALQUILA 
un alto en f28-62 oro, con sala, 3 cuartos, co­
medor, baño, cocina, etc., en Concordia y Áíar-
qués González. En la bodega está la llave, é 
informan. 15597 4-1 

E n tres centenes " 
se alquilan los altos de la casa calle de Inanl 
dor n. 41, informtrán en la boddga. 

15663 • 4-8i 
Teniente R o y 104 

frente al Diario dt la Marina, se alquila una 
magnífica habitación con balcón á la calle con 
muebles ó sin ellos, propia para Doctor, Uea 
tista ñ oficina. 15533 8-31 

E n Cárcel 17, altos 
se alquilan dos habitaciones corridas con vis. 
ta al Prado, juntas ó separadas con mueble» 
6 sin ellos y asistencia si lo desean á peraonaa 
solas y de moralidad. 15497 4-31 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa núm. 13 de la calle de Tull, 
pán, de bajos y altos, diez cuartos, tres inodo­
ros, dos baños, agua abundante, caballeriza 
cochera, servicio sanitario perfecto. Precio 
módico. Informarán San Miguel núm. l i s 

15500 4-31 
S E A L Q U I L A N 

dos habitaciones con cocina á señoras ó á f». 
millas de referencias en casa de una sola fc. 
milla, Mercaderes 30, altos. 

15463 4-29 
Vedado.-Se alquilan dos departa^ 
mentes altos, uno con 4 y otro con 5 habitado, 
nes, con sala y demás servicios. Punto céntri­
co: Informan en el calé La Luna, Calzada y 
Paseo. 15485 4-29 
Se alquila la casa de nueva construc­
ción Calzada de la Infanta casi esquina á Car­
los I I I , situada á la brisa, con toda clase deco» 
modidades en seis centenes mensuales. Infor­
marán en la bodega de la esquina á Jesús Pe. 
regaino, donde está la llave. 15470 4 29 

E n San Miguel 14- se alquilan habita­
ciones en altos y bajos; hay baño en los dos 
departamentos, todo conforme á la higiene 
del día. 15582 b-i 

S E A L Q U I L A N 
los altos de Sol 68, en 24 centenes, con como­
didades para una numerosa familia, indepen­
dientes de los bajos donde informan. 

15613 8-1 
S E A L Q U I L A N 

los modernos altos de Compostela 141 frente 
al colegio de Belén, compuestos de sala, ante­
sala, saleta para comer, 5 cuartos hermosos, 
cuarto para criados, cuarto de baño, dos ino­
doros, puede verse. En los bajos la llave. 

15509 4.] 
S E A L Q U I L A 

la casa calle 8 número 22, Vedado. La llave al 
lado. Precio 14 centenes. Inlormes Mercade­
res 11, bufete del Dr. Eugenio Cantero Herre­
ra. 15522 10-31 

<^E ALQUILAN los bajos de la casa Manrique 
^ ^ l , casi esquina á Reina: tienen sala, patio 
y habitaciones espaciosas, frescas y ventiladas 
caballeriza clara y zaguán para dos coches. La 
llave está en los altos. Informan Uicla 99, far­
macia San Julián. 15469 4-29 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, claras, ventiladas, coa 
pisos de mosaico, cerca de todos los carros. Se 
cambian referancias. Trocadero 73, altos. 

15484 4-29 
Se alquilan doce ó 14 caballerizas, 
juntas ó separadas, con local para guardar 
carros. Calzada de Cristina esquina á¡ Conchai 
"La Constancia." 15483 8-29 O 
A caballeros solos, se alquila muy 

barata una pequeña habitación muy ventila, 
da, con ó sin asistencia y otra muy hermosa 
con muebles y balcón á la calle. Se cambian 
referencias, Éeina 83 altos. 

15450 4-28 

H E & M M E S 
P K 1 X C I P A L 

Locales para escritorios. 
Informarán Amargura 77 

15410 15 ;280 
Se alquila en el punto más a l t o de l 
Vedado, en la calle B entre 21 y 23, á media 
cuadra del tranvía, una buena y bonita casa 
de construcción moderna, coranuesta de por­
tal, sala, saleta, 4 cuartos, cocina, baño y de­
más servicio. Informan Campanario 9. 

15131 8-28 
Se alquila la casa Cristina número 2 4 
D. por Castillo, con sala de piso de mosaico, 
comedor, dos cuartos y patio en tres centenes: 
la llave esquina á Cristina. Informarán en 
Monte 113 y 115. 15452 4-28 _ 
Se alquilan dos bonitas habitaciones 
altas con balcón corrido á l a s dos calles, suelo 
de mosaico y con todos los tranvías en la es­
quina, hay baño y ducha y se dá llavín. San 
Nicolás 20, entrada por Lagunas, altos de la 
bodega. 15428 4-23 

S E A L Q U I L A 
la casi Concepción de la Valla n. 10, con todo 
el servicio higiénico. Informan en el núm. 23 
de la misma calle. 15425 4-28 

D r . Benito Vieta y Moré 
Cirujano Dentista.—Teléfono 6075—Príncipe 

Alfonso n. 394, entre San Joaquín é Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeroi 
del mundo. Completa garantía y perfección. 

15422 6-28 
VEDADO 

Se alquila la casa Baños núm. 13 entre Línea 
y Calzada, con sala, sálela, salón de comer, S 
cuartos bajos y tres altos, patio, traspatio: la 
llave é informan Línea 84. 15402 8-28 

Se alquila la casa calle (> Vedado, 
entre 13 y 15, con sala, comedor, tres cuartos 
y todo el servicio completo. Informan en la 
misma. Precio cinco centenes 

153S2 8 27 
Virtudes 107.-Casa de esquina, siete 
ventanas á la calle, clara, ventilada, cuatro 
cuartos, entre el Malecón, Galiano y í íeptun^ 
diez centenes. La llave en el alto. E l duoStf 
Virtudes, 2 A 15358 8-27 _ 

S E A L Q U I L A 
parte del solar Infanta 136, frente á las Cante­
ras: si conviene se alquila todo: tiene trece ca­
ballerizas y gran patio Informan San Ignacio 
núm. 132. 15395 8-27 

Se alquila la casa núm. 16 de la calle de 1» 
Rosa, cerca del Parque del Tulipán con cinco 
cuartos, sala, saleta y comedor, ademas de un 
gran jardín en el que está fabricada otra casi­
ta propia para familia, corta. La llave en )» 
casa n. 9 de la misma calle, é informarán en 
Amargura 23. 15359 8-27 
Se a l q u i l a l a espaciosa y v e n t i l a d a 
casa Jesús del Monte 301, acabada de reedifi­
car y propia para una larga familia ó casa de 
huéspedes. En la botica del frente esta la ll»* 
ve é informarán en Virtudes n. 37. 

1.5345 8-26 _ 
V e d a - d o 

Calle 10 n. 24.—Próxima á desocuparse se al* 
quila esta casa, situada en lo mejor de la Ix»-
ma, á cuadra y media de las 2 líneas de los 
eléctricos, con sala, comedor y 5 espaciosas 
habitaciones, cuarto de baño é inodoros, jar­
dín y hermoso traspatio.—En la misma está la 
llave.—Informan en Mercaderes 27, ferretería. 

15320 S-26 _ 
Se alquilan 

los altos de Mercaderes núm. 42, para escrlt#" 
rio ó comisionista con muestrario. 

15312 . 

S E A L Q U I L A N 
dos amplias habitacios altas, para escritorio* 
en la calle de Mercaderes n. 35. 

15279 10-25 O ^ 
Casa para familias, habitaciones con 
muebles y todo servicio, exigiéndose referen­
cias y se dan: en la planta baja un departa­
mento de sala y su habitación, una cuadra do* 
Prado, calle Empedrado 75. 

15275 8-M_____-, 
E n Prado I y 3 se alquilan 

habitaciones, amuebladas con todos los ade­
lantos modernosi en la misma hay un depar­
tamento grande sin muebles. Teléfono 491. 

15217 26-25 O % 
Se alquilan los altos de Hernaza -t^» 

con entrada independiente, sala, saleta, cua­
tro cuartos, baño y demás servicios, mamP** 
ras y buenos pisos. La llave en los bajos. In* 
forman, Belna 5 15174 8-24 , 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones con la cocina. Barcelon» 
núm. 20 altos 15153 S-^O^^ 
Keina 37, frente á Galiano rodeado 
de tranvías, se alquilan hermosas y ventil»" 
das habitaciones con vista á la calle, asiaten-
ciay amuebladas ó no, según se deseen, á por* 
sonas de moralidad. 14532 t l - l O i n ^ í Ü -

A G U A C A T E 122 
Casa para familias de moralidad do 
José Fuster.—Eepaciosas habitaciones, alta* 
j-bajas, lujosamente amuebladas, coa o 
asistencia.—Precios reducidos. 

14468 2G-10Ot_ , 
Se alquilan los bajos de l a casa Te 
niente Rey 14, propios para almacén Resta­
blecimiento de importancia. Informamn e 
la Notaría del Sr. Antonio G. Solar de 12 » " 
p. m. 14726 26-Oc-l* 
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G A C E T I L L A 
Do?í J U A N TENORIO—Abren hoy sus 

puertas todos los teatros de la ciudad 
para la representación de Don Juan Te­
norio. 

Ks la obra tradicional del día. 
Tendremos Tenorios, á escojer, en el 

yacional, en Payret, en A l bisa y en 
Martí. 

Y tendrán por intérpretes: 
En el Xacional: á Pildaín. 
En Payret: á Paco Fuentes. 
En Albisu; á Garrido. 
E n Martí: á la señorita Dimarías. 
Del papel de Doña Inés de JJlloa se 

encargan respectivamente: 
En el Nacional: Pilar Suarez. 
En Payret: la Arévalo. 
En Albisu: Carmen Duatto. 
E n Martí: Carolina Fernández. 
E l Tenorio de Martí, qne hará, como 

ven ustedes, una tiple, ofrece otra no­
vedad. 

Consiste en qne el coro de la Compañía 
de Zarzuela ejecutará,bajo la dirección 
del notable maestro Campos, cantos fu­
nerales adecuados al drama. 

Gran público acudirá á Payret. 
Y no menos se congregará, como to­

dos los años, en las representaciones 
del famoso drama de Zorrilla que ofre­
cen el Nacional y Albisu. 

Alhambra está en carácter. 
Anuncia el coliseo de la calle de Con­

sulado la parodia de Don Juan Tenorio 
que lleva por título Juan Jolgorio. 

Lo dicho: ¡á escojer! 
U N A P R E G U N T A . — 

Mucho á tu amor le pedí, 
y nada tu amor me diój 
tus ojos dijeron sí, 
tus labios dijeron nó. 

Si tu cariño me mira 
y tu voz me da sonrojos, 
¿en dónde está la mentira, 
en tus labios, ó en tus ojos? 

F . Camprodón. 
T O T S SANTS.—Como todos los años, 

en la clásica festividad de todos los 
Santos, es el panellei el bocado favorito 
de los que rinden culto á la tradición. 

Y para panellets no hay casa como el 
Café-Europa, el popular Café-Europa, 
de Obispo y Aguiar. 

Allí se encuentran, sobre una mesa, 
dedicada al objeto exclusivamente. 

L a variedad es grande, inacabable... 
No faltarán entre los mejores y más 

deliciosos los de almendra, los de cho­
colate, los de rosa y los de vainilla, 
tan exquisitos todos. 

Panellets! Panellets! 
U N O MÁS.—Nuestro particular y que­

rido amigo el conocido industrial don 
Manuel Blanco Valero, ha tenido la sa­
tisfacción de ver dilatar su hogar con 
la aparición de un nuevo y robusto he­
redero de su nombre, dado á luz con 
toda felicidad anteayer por la dulce 
compañera de su vida. 

Nuestro parabienes á los esposos 
Blanco por la satisfacción que acaban 
de recibir y un saludo al yástago á 
qnifn deseamos todas las dichas imagi 
nables. 

A R T E S A N O S . — Eesultó 
él baile que ofreció el 

sábado la sociedad de recreo Centro de 
Artesanos. 

E n su espaciosa casa de Luyanó 48 
se efectuó tan agradable fiesta, viéndo­
se favorecida por un grupo de señori­
tas tan simpáticas como María Menén-
dez, Amada López, Carolina del Eies-
go, María López, Eugenia Fernández, 
j\ena Muñiz, Eosita González, Amelia 
Gutiérrez y Josefina Quirós. 

También se encontraban en esta fies­
ta dos graciosas señoritas: María Lui­
sa Gómez y Marianita González, am­
bas muy celebradas. 

L a orquesta, á cargo del joven Eo 
gelio Barba, hizo gala de su extenso y 
bonito repertorio de danzones, two steps 
y valses. 

Felicitamos al presidente del Centro 
de Artesanos, don Genaro Acevedo, por 
el éxito de la fiesta del sábado. 

Enhorabuena y... adelante. 
P O R L O A N T I G U O . — M u y bello es, 

sin duda, en lo que respecta al mobi­
liario y aún á la indumentaria, lo mo­
derno; pero ¿dónde me dejan ustedes lo 
antiguo? Lo antiguo tiene tantas be­
llezas, es tan encantador, reviste tales 
atractivos, que así se ha impuesto en 
el adorno de las casas, y los muebles 
qne más privan son los que represen­
tan modas que ya pasaron, gustos de 
todas edades, que resurgen en la pre­
sente. 

De aquí que los Sres. Cayón y Her­
mano, que tienen su establecimiento en 
el número 1C8 de la calle de Neptuno, 
se vean tan favorecidos, porque tienen 
el arte incomparable de la restauración 
y el gusto de construir muebles artís­
ticos antiguos, ó de convertir los anti­
guos que han sufrido la asoladora acción 
de los tiempos, en muebles que parecen 
nuevos, ó mejor dicho, por los que no 
ha pasado la mano de los años, quitán­
dole el encantador aspecto de su forma 
primitiva. 

Y es el mayor triunfo de los Sres. Ca­
yón y Huo., de Neptuno, 168. 

^ O P E R A EN O R I E N T E . — P o r cartas re­
cibidas en Santiago de Cuba, sábese 
que el señor Mario Lombardi está en 
Port Spains, Trinidad, esperando una 
vía que le permita arribar á aquellas 
playas. 

L a circunstancia de no haber encon­
trado aún la manera de trasladarse á 
Oriente es lo que ha motivado la de­
mora de que se lamentan al unísono 
Lambardi y el público de Santiago. 

La llegada do la compañía de ópera 
será probablemente á mediados de No­
viembre. 

L A D I C H A . — 

Dónde habrá mayor ventura 
que comerse una paella, 
echar las piernas al aire 
cuando nos bailan las piernas, 
decir pestes del casero, 
rayos de la cocinera, 
infamias del buen amigo, 
mandar al diablo las cuentas 
que debemos y pegarle 
al acreedor?... 

Ahueca!... 
porque es más grande fa dicha 
del que nace en esta tierra 
solo porque aquí se fuman 
los rusos de JM Eminencial 
—Eso está bien! 

—Me paece. 
— Y está bien que tepaezcal 

L A R E T R E T A D E L M A L E C Ó N . — E s de 
moda. 

E l maestro Tomás, popular director 
de la Banda Municipal, ha combinado 
un programa de concierto con obras 
del repertorio clásico alemán. 

Véase á continuación: 
1 Marcha Entrada de Gladiadores, 

Tucik. 
2 Obertura Oberon, Weber. 
8 Cavatina, Eaff. 
4 Selección de Sicgfried, Wagner. 
5 Vals lento, Chopin. 
6 Danzas húngaras 5 y 6, Brahms. 
7 Célebre largo, Haendel. 
8 Marcha nupcial, Mendelson. 
Dará comienzo la retreta á las ocho 

y media para terminar á las diez y 
media. 

L A NOTA F I N A L . — 

Gedeón, al ver pasar su médico por 
la calle, vuelve la cabeza. 

—iPor qué no saludas al doctor?—le 
dice un amigo que le acompaña. 

—Porque me da vergüenza presen­
tarme ante él. ¡Hace ya tanto tiempo 
que no me enfermo! 

El mejor desayuno, así para los niños durante la 
época del crecimiento como para todas las personas 
delieadns es el RACAHOTJT de los ARABES DE-
LANGRENIEU. 

De venta en las Farmacias y Droguerías, 

E N I G M A 11, Rué Royale 
JJ P A R I S 

CRONICA RELIGIOSA 

C E N T R O D E 
muy animado 

DIA 1? D E N O V I E N B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado á las Ani­

mas del Purgatorio. 
E l Circular está en San Francisco. 
L a Fiesta de todos los Santos. Santos 

Amable y Severino, confesores. 
La Iglesia, gobernada por el Espíritu 

Santo, no contenta con proponer cada día 
en particular los moradores de la celestial 
Jerusalen, para que sosteniendo nuestra 
fe y elevando hada el cielo nuestra espe­
ranza con la consideración k tan glorio­
sos objetos nos acordemos de lo que fue­
ron y de lo que son, advirtiendo lo que 
nosotros debemos ser para aumentar su 
número agregándonos á ellos. Pero reco­
nociendo que no son suficientes todos los 
días del año para tributar cultos en par­
ticular, aun á aquellos solos de quien ella 
tiene noticia, y que por otra parte son in­
numerables los otros, cuyos nombres so­
lo están escritos en el libro de la vida, los 
cuales, no obstante que no los conozca­
mos, no por eso son menos dignos de 
nuestro respeto y veneración, escogió la 
Iglesia un día para honrarlos á todos. 
Este día tan célebre y tan solemne es el 
primero de Noviembre, en que juntando 
todas sus fiestas en una, á todos los em­
peña en interceder por nosotros al Señor. 

Cuando la iglesia en la festivid-ad de 
Todos los Santos nos presenta á todos és­
tos privados del Altísimo, no se contenta 
con proponerles á nuestra veneración pa­
ra el culto; intenta también hacerlos pre­
sentes á nuestra imitación para el ejem­
plo. Dícenos á todos en este día que aque­
llos cuyos merecimientos celebramos, son 
unos escogidos de Dios, que fueron de 
nuestra misma edad, de nuestro misino 
sexo, de nuestra misma condición, de 
nuestro mismo estado, de nuestro mismo 
empleo y de nuestro mismo nacimiento: 
que con las mismas pasiones, con las mis­
mas dificultades, con los propios estorbos 
y con iguales auxilios, sin otros medios, 
acertaron á salvarse y llegaron dichosa­
mente al término de su carrera. ¿Qué es­
cusa podemos alegar para no aumentar 
algún día el número de aquellas almas 
felices? 

F I E S T A S E L J U E V E S 

Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia ú las ocho y en las deraíls iglesias 
las de costumbre. 

Parroquia de Monserratc. 
Novena con Misa solemne á las S'^ por el 

E . D. de los fieles difuntos de la parroquia. 
16221 9-25 

I G L E S I A D E L P I L A U 
E l día 5 del préxirao mes, á las ocho, se dirá 

una solemne mis% cantada con plática en ho­
nor de Santa Eduvigis, lo que se avisa á los de­
votos y fieles. 15415 7-2S 

PRIMITIVA REAL 
y muy Ilustre ArcMcalWía k María Stma. 

de los 

DESAMPARADOS 
P a r r o q u i a d e M o u s e r r a t e 

FESTIVIDADES EH I » 
Jueves 2 de Noviembre.--Grau fiesta 

diurna al aire libre. 
DE 4 á 6 DE LA TARDE se celebrará en la 

plazoleta de la Iglesia de Monserrate la tra­
dicional fiesta popular para izar en la torre de 
la Parroquia la bandera con la Imagen de la 
STMA. VIRGEN DE LOS DESAMPARADOS, 
qne anuncia las festividades del presente año 

La Banda de Música de la Casa de Benefi­
cencia, bajo la dirección del maestro Sr. Ra-
Iny, situada en el atrio del Templo, ofrecerá 
una retreta con escogido programa. En los 
intermedios repique general de campanas, e-
levación de globos cautivos y después libres, 
de dos metros de altura, alimentados por gas, 
representando con exacto parecido animales 
y figuras cómicas (recibidas directamente de 
París), voladores, morteros y las afamadas 
bombas Imperiales de Hirama, del Japón (im­
portadas de New York) para ser disparadas 
de día. 

A LAS 53~¡, saludada por repique de campa­
nas y á los acordes del Himno Nacional, se 
izará la nueva bandera con la Imagen de la 
STMA. VIRGEN DE LOS DESAMPARA­
DO, pintada al oleo por el artista Sr. Vilare-
Ue; quemándose en esos momentos por el pi­
rotécnico SÍ. Rafael Funes, una pieza de fue­
go artificial de ingenioso mecanismo. Termi­
nará el acto con la ejecución de dos escogidas 
obras por la Banda d? música y la quema de 
varios fuegos artificiales, fuentes luminosas, 
volcanes eléctricos, etc., etc., y dos piezas de 
exhibición, "Sol Naciente" y "Saturno y sus 
anillos", recibidas directamente déla Detwí-
11er & Street Fireworks Co.. de New York. 

E l viernes 3 de Noviembre dará comienzo el 
solemne novenario doble, con Misa de Minis­
tros á las 83̂  de la mañana y rezo de la nove­
na después de la misa.—Por la noche, á las 8, 
rezo del Santo Rosario y de la novena, ser­
món, letanías y Salve. 

Oportunamente se publicarán los nombres 
de los Sres. Sacerdotes que tienen á su cargo 
lo., sermonea del novenario. 

Habana 29 de Octubre de 1905.—Kl Mayor­
domo, Nicanor S, Troncoso. c 19S5 4-29 

Debiendo celebrarse e l 
próximo dia 2. á las ocho 
de la mañana, una misa de 
réquiem, con responso al 
final, en la Capilla del Ce­
menterio de Colón, en su­
fragio de 

Los Hointeos p \ m fallecido 

este Cuerpo y en su nom­
bre el Presidente y el Pri­
mer Jefe que suscriben in­
vitan por este medio á los 
familiares de aquéllos, Au­
toridades, Prensa y pueblo 
de la Habana para la asis­
tencia á dicho acto. 
Habana Octubre 31 1905 

M a n u e l S i l v e i r a . 

G 

F r a n c * de P . A s t u d i l l o . 

l . m . l . l . t - l 

Corte de María.—Dia 1?—Corresponde 
visitar íl la Reina de todos los Santos y 
Madre del Amor Hermoso en San Felipe. 

S A U T i I G L E S I A C A T E D R A L 
Se celebrará la ffran festividad de todos los 

Santos el dia primero de Noviembre con el es­
plendor de costumbre. Se cantará la misa so­
lé mnev como esta mandado, con el canto gre-
poriano y órgano. E l Sermón esta á cargo del 
Sr. Canónisro Magistral. 

E l dia 2 de Noviembre se cantará como el 
dia anterior la misa de difuntos con toda so­
lemnidad, v terminada la misa se hará la pro­
cesión de difuntos por las nave de ia Santa 
Iglesia Catedral, cantando los responsos de 
ritual un escocido nümero de voces, también 
cantarán según dispone el ritu del dia. 

PÍLOORISl CHA GRES 
La Ley proteja la Marca it las 

lífítinjas Píldorai Chagres por 
y castiga á bs falsificado­

res. Las PILDORAS CHA-
GRES preteien á Vd. y le cura» 
el paludismo y toda das* de 
calentura .̂ 
DROGUERIA SARRA* HABANA 

C O M E S ¿ T E N 
Fe mata en casas y muebles, se garantiza. 

Informan Cuba 81 Bernaza 10. García. 
1488S 26-18 O 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena. Decano Electricista, constructor 

é intalador da para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materia­
les. Keparaciones de ios mismos, siendo reco­
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acuáticos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparats del ramo eléctrico. Se 
g arantizan todbi los trabajos.Compostela 7. 

148.-2 26-70 

f E E M M S 
i * iE3 J E L :z> 1 1 > - A -

En la mañana del dia 28 se ha desaparecido 
un perro perdiguero de raza Pointer, blanco 
con grandes manchan negras y que entiende 
por "Luk". Se gratificará generosamente al 
que lo entrgeueen Manrique 18. Advirtiendose 
que de su pérdida se ha dado parte á la policía 
y se hará responsable al que maliciosamente 
lo ocultare. 15519 lt-20 3m-31 

Parroquia de Monserrate 
el próximo 3 del corriente, á las 9 de la ma­
ñana se cantará una Misa de Réquiem, por 
los difuntos Hermanos de la Pía Unión del 
Sagrado Corazón de Jesús. Lo que se avisa á 
los asociados, rogándoles su a sistencia.—Ha-
baña l". de Noviembre de 1905. 

15630 S"1 

M i j E e 
^.e tejo e x t r a o r d i n a r i o , m e d i a ­

n o s y c o r r i e n t e s . D e s d e l o m á s 

s e l e c t o , h a s t a l o m á s ú t i l . U n a 

v i s i t a y s e c o n v e n c e r á d e q u e 

n o s e e x a j e r a . 

J . BORBOLLA, COMFOSTELA 56. 

DESAMPARADOS 
En la Sacristía de la Parroquia de Monse­

rrate se vende al precio de 20 centavos la His-
toria' y novena de MARIA STMA. DE LOS 
DESA.MPARADOS. LOS ejemplares están en­
cuadernados en tela y tienen dos grabados de 
la Imagen de Desamparados que se venera en 
la Parroquia de Monserrate. 

c 1988 S-29 

- A / O F A L T E -
A L A F I E S T A 

ünrtias pmonas >r pririQ detmtir iajn-
rUMrv flriU* r.impfttru > «xcunioni al aire 
libre. {Mr t*R¡»r a ona finU J1<(IEU. Si 
f»ioin«o Mta dnoiuilibrado par IU fUa 
iaartna y pr rl ralor. Cuide n «lUmat* y 
eiiUra lax Jaquee;». Mareos, etc. • • • • 

Una cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de r 

MAGNESIA SABRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 

Es el más seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 

DROGUERÍA SARRA eNTooas 
líyfCMptttfaU Habana FARMAC 

COMPRO CUPONES 
de las fábricas de cigarros, Campanario 198. 

15601 26-1 n 
Se compra una máquina de escribir 
marca "Hamrnond" en buen estado. Agniar 
nám. 65 15516 4-31 
TTNA CASA cuyo valor no pase de $2.500 oro. 
^ se compra. Informes J . Tovar, Cerro 825Í 

sin intervención de corredor. Pueden dirigirse 
por correo. 15478 4-29 
Compro y pagro buen orecio por una 
finca con muchos arboles frutales fácil, vía de 
comunicación con la Habana y mejor precio 
si es también tabacalera. Dirigirse por escrito 
con toda clase de detalles y precio al señor 
Carlos F. Caballero. Egido 35. 

15091 15-22 

R E S T A U R A D O R 
Todo el que tenga sillería de cuero que esté 

en mal estado se le pone como nueva por po­
co dinero, pudiendo darle el color que se de­
see. 

Además se vende un líquido qne sirve para 
renovar toda clase de muebles de madera ma­
te, superior al encerado y que un criado cu­
rioso por la indicación puede hacerlo ¡jastan-
do en un juego de comedor o cuarto completo 
total unos 4 pesos plata. 

Otro líquiao conveniente para almacenes y 
familias, para restaurar figuras de metal, ja­
rras, etc., etc., dejándolas como nuevas. 

Esta preparación la vende el ya conocido 
dueño que fué de la mueblería E l Cañonazo, 
oue ya lo conocen las familias mas distingui­
das de esta Capital per los buenos trabajos 
que ha hecho v hace en muebles y tapicería 
de todas clases. Se visten camas, galerías y 
portiers y tapizan sillerías. 

S. N i c o l á s 4 4 , esq. a V i r t u d e s 
M U E B L E I U A . 

15501 i-31 

¡OJO ÍOJO!! PROPIETARIOS 

E l único que garantiza la completa extirpa­
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos Neptuno 28 y por correo finca E l Tama­
rindo, Arroyo Apolo.—Ramón Piñol, 

15062 12-21 O 

Hoteles y M i a u 
GRAN HOTEL Y RESTAURANT 

LA M I S 
D E A N T O N I O M A R S A L 

C a l l e P e d r o A . P é r e z n ú m . 4 , 

G u a n t á n a m o . 
Este antiguo, acreditado y elegante estable­

cimiento, montado á la moderna y á la altura 
de los mejores en su clase, con edificio propio, 
acabado de reedificar de alto, y oonstruido 
exclusivamente para el ramo, hallándose si­
tuado eñ el punto m s céntrico del comercio 
y próximo al "Parque Martí," ofrece á loa 
viajantes y al público en general amplias y 
ventiladas habitaciones, un esmerado servi­
cio y precios sumamente módicos contando 
también coa un inteligente maestro de coci­
na que no tiene rival. 

^o equivocarse pueblo á L A V E N U S , pués! 

Sí can offor large and well ventilated rooms 
and splcndid service to the travelers and the 
public ir* general. 

My pr ?:es will be very low and eeonoraie. 
c 1997 15-1 n 

Una joven peninsular desea enloenrse 
de criada de mano ó manejadora, sabe éum-
plir con su obligación y tiene quien la gamn-
tice. Informes Aguiar 33. 15575 4 - l _ 
Desea colocarse una cocinera penin­
sular; le es indiferente cocinar á la francesa, 
á ia italiana ó á la española, tiene quien la re­
comiende, Oficios 72 darán razón. 

15574 -̂1 
Desean colocarse dos crianderas pe­
ninsulares, con buena y abundante leche, una 
de mes j medio de parida y la otra de cuatro 
meses, y están aclimatadas en el país y tienen 
quien laa recomiende. San Lázaro 295, habita­
ción n. .9. No tienen inconveniente en ir para 
el campo. 15572 4-1 
Una señora de mediana edad y de 
regular educación, se ofrece como dama de 
compañía para una señora sola ó una familia. 
Tiene buenas recomendaciones. Informan Ho­
tel de Francia, Teniente-Rey 15, el dueño. 

15573 4-1 

A G E N T E S 
Buena comisión.—Facilidad inmensa. Prado 

100, de 8 á 5. 15588 4-1 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe cum­
plir bien su obligación y tiene recomenda­
ciones de las casas donde ha servido. Infor­
man Suspiro 16. 15590 4-1 

S E S O L I C I T A 
una muchacha bien recomendada que entien­
da algo de cocina, ó una buena cocinera. San 
Nicolás 44 esquina Virtudes. 

15629 4-1 

Una criandera peninsular 
de tres meses de parida, con buena y abun­
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan Neptu­
no 205. 15586 4-1 

S E S O L I C I T A 
nna cocinera rara corta familia, que sepa su 
oficio, y que ayude á los quehaceres de la casa, 
que duerma en el acomodo. Sueldo 15 pesos. 
San José 12i, D. 15593 4-1 
Se necesitan: una joven peninsular 
para criada de mano, que sepa coser, y una 
cocinera blanca ó de color para un matrimo­
nio solo, que tengan referencias, Neptuno nú­
mero 90. 15591 4-1 

S E N E C E S I T A 
una criada para los quehaceres de la casa y 
cuidar de un niño. Sueldo diez pesos. Campa­
nario 198. 15500 S-l 

S E S O L I C I T A 
nna cr*'b*a de mano, sin pretensiones y sea 
formal, ff anca ó de color. Ha de fregar suelos. 
Informal Amargura 33. 15682 4-1 

Una cocinera peninsular desea colo­
carse en ^sa particular ó eatablecimiento, 
cocina á la-iriolla y española. Sabe cumplir 
con su ol ; ;ición. Informan Merced, esquina 
á Picota ¿¡y, carnicería. 15627̂  4-1 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiene quien la recamíende. Informan Tenerife 
34, entre Anton-Reci» y Piguras. 

15641 4-1 

Joven recomendado, mecanógrafo, 
posee el alemán, francés., italiano y español, 
buenos conocimientos de inglés, entiende de 
coutabilídad, se ofrece para empleado de co­
mercio. Escribir; inicíales U. Z. administra­
ción de este periódico. 1564Í 4-1 
Desean colocarse 2 señoras peninsu­
lares, una de criandera de 2 meses de parida, 
con buena y abundante leche. Tiene quien la 
recomiende y su niño ise puede ver y la otra 
de criada ó manejadora. Tiene quien la reco­
miende. Ea cariñosa con los niños y sabe su 
obligación. Informan San Rafael 177, bodega. 

15537 4-1 

Una buena cocinera repostera penin­
sular, desea colocarse en casa particular ó es­
tablecimiento. Sabe cumplir con su obligación. 
Sueldo 4 centenes. Informan Habana 84 bode­
ga, esqu na á San Juan de Dios. 

15623 4-1 

Una joven peninsular desea colocar­
se de criada ó manejadora; sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien responda por su 
conducta. Informan Egido y Merced, carni­
cería. 15'303 4-1 
Una buena criandera peninsular de 
tres meses de parida con buena y abundante 
leche desea colocarse á leche eutera. Tiene 
quien la garantice. Informes Carmen 6. 

I5tí33 leí 
E B A N I S T A S 

se solicita un buen operario, un medio opera­
rio y un.fcpí'siidiz con buena recomendación 
y deseorcic trabajar. San Nicolás 44, esquina 
á Vírturife. 15528 4-1 

S E S O L I C I T A 
una bu^ta criada de mano, tiene que fregar 
suelos v-hacer mandados; con buenas reco­
mendaciones. Sueldo 2 centenes y ropa limpia 
Cuba 96, altos. 15626 4-1 

E N A G Ü I A K 60 
se solícita una criada de manos de color, que 
sirva á la mesa y sea muy aseada y sepa coser. 
Se necesita recomendación. Sueldo 2 centenes 
y ropa limpia. ló--!") 4-1 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su oficio, en Lí­
nea 42, Vedado. Sueldo dos centenes y lavado 
de ropa. 15651 4-1 
Un penisular con práctica en el ofi­
cio de camarera desea colocarse. Tiene bue­
nas recomendaciones. Inlormes Café ''Colón" 
Monte entre Suarez y Factoría. 

15635 4-1 
S E S O L I C I T A 

una señorita para dependiente. Solamente 
muy bien recomendada, Maison de Blanc, 
Obispo 64. 15638 4-1 

UN JOVEN DE 25 ¿NOS 
con las mejores referencias y ofreciendo 
buenas garantías, se ofrece á los comer­
ciantes como agente ó comisionista. Es 
activo y desea trabajar. Dirigirse por es­
crito á R. R. "Diario de la Marina. 

15516 4-1 
Dragones 74, altos, 

se solicita una criada de mano que sepa cum­
plir con su deber. 

15581 4-1 

PALUDISMO 
Y TODA 

CftLEitTUMS 

PILDORAS 
. . . n 

C H A G Ü E S 
L e g i t i m a s 

"LA E r j N i d i r 
H A B A N A ^ 5 

Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien la reco­
miende. Informes Monserrate 151. 

15583 4-1 

Empleado de escritorio.—Un joven 
ae 28 años, peninsular, con instrucción sufi­
ciente, desea ser colocado en el escritorio de 
una casa de comercio, ingenio ú oficina par­
ticular. Darán razón en el Mercado de Tacón 
n. 13, vidriera de libros. 155S0 4-1 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano; sabe cum­
plir con su obligación y tiene buenas referen­
cias. Informan Zulueta 6. 

1P579 4-1 
Tres peninsulares desean colocarse, 
dos de criadas de mano 6 manejadom* y la 
otra de criandera á leche entera que la tiene 
buena y abundante. Tienen quien las garan­
tice. Informes San Rafael 141 ,̂, esquina á So-
ledad, solar núm. 6. 15578 4-1 

S O L I C I T U D 
Se necesita un herrero que sepa también ho­

rrar cabalios. T. L? Huston, contratista y Co., 
Ü'Keilly 110. 15577 

Se solicita una manejadora inteli­
gente y limpia, blanca ó de color. Sueldo tres 
centenes con ropa limpia, calle 11 esquina á K, 
Vedado. 1559S 4rl 
Tres peninsulares desean colocarse, 
dos de criadas de mano ó manejadoras y una 
de criandera, con buena y abundante leche a 
leche entera, saben cumplir con su deber y 
tienen quien las garantice. Informan Monte 
núm. 157. 15560 4-1 

Una joven peninsular desea colocar* 
i se de criada de mano entiende un poco de co-
' ciña y riena quien responda por ella. Mercado 
de Tacón 1 y 2 principal de La Complaciente, 
por Reina. 1K524 4-31 

| Una peninsular que sabe cñmpÜr con 
su obligación, desea colocarse de criada de 

! mano ó manejadora. Tiene quien la recomien­
de. Informes infanta esquina á Placer núm. L 

15521 4-31 

j ' S E N E C E S I T A ' ^ 
i una criada peninsular para un matrimonio, 
que sepa cocinar algo. Aguacate 98. 

¡ 15£2Q 4-31 

En el salón de barbería " E l Fígaro'! Agua­
cate y Obrapia, se necesita un aprendiz. 

15553 4-31 

S E S O L I C I T A 
un joven con buenas referencias para trabajo 
de escritorio. Obispo 85, altos S. Vogel. 

15555 4-31 
Una joven peninsular desea colorarse 
de maneiadora. Es cariñosa con los niños v 
tiene quien la recomiende. Informan Reina 
núm. 117. 15562 4-31 

Se necesita una mujer 
blanca ó de color, para colocarse de lavandera 
en una casa particular. Lagunas 64 informarán. 

15559 4-31 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan S. Lázaro 
núm. 303. 15556 i-31 

Una joven peninsular desea CO1<ÍB 
carse de manejadora ó criada de mano: es cari» 
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Mercaderes 14, altos. 15551 4-31 

Desea colocarse uno qne sabe el oficio con 
perfección. Desearía á ir á un ingenio. Infor-
mes Oficios 8. 15542 4-31 

Neptuno lí>, altos 
Solicitan una criada de mano, de mediana 

edad. Tiene que saber coser. Sueldo 2 centenes 
y ropa limpia. 15544 4-31 
Un asiático bneu cocinero y reposte­
ro, desea colocarse en casa particular ó esta­
blecimiento. Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien lo garantace. Informan S. Miguel 
núm. 140. 15547 4-31 

S E S O L I C I T A , 
una cocinera que sepa su obligación, para un 
matrimonio solo, prellciendo que duerma en 
el acomodo, en Consulado 53, bajos. 

35dM) 4-31 

D l í S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular de criada de manos 
ó manejadora. Tiene quien la recomiende, 
Gloria 84. 15618 4-1 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea peninsular, se prefiere 
duerma en el acomodo. No precisa sea muy 
inteligente en el arte de cocinar y sí que sea 
limpia y trabajadora, en Obúípo 96. 

15619 . 4-1 

S e s o l í c i t a 
en Jesús del Monte 127 A. frente á la Quinta 
de Impendientes, una cocinera y una criada 
de mano. 15615 4-1 

Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse, una de criada ó manejadra y la otra 
de cocinera en casa particular ó estableci­
miento, ambas saben su oblig ación y tienen 
quien las recomienden. Intorman Villegas 43. 

15614 4-1 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país, desea colocarse para limpióza de ha­
bitaciones. Informan Habana 126. 

16622 4-1 
Un joven peninsular desea colocar-
carse de criado de mano ó para acompañar á 
un caballero, es formal y tiei/e informes de 
las casas donde ha servido. Informan Carmen 
46 altos. 15SQS 4-1 

D E S E A COLOCAIÍSE 
una jovn de 17 años, cubana de manejadora, 
tiene buena referencias, domicilio Aguila 42. 

15621 4-1 
Para asuntos de familia 

se desea saber el paradero de José López Fer­
nández de Borres España, la persona que se­
pa de él diríjase á U. L. al Rincón. 

15610 13-1 

! L mi joven peninsular desea colocar-
| se de criada de mano ó manejadora, prefirien­
do de manejadora. Es cariñosa con los niños y 

] sabe cumplir oon su obligación. Tiene quien la 
I recomiende. No tiene inconveniente en salir 
de la ciudad. Informan Castillejo Cuartel de 

! Madera, tren de coches n, 42, preguntar por 
' Sandalio García. 15552 4-31 
| Una buena cocinera peninsular desea 
i colocarse en casa particular ó establecimien-
¡ to. Sabe cumplir con û obligación y tiene 
j quien la garantice, informan Bernaza 55, lam-
i parería. 15530 4-31 

S E S O L I C I T A 
; un portero que sepa envasar mercancías yha-
i cer envases. Diriiirse en su propia letra ma­
nifestando el sueldo que pretende. Gamma. 

I Diario de la Marina. 155:54 5-31 
Üua señora francesa 

desea colocarse para acompañar á una señora 
ó para educar unos UÍUOÍJ. sabe coser y «corta. 
Informan Oficios 60w 15536 4-31 
Se desean colorar dos Jóvenes peuiu-
sulares de criadas de mano ó manejadoras, sa­
ben cumplir con sn obligación, son cariñosas 
con los niños, tienen boedas roférencias de las 
casas en donde han servido y parsona oue las 
garantizan, infonnan Habana y O'Reiliy, car­
bonería». 15570 4-31 
l oa joven y una uifta de 14 años pe­
ninsulares, desean colocarsa, una de criada de 
mano 6 manejadora^ y la niña para manejar 
un niño ó acompañar una señora. Tienen 
quien las garantice. Informes Corriües 36. 

15515 (Hg 
Una señora peninsular, «lesea colo­
carse de criada de mano, m-in -iadora de un 

I niño de brazo ó de camarera. Sabe cumplir 
i con sú obligación y tiene quien la recomieu-
| de. Informan Eernaza 69, puerto de frutas. 

15529 4-31 

Atención á este anuncio 
una criandera peninsular a' limatada en el país 
desea criar en una casa ac confianza, tiene la^ 
mejores recomendaciones de esta capital pue­
den verla su casa Cuarteles uúin. í). Taller 
de José Tres Palacios. 

15605 4-1 
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Para un matrimonio 
se solicita una buena cocinera formal aseada 
y que cocine á la española y criolla. San José 
2 A 2? 15607 4-1 

S E O F R E C E 
un mecánico electricista para insrenio ó casa 
particular. Para informes. Cenada de) Paseo 

Interesante 
encontrar uno q 
ta en una tiends 
co alquiler: es ii 
Puentes Grande 

sastres.--Se desea 
a trabajar por su eueo-
ios, cobrándole módi-
va.blo tengra uteasilios, 
>J. 15o35 ¡5-31 

S E S O L I C I T A 
una criada puc sea trabajadora v traiga reco­
mendación. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
Lamparilla 73, altoi. 15'>36 1-31 

Un joven peninsular 
desea colocarse de panadero. Sabe bien el 
oficio y tiene garantías. Informan Inquisidor 
n. 28. 15534 4-S1 

Pintor del Salón de Bellas Artes de Parí», 
desea dar lecciones. Informan Concordia 153 
B, altos. 15540 8-31 

Una joven de 18 años 
desea colocarse de criada de mano ó para lim­
piar habitaciones. Sabe coser A mlquina. 
Sueldo tres luises. Informan Aguila 3. 

15510 4-31 
Una buena cocinera peninsular 

desea colocarse en casa particular ó establs-
cimiento. Sabe cnmplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Intorman Tenerife 
n. ÜL 15013 4-31 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 14 á 18 años, para 
manejar un niño de meses. Vedado, callo 17 
n. 52, altos, esq. á J . 15531 4-S1 

R E L O J E R O 
Se solicita uno que sepa su obligación y 

traiga aar mtías, an Compostela 55. 
c 1994 4-31 

núm. 5. Habana. 15S06 8-1 
Agente ó fotógrafos y aficionados 
Se enseña con flOO 6 200 se solicita un so­

cio para una fotografía y ferrotipos en la Ha­
bana y el campo y tiro al blanco de fuego y 
Mota. Se pueden ganar de $6 á 10 diarios, tam­
bién se compra una guagua de 6 á 4 asientos, 
27 de Noviembre n. 36, Hegla, de 9 á 2. 

155S6 t2-3l m2-l 
C E I A D O D E M A N O 

se solicita uno, que presente buenos informes, 
Virtudes 15- 15517 4-31 
Se solicita una criada blanca de 85 á 
45 años, sin pretensiones, para la asistencia de 
señolita nerviosa. Ha ae traer referencias y 
se le dará buen sueldo. También se necesita 
una cocinera de color, Ectrella 125 de las 11 en 
adelante. 15518 4-31 
Desea colocarse un joven peninsular 
de criado de mano con seis años de práctica 
en el servicio, sabe servir á la rusa, francesa y 
criolla. Informan calle C nümero 16 el Alma­
cén, Vedado. 15627 4-31 

S E S O L I C I T A 
nna criada de mano del país, blanca 6 de co­
lor, que haga mandados y trapee los suelos. 
Dos centenes y ropa limpia San Lázaro 227, 
bajos. 4-31 

Una señora peninsular 
desea colocarse de criandera con buena y 
abundante leche, tiene su niño que se puedo 
ver; tiene quien responda por ella. Informan 
Teniente Rey 81. 15523 4.31 

Una señora peninsular desea colocar­
se, está aclimatada en el pais, de criada de 
mano 6 de lavandera paracorta íamilia, desea 
ganar buen sueldo. Villegas 110, altos., infor­
marán. 15512 4_3i 
Una criandera peninsular de 40~dias 
de parida, con buena y abundante leche, de­
sea colocarse á leche entera, '¡ lene quien la 
garantice. Informan Sau Lázaro 283. 

15511 4.31 
T E N I E N T E R E Y I Í O 

se solicita una criada de mano que sepa cum­
plir con su obligación y tenga buenas referen­
cias, 15523 4-31 

COCINERO.—Desea colocarse uno 
muy bueno, honrado, formal y muy limpio en 
sus trabajan. Informesmcs el Sr. Colector del 
"Diario de !a Marina", sección de anuncios, 
hasta las ti^ de la tarde informará. 

lóóül tl-30 m3.31 

P L A T E R O 
se solicita un muchacho para aprendiz, si co­
noce el ofioio se prefiero que sea recomen­
dable. Neptuno núm. 13. 

15503 • 5-31 
U11 hombre solo desea alquilar una 
habitación sin muebles, en puato céntrico, 
en casa de familia docente y donde no haya 
más iuquilinos. So dán garantías é informes. 
Dirigirse á C. E . , apartado 777. 

15507 4-31 
''llll!lilillll!!!;!í,iini!ItT!I!i;'m!Í'!l!ll!ig 

EL VERANO 
trastorna la digestión 
f da lugar á Jaquecas, 

Mareos, Büiosiciad, 
Malestar general, etc. 

üra cucharada todas las mañanas 
evita toíias esas inconveniencias 
30 AÑOS DE EXITO CRECIENTE 

M A G N E S I A , 

- - - S A R R A 1 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 

I D R O G U E R Í A S A R R Á teMu 1 

1 T»»lfBÍ* Rty y C»mpMtfl». lUbana Firaiaciw I 
&iiüimüiuiu>iimiiimimiau¿iinl.1ifi|li||l|Hfmntlul̂  

Matrimonio sin niños 
peninsular, desea colocarse juntos ó separados 
él de cocinero ó cualquier trabajo doméstico 
y ella de criada de mano ó cosa análoga, no 
tienen inconveniente salir al carapo saben 
leer y escribir y tienen quien les garantice su 
honradez. Muralla S4, darán razón en los al­
tos, cuarto 3í 15503 4-31 

U ua joven peninsular Uosea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe cura-

, olir con su deber y tiene quien repoud» por 
EU conducta. Darán razón Luz entre Inqui­
sidor y Oficios, zaiKaoríj,. En la misma se 
desea colocar nna criandera de'40 diâ j de 
parida á lecha ent«ra, la que tiene buena y 

l abundante, «s cariñosa con loa niños tiene, 
nuion responda MM «U» y N puede ver su 

1 lüño. lóSOJ H » 
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E n P r a d o 31 
se solicita para el campo, un matHmOBi* fin 
hijos, que uno de ellos sea cocinero y el otro 
criado ó criada de mano. Han de traer muy 
buenas referencias y saber muy bien su oñcio, 
de lo contrario que no se presenten. 

1519S 4-31 

Desea colocarse un buen cocinero y 
respostero peninsular en casa particular ó en 
toda clase de e^iblecimiento, cocina á la 
francesa, española y criolla, tiene quien lo ga­
rantice. Informan Obispo y Bernaza. Café La 
Cebada. 15526 4-31 

Se desea tomar en arrendamiento 
una Farmacia acreditada y con regular surti­
do situada en un barrio céntrico de la Haba­
na. Para precios y condiciones, sírvase dirijir-
se á Ignacio Falau, Oñcios 33. 

loóOó 8-31 

Se solicita una buena cocinera blan­
ca que sea limpia, sueldo 3 Inises Hayo 44. 

15504 4-31 

Desean colocarse una cocinera y una 
criada de mano las dos saben muy bien su 
obligación. Industria nümero ÜK 

154̂ 9 4-31 

Dos peninsulares desean colocarse 
de criadas de mano. Sabsn cumplir con su 
deber y tienen quien responda por ellas. In­
forman Neptuno 205. 15*30 4-31 

Un matrimonio peninsular 
desea colocarse, ella de criada da mano y él 
de cocinero. Saben cumplir con su obligación 
y desean dormir en su casa. Informan Cuba 
núm. 38. 15543 4-31 

Una señora de color desea colocarse 
en una casa particular, para limpiar habita­
ciones, sabe coser y cortar. Tieae personas que 
la recomiende. Informes Bernaza 39. Eatre-
soelo núm. 10. 1.5567 4-31 
Una criandera de mes y medio de pa­
rida, con buena y abundante leche, con au ni­
ño que se puede rer, desea colocarse á leche 
entera, tiene quien la garantice, y no tiene in­
conveniente en ir al campo. Informan San 
Lázaro 212. 15589 4-31 

Desea colocarse una joven peninsu­
lar en casa de moralidad de manejadora ó 
criada de mano, <ÜS muy formal. Informan 
Aguila 114, cuarto núm. 42. 15571 4-31 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en c^sa particular 6 f^ablecí-
miento, sabe cumplir con au deber y tiene 
quien la garantice. Informan Bernaza 37^. 

15568 4-31 

S e s o l i c i t a 
un buen criado con recomendaciones. J . es­
quina á 15, Vedado. 15106 4-22 

Una sefiorita americana desea en­
contrar uno habitación en casa de una familia 
respetable, en cambio de lecciones 6 abonan­
do la habitación y comida, se exigen referen 
cias. Informan en Tejadillo 25, altos. 

15487 4-29 
S E S O L I C I T A 

una criada que sepa coser á máquina. Calza­
da del Cerro 517, altos. 

15461 4-29 

S e s o l i c i t a 
un buen dependiente de botica. Dirigirse á 
A. R. Apartado de correos n. 574. 

15480 4-29 
Con .$200 se sol icita un socio sea ó no 
fotógrafo, para una fotografía en general y ti-
r«> al blanco de fuego y mota, para aquí y el 
campo. Se pueden ganar de 6 a 10 pesos dia­
rios. 27 de Noviembre n. 35, Regla de 9 á 4. 

15460 4-29 
Desea colocarse una buena criandera 
peninsular con muy buena y abundante loche: 
tiene muchas familias que la garantizan y, res­
pondan por ella. Informan Cárcel n. 3 6 Ge­
nios esquina á Morro. 15471 4-29 

D i r e c t o r de m a q u i n a r i a 
femaquinista para ingenio, se solicita. Marina 
y C: Mercades 26. 15486 8-29 
O E SOLICITA una señora blanca y joven para 
^el servicio de unas habitaciones y cuidar un 
niño, se le da buen trato, ropa limpia y |10 
plata; si no está acostumbrada al trabajo' que 
no se presente. Mas informes, Maloja 42. 

15472 4-29 
D e s é á colocarse una criada de manos 
peninsular. Sabe coser ¿ mano y en máquina, 
y es inteligente en los quehaceres de casa, con 
buenas recomendaciones Razón Empedra­
do 11. 15490 4-20 
U n joven peninsular desea colocarse 
de dependiente de bodega. Es práctico en el 
oficio y tiene buenaa referencias. Informan 
Sol 8. 15479 4-29 

S E S O L I C I T A 
una criada de color en Compostele núm. 146, 
altos, que traiga referencias. 

15482 4-29 
S E S O L I C I T A 

nna criada de manos de color, que sepa su 
obligación. Sueldo dos centenes y ropa lim­
pia, Vedado A núm. 10, entr#5? y calzada. 

15476 4-29 

S a l u d 3 f 
Se solicita nna criada para ayudar A loe que­

haceres. Sueldo dos centenes. 
15468 4-29 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, prefirióndo 
duerma en el acomodo. Sueldo 2 centenes. In­
forman Jesús Maria 66. 15475 4-29 

una cocinera para corta familia y ayudar á los 
quehaceres de la casa y dormir en la misma: 
tiene que presentar buenas referenciae de don­
de haya servido: si no es así que no se presen­
te. Refugio 6, altos. 15467 4-29 
Una buena cocinera peninsular dsea 
colocarse en ca^a particular ó establecimien­
to, sabe rocinar & la francesa, española y crio­
lla; es cumplidora y tiene quien la recomiende 
Informan Teuiente-Ren 31. 15464 4-29 

Se ofrece para reg-entar una finca 
de labor, ganado vacuno ó trabajos agricolos, 
un matrimonio y un hermano, recién llegados 
de la península. Son competentes en el ramo 
de panadería. Dirigirse fonda Aurora, Drago­
nes núm. 1 Antonio Sánchez. 

15301 6-29 
Hombre español formal y de buenos 
antecedentes á toda confianza se ofrece como 
portero, serene, en donde quiera, como en­
cargado de solares. Responde de la cobranza, 
limpieza y reparaciones de los mismos. Para 
informes por escrito personal. Cárcel 19. Sus 
iniciales J. C. 15355 4-29 

C U R O 

Curarlas no significa en este c«o detener­
las tciaporalmente para que luego vuelvan. 

La CURACION es RADICAL. 
He cedicado toda la rid» al estudio de la 

E p i l e p s i a , e m u l s i o n e s ó 

Gota C o r a l . ' . 
Garantizo que mi Remedio curará los 

casos más severos. 
E qu« otros hayan fracasado no es raz6a para reku. 

»ar curarse í>hora. Se enviará GRATIS 4 quio la­
pida UN FRASCO de mi REMEDIO INFALIBLE 
y un̂  tratado sobre Epileptia y todo los padecinuexos 
rcivbsos. Nada cuesta probar, y Ja curació» casejm». 

DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 

I s mi único agente. Sírvase dirigirse & él para prueba 
gratis. Tratado y frascos giandes. 

D r . HC. Q . R O O T , 
¿*i*rétieri*s: gí) fine Síreef, - - Nu*v*Y*rk. 

't 

P R U E B A G R A T I & f J . - - - ^ - - y ^ 
r Cualquier lector de este peri6<lico que envíe su nom. 
t»re completo y dirección correctamente dirigida al 

DR. MANUEL JOHNSON. ¡ , 
' 1 ^ ^ > Obispo M y 3 5 , « • . 
' ApAítf tdo 7 8 0 , .. - H A - B Á N A ^ 

Ecibird por correo, franco de porte, un Tratado s«br» 
cura de la Epilepsia, y Ata^v^, » an frasco de jfíu«r 

i GJR-A.I1S. .¡jiiBüJrn-' -.... 2^^r*******--

A t e n c i ó n . - - A todos los daeftos de es-
tableeimitmto en general y particular que de­
seen tener dependencia honrada y de Tergüen-
za, que pida á la Central Modelo, Sol 7, teléfo­
no 3128.—Tramito salidas de Triscornia. 

H807 4-28 
Dos peninsulares aclimatadas en el 
país, desean colocarse de criada» de mano 6 
manejadoras: las dos saben coser á mano y á 
máquina. Tienen inmejorables recomendacio­
nes. Informan Cristo 85, altos. 

15403 4-28 
Con la garantía é informes 

de un Banquero de esta plaza, se ofrece para 
cobrador o cargo análogo de confianza, una 
persona instruida é impuesta en contabilidad. 
informan Mercaderes S». 15407 4-28 
Desea colocarse de criada de mano ó 
mane„ad»ra, una joven peninsular de mediana 
edad. Tiene personas que respondan por su 
conducta. Informan Mercaderes tó, altos, 
enárto núm. 9. 15411 4-27 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y 
tenga referencias, en Frado 56, bajos. 

15409 8-29 
A B O G A D O Y P K O C U K A D O K 

Se hace cargo de toda clasede cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San José número 30. 

Id420 4-28 
Se solicita un buen criado de mano 
blanco ó de color y una buena criada de mano 
blanca 6 de color,' sino saben perfectamente 
BU obligación y tienen muy buenas recomen­
daciones, que no se presenten, Cuba n6m. 113, 
altos. 15437 4-28 

SJE S O L I C I T A 
nna criadn de mano que sepa coser y tenga 
buenas referencias, sueldo dos centenes y ro-
pa Impia, en Rayo 124. 15426 4-28 

Criado de mano se soloca 
sabe servir bien la mesa y tiene informes de 
casas conocidas, quiere buen sueldo, en San 
Miguel 60, esquina á Galiano. 

15456 4-28 
Una señora del país dessa colocarse 
de cocinera, adviniendo que tiene una hija de 
13 años, educada y que la han de dejar dormir 
en la casa, sabe cumplir con su deber y tienei 
quien la recomiende. Informan S. Ignacio 94 
altos. 15438 4-28 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien la reco­
miende. Informes Crespo 9. 

1540R 4-28 
Se solicita una criada de mano 

blanca, para servicio de dos personas, que se­
pa ceser en la máquina. San Nicolás 20, entra­
da por Lagunas, altos de la Bodega. 

15429 4-28 
Persona seria, práctica en teneduría 
de libros y todo trabajo de escritorio, con re­
ferencias inmejorables, se ofrece para fábrica, 
ingenio ó comercio. Modestas pretensiones, 
Dirigirse por escrito á F. Xavier. Sol 8, Ha­
bana. 15449 4-28 

V I R T U D E S 8 8 
Se solicita una criada de mano, peninsular. 

Sueldo 2 centenes. 15459 4-28 
Una criada peninsular desea colocar­
se para manejadora. Es muy amable para con 
los nifios. Informan Hospital número 4. 

15413 4-28 
Se solicita una criada para los queha­
ceres de una pequeña casa y manejar una ni­
ña. Sueldo 2 centenes. Perseverancia 61; que 
tenga buenas referencias. 

15401 4-28 
Desea colocarse un joven peninsular 
de 20 años, con 2 en el país, sabe leer, escribir 
y cuentaa con perfección para cualquier giro 
ó cosa que se presente. Dirigirse personalmen­
te ó por eacrito á J. M. Q. Prado 2fi, altos don­
de informarán. 15434 4-24 
Una joven y dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse, ella de criada de mano ó 
manejadora, y ellos de porteros, criados 6 
cualquier otro trabajo. Son cumplidores en su 
deber y tienen quien responda por ellos. In­
forman fonda de las Cuatro Naciones, muelle 
de Luz. 15435 4-28 

S E S O L I C I T A 
en Neptuno 17, altos una buena cocinera blan­
ca 6 de color, para un matrimonio. 

15451 4-28 
Desea colocarse 

una criada de color de mediana edad para ser­
vir á un matrimonio 6 á una señora sola, tie­
ne quien . la récomieade. Informan en Com-
postela «>. 15427 4-28 

S E S O L I C I T A N 
operario» para nna mueblería; si no entien­
den el «fiejo que no se presenten. CHAM­
PION «fe PASCUAL. Obispo 101. 

0-1952 3-28 
A V I C U L T O R 

Se solicita uno para un lugar inmediato á la 
Habana; ha de ser experto en el manejo de 
incubadoras, cría de polluelos, &, por los pro­
cedimientos modernos. Sueldo reducido y 
Dueña participación en el negocio. Se prefiere 
un español. Diríjase por correo á Cr. Diaz. 
Apartado 181, Habana. c 1976 • 5-27 

S E S O L I C I T A 
nna orlada para el ser»icio de unos cuartos y 
coser. Garlos III 209, altos de la botica. 

15457 4-28 
S E SOLÍCITA 

una manejadora de color, que sepa muy bien 
su obligación, sea muy limpia y de buenas re­
ferencias. San Lázaro 122. 152S5 10-26 

S e s o l i c i t a 
saber la residencia de D. Manuel Fernandez 
Miranda, natural de Asturias, que residía en 
la Habana por los años de 1897 y lbB8, para en­
terarlo de una herencia. Dirigirse por escrito 
á Cándido Quintana, Apartado 136, Pinar del 
Eio. 15330 8-26 

U n f a r m a c é u t i c o 
solicita una regencia. Darán razón Galiano 
129, botica y droguería. 15338 8-26 

S E S O L I C I T A 
un dependiente que haya trabajado en el ramo 
de quincalla y sedería en algún almacén de es­
ta capital, si no es así que no se presente. 
Sueldo $20 ora español. Neptuno 21S>Í, altos, 
de 12 á 5 p. m.—En la misma se solicita un de­
pendiente de repa y sedería al detall, que ha­
ya trabajado estos dos giros y traiga buenas 
referencias. 15453 4-28 

Desea colocarse un joven para criado 
de mano, trabajador, sabe dibujo, es útil para 
hermosear un jardín. Darán razón en la mis­
ma casa donde sirve, \ edado, calle 5í casa del 
Sr. Orduña. 8i no quieren venir en persona 
pueden escribir. 15455 4-28 
TTNA SEÑORA. DESEA COLOCARSE PARA 

^ coaer y hacer el servicio de la casa, menos 
para servir 6 la mesa. Sabe cumplir con su de­
ber y tiene quien la recomiende. Informan en 
Apodacal4. 15432 4-28 

E G I D O ÍÍUM. 9 , 
desea colarse una peninsular, recien llegada, 
de cocinera para corta familia, tiene euien 
responda de su buena conducta. 

15418 4-28 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora, sabe coser á máquina y mano 
y tiene quien la recomienda. Informan Prado 
número 50. 15398 4-28 

Se solicita un muchacho 
3ne no pase de 10 años, para criado de mano, 

ebe dar buenas referencias, San Lázaro 122. 
15397 4-28 

Una sefiorita que hable inglés se so­
licita cono dependiente en la Maison de 
Blanc, muy bien recomendadas, pueden diri-
girse á Obispo 64. 15436 4-28 

SE~¥oLÍCITA 
nna criada que entienda de cocina. Calle de 
Luz número 30, altos. 

15419 4-28 
Dr. Benito Víeta y Moré 

Cirujano Dentista.—Telefono 6075—Príncipe 
Alfonso n. 394, entre San Joaquín 6 Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 

16417 52-28 O 
I M P R E S O R 

Se necesita un operario maquinista, que 
traiga buenas referencias. Dragones núm. 13, 
imprenta. 15424 5-28 

S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano: no se 
quieren recién llegadas. Jesús del Monte 293 

. . 164« ~ 4-2S 

DR. J. ITON 
Médico ciru jano de las facultades de París, 

New York y la Habana. 
Lspecialista en la curación radical de las 

hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 

Las consullas son gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 
CONSULADO 48-50 

14701 , 28-14 O 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas deaecúpadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu­
ción. Informan en El Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Se solicita cociijera blanca ó de color 
prefiriéndose daernÜa en el acomodo. Infor­
marán Este vez número 24 B. 

15160 8-240. 
Joven peninsular, de 20 aflos, 

con ortografía y escritura rápida, muy prác­
tico en oficina, desea emplearse en escritorio 
ó cosa análoga. Buenas referencias. También 
se ofrece á los bufetes particulares de Aboga­
dos y Notarios. Informarán, San Miguel 262. 

15195 8-24 
Una señorita mecanógrafa 

que sabe inglés, solicita empleo en ca-sa de 
comercio ú oficina. Genios núm. 1. 

15211 8-24 
L A V A N D E R A 

Desea colocarse una muy buena de color que 
sabe el oficio con perfección. Sabe lavar y 
planchar toda clase de ropa de señoras y ca­
ballero. Sueldo: 3 centenes. Informan, Virtu-
des 116 15162 9-24 
Desea colocarse una criandera de 40 
días de parida, con su niña que se puede ver. 
Tiene su marido y esta aclimatada en el país. 
Informan Estevez 128. 15197 8-24 

S O L I C I T A 
Un joven activo circunspecto y respetuoso, 

con suficientes recomendaciones y con algu­
nos conocimientos en el comercio, sobre todo 
en el ramo de sombrerería, solicita colocación. 
Es prático y sabedor de las mejores proceden­
cias de Europa en el ramo dicho y puedo in­
dicar las casas mejores despachadoras. Se 
conforma con poco sueldo entretanto se cono­
cen sus aptitudes. 

Dirigirse al Hotel "Isla de Cuba" en sobre 
cerrado con las siguientes iniciales. N, N. 

15209 8-24 
Una señora de Canarias de 20 años 
de edad desea colocarse de manejadora, es ca­
riñosa con los niños, teniendo personas que 
den referencias y g-aranticen su conducta. In­
formes en Esperanza n. 12, á todas horas, 

15178 8- 24 
Maquinista naval con tít ulo 

recien llegado de España, desea cojocación 
bien sea en la marina ó ingenio ó cosa análo­
ga: tiene buenas referencias. Informes Calza­
da del Monte n. S85. 14921 15-19 O 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

100.000 ¡lesos se lesean tomar en ffijolecas, 
E n Prado 125 A, altos del café de Tacón se 

desean tomar 1100.000 en hipotecas sobre pro­
piedades que están completamentí' libres de 
gravámenes, y se paga un interés de un 8p.g 
anual; pero esto ha de ser sin intervención-
ninguna do corredores. J . E . Bariow y Cí 
Prado 126 A. c 2000 . 26-1 N 
Desde 600 pesos hasta 200.000 pe­
sos al 7 por 100, se dan con hipoteca de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al­
quileres, me hago cargo de testamentarias, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos: 
San José 30. 15509 4-31 
T)ESDE $500 hasta $500,000 al 6 y 7 por ciento. 
-•̂ Se dan con hipoteca de casas en primera 
hipoteca y segunda hipoteca en casas en la 
Habana, Vedado, Márianao, Quemados y 
Puentes Grandes y finca de campo, pagarés y 
alquileres. San José 10, Habana 66, Salud 4 
platería v Dragones 15, relojería. 

15508 4-31 
Dinero.-Lo damos íl 30, <50 y OO con 
muy poco interés: "garantía" de comercian­
tes acreditados; dos, la del deudor y la del 
fiador solidari i principal pagador. Pagarés en­
dosantes. Señor La Rúa v G'.', Empedrado 7, de 
1 á 5. 15439 4-28 

Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al Spg desde $500 hasta la más alta 

cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 

Besos hasta f12.000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
. relojería, de 2 á 4. lóíSSO 8-27 

3 . 7 0 0 p e s o s 
Se desean imponer con buena garantía y á 

módico interés. Acosta 28 informarán. 
15149 15-24 O 

W a S s i c a s j e s ü M i B i í a s 

¡GANGA! 
por tener que ausentarse su dueño, ê vende 
una bodeguita propia para un prir '.piante, 
con buena marchancería. Se da por,^í225 y si 
la quieren sin víveres por |60. Lamí, «rilla 68. 
entre Aguacate y Villegas. * .̂ 

15617 '4-1 
V E N D O 

lotes de terrenos en lo más alto de la Haba­
na, pues están más altos que los techos de las 
casas del Vedado en la parte alta; desde 10,000 
hasta 200,000 metros muy baratos. Cuba 15 de 
12 á 2. 15620 4-1 

S E V E N D E 
un magnífico terreno de 70 varas de fondo con 
24 de frente, está en buen punto en Jesús del 
Monte y hace esquina. La dueña en ¡¿anta Fe­
licia num. 4. 16589 15-1 n 

S E V E N D E N 
dos casas, una en Jesús del Monte, cerca de 
la calzada, zaguán, sala, comedor, 4 cuartos, 
baño, servicio sanitario, moderna 10 por 40. 
Otra de alto y bajo independientes, cerca del 
Prado, en esta ciudad, nueva también. Infor­
ma J . Clark de 3 á 4 p. m. Capitanía del 
Puerto. 15611 4-1 

Se vende ó se alquila la casa 5? n. <3, entre 
E . y D. enfrente informarán. 

15548 4-31 
SE VENDEN 

en Marianao, dos solares unidos, de esquina, 
con una superficie de 2178 varas planas y su 
precio es de 25 centavos la vara. Para infor­
mes J. Espejo, Aguiar 75, letra C, relojería de 
2 á 4. 15541 4-81 
E n la mejor calle del barrio de Sañ 
Lázaro se vende un solar con fábricas de ta­
bla y teja. Mide 10 metros de frente por 38 de 
fondo. Ue todo informarán Concordia n. 185, 
por la mañana y tarda. 15404 4-29 
Se vende la c a s a q u i n t a B a r r e t o 62 
en Guanabacoa, en $7000 libre para el vende­
dor. Es apropiada para numerosa familia, fá­
brica, escuela, etc. Trátese directamente con 
la dueña, Sra. de González, en Zulueta 71. La 
Hayo esta en Máximo Gómez 30, Guanabacoa. 

15462 15-29 O 
Negrocio.-Se vende una casa acabada 
de construir, con seis cuartos, sala, sileta y 
buena arboleda en la calle 10 pegada casi A la 
Línea principal, y un solar en la Línea de 
22 x 50. Informan 12, esquina á Línea, panade­
ría. No se paga corretaje^ 15446 4-28 
Solar barato.-Vendo uno libre, 24 x 
AV/i con cinco casitas de madera quo renta 
$40 plata, en Armonía de Chaple y Bel.'avista, 
Cerro. Está asegurada. Informes Belascoain 
y Neptuno, café £ l Guanche, en la cantina. 

15224" 8-25 

DE OCASION 
Se vende una bodega en lo más céntrico de 

la Habana por no ser del giro su dueño y te­
ner otras ocupaciones, es cantinera, tiene con­
trato y paga muy poco alquiler. Razón en la 
sastrería y camisería Las 'fullerías, San Ra­
fael n. 15, de 9 á 10 y de 3 á 4. 

153KJ 4-28 

E n J e s ú s d e ! M o n t e 
S E V E N D E N DOS CASAS 

en Santo Suarez.-En el núm. 15 darán 
razón. 

15155 8-24 
Se venden varios lotes de terreno 

en buenos puntos, una casa de $3.500, una de 
S3.200, una de $850 y una de $1.600. Informan 
Concordia 41. 15238 8-25 
Se vende la casa baja de azotea E s ­
peranza 38. Informarán en Empedrado nú­
mero 1, de 2 á 3 de la tarde. 

15061 ae-ít o* 

OF. m m 
S E V E N D E N 

caballos y muías da monta y coche, y borros 
fines de alzada. Todos criollos. Informan en 
Sol 61 bajo» de 1 á 3. 15612 8-1 

S E V E N D E 
nna muía americana, color retinto demás de 
siete cuartas, maestra de tiro y muy buena 
marchadora; puede verse en Aguila.Sí2, donde 
informara u: 156 i3 4-1 
Por iVoluecesitarla su dueño se vende 
una hermosa yegua criolla, maestra de tiro, 
7 cuartas 4 dedos de alzada, más un jfiego de 
ruedas de coches, en buen estado, con zunchos 
de hierro y una limonera ue uso. Se puede ver 
de 8 á 3 de la tarde. San Lázaro 269, bodega. 

15621 g 
C A B A L L O S . - H a llegado una partida 
muy finos, de gran brazo, maestros de tiros y 
nuevos. Calzada de Concha esquina á Cristina, 
frente á la Quinta del Rey. Tomar los carros 
de Jesús del Monte. E. Casaus. Teléíono 6032. 

15442 6-28 
Se vende un par venados, manso» y 
benitos, la hembra está cargada, de 10 a 12, 
Virtudes 151. 15454 4-28 
Caballo.-Se vende un berraoso caba­
llo raza inglesa, de monta, alta escuela. Ala­
zán 7i4, lucero colín, muy manso. Puede verse 
Samá 44, Marianao. 1C444 4-28 

S E V E N D E 
un Milord, un dogeard, un Príncipe Alberto, 
una pareja de caballos dorados americanos, 
una yegua alazana, dos troncos, una limone­
ra. Escaparates, mantas, ropa, impermeable, 
etc.. etc., por marcharse au dueño para Euro­
pa. Puede verse á todas horas en 7í n. 100, Ve­
dado, la cochera por la calle dos. 

15636 8-1 
T í í b u r y y l i m o n e r a 

de uso, 16 centenes, últimó precio. Infanta y 
Estévez (bodega), de 2 á 6, p. m, 

15537 4-1 

Re vende un tílbury con zunchos de goma y 
con caballo yarreos juntos ó separados, Mo­
rro n. 6, en "la misma se venden 8 caballos á 
escoger msestros de tiro. 15537 8-31 

l i a M i l o r i y 2 Mim 
en buen estado se venden en Salud núm. 36. 

15492 4-29 
Carruages.-Se venden dos milords muy bo­

nitos y ligeros para personas de gusto y que 
sepan lo que son buenoscarruages. También 2 
para el campo para IÍVS personas que quieran 
tener un coche por poquísimo dinero. Monse-
rratc 2 A, frente á Empedrado. 

16441 6-28 

CARRUAJES EN VENTA 
No compren carruajes sin visitar esta 

casa. Encontrarán un surtido completo. 
Duquesas, Vis-a-vis, Milords, Fami­

liares, Faetone.?, Tilburys, Cabnolets, 
Jardineras, Coupes, Breaks, Traps, etc. 

Se venden baratos y se admiten cam­
bios por otros carruajes.—SALUD 17, 

15414 8-38 
Se vende una duquesa, un milord, un 
familiar, un faetón, un tíibury, un carro gran­
de zorra y un carro chico, un cabriolüt, una 
guagua y un carro con un caballo y arreos. 
Monte 268, esquina 4 Matadero, frenta al ta­
ller de carruajes de Estanillo. 15447 8-28 

un coche familiar sin uso, con caballo 6 sin ca­
ballo. Informan Cárcel 7. 1484Í 15-17 

Construcción, Reina 96 
carros, persianas, coches á todo lujo, planchas 
de carga de 4 ruedas de 3,000 libras. Precios sin 
competencia. Garantizándolos 6 y 10 años. 
Hay usados 2 y 4 ruedas. 

14457 26-10 O 
Limoneras y Troncos. 

Brillante surtido recibimos constantemente 
de Paris, llamando la atención los ya conaci-
dos para carros de cigarros y otras aplicacio­
nes. Teniente Rey 25, 14337 2«-6 O 

B E i l E U E Y F P I I M 

Piano Boiselot Fi l s 
se vende uno por no necesitarse, muy bueno. 
Cuarteles5, bajos, á todas horas. V. Eduard. 

15647 4-1 
Piano Francés 

do poco uso se vvde uno en la mitad de su 
valor por tenerse aue ausentar la familia. Ha­
bana 200, á todas ¿oras. 15546 41 
Muebles baratos.--Se venden muy ba­
raten todos los muebles de una casa. Juego de 
cuarto moderno, mimbres, juego de comedor, 
lámparas, escaparates sueltos y otros muebles 
más; todo baracisimo, Estrella 76. 

15576 4-1 
Ganjfa.-Se vende en 15 centenes una 
maguíflea máquina de escribir Undervrood 
número 5, la mejor marca conocida, con su 
mesa y su silla giratoria. Todo nuevo, Hotel 
Roma, cuarto n. 9. 15477 4-31 

Oran surtido de pianos de todas clases, 
Franceses, Asnericanos, Alemanes y 

Españoles. 
Unico representante eñ América de los mag­

uí ücos Pianos, 
Rodrigo, Ten y Ca. 

Se gara tizan estos pianos por tiempo indefini­
do, tanto por el comején como por su cons­
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des­
de DOS centenes mensuales.—Do Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita­
rras, etc. etc. 

C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o 1431. 
26-21 O 

G A N G A 
se vende un juego de sala Reina Ana, 12 si­
llas, 4 sillones, sofá, mesa centro y de conso­
la, un aparador, una mesa cuadrada, todo en 
buen estado. K entre 17 y 19 chalet Luisa. 

15405 4-31 

Se vende uno de los mejores de la Habana. 
Prado 121 F , de 8 á 11 v de 4 á B, 

15533 ^Sl 

M U E B L E S " 
Se venden varios de poco uso. Peinador, la­

vabos, cama?, sillones, cuadros y otros varios. 
Prado 123. altos, de 8 á 11 y de 1 á 5. 

15514 . 4-31 

Por hacer reformas 
ge venden baratos los muebles de una barbe­
ría, informan en la misma, Teniente RÍV 13. 

15433 4-28 

media cola Pleyel. De 9 á 2. Calle 7 número 
100, Vedado. 165-16 8-31 

S E - V É W D E l W -
u n a a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a t 

d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 

e s t a d o . S e d a e n l o c e n t e n e s . 

P u e d e v e r s e e n l a l a m p a r e r í a 

R a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 7 o . 

V 3 5 3 3 N r T u A . 
(IcTCíimaras y accesorios foto-
gralicos á precio de los Estados 
finidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 

Otero y Coló minas, 
San Rafael 33. 

C-1837 1 oc 

V I R T U D E S 8 3 
Se venden todos los muebles de una casa, de 

poco uso. Pueden verse de 12 á l todos los días. 
15468 l-28__ 

Mimbres.-Se vendenn jue^orte mim­
bre legitimo francés, un sofá, 4 sillones, cuatro 
sillas y una mesa, diez pieza. Se da en 10 cen­
tenes, último precio. De una á 4 hora fija. San 
José 48, primer piso. 15445 4-28 

S E V E N D E N 
3 elegantes vidrieras de Reina Regente de co­
lor nogal, junta ó separadas, en Neptuno 95. 

15399 4-28 
Se venden dos jarrones 

con sus pedestales, estátuas y otros objetos 
artísticos, Compostela 132, principal. 

15443 4-28 

B u r ó s 
Nadie compre sin ver los precios de SALAS 

que desea vender QUINIENTOS quo le están 
estorbando. 

S A L A S , S A N R A F A E L 14 
15364 8-27 

R e a l i s a c i ó n 
completa por tener necesidad de hacer un pi­
so nuevo á la casa por tener machas mercan­
cías y para que no se nos echen á perder con 
la cal realizamos pianos, muebles de maderas 
especiales, mimbres, camas de hierro, colum­
nas, juego de cuartos completos, lamparas de 
cristal, muebles americanos y otras muchas 
cosas difieres de mencionar solo por 30 días. 

I MONTE-FIO 
M o n t e 4 7 9 

entre Romay y San Joaquín. 
Se realizan juegos de sala de Luis X V á ?15 

y 21.20 oro. Alfonso X I l l á |63.60. Magníficos 
escaparates de caoba desde tl2 á 31.80; peina­
dores de cedro color nogal 6 al natural con 
lunas biseladas á $22; medio vestí dores á $25. 
Vestidores biselados á $39, aparadores de es­
tante todo cedro á 25, 28 y 82 pesos oro, de res­
paldo á $18 oro; camas de hierro desde $6 pla­
ta á 90 oro. Idem de bronce á $21.20 oro. 

XMÍU a-27 

S A H E A F A E L 14 , 
15112 8-23 

A N T I G U O S 

CURIOSIDADES Y FANTASIAS 
Restauración de muebles de todas clases, en 

cualquier estado que se encuentren, garanti­
zando un trabajo perfecto, para lo cual la casa 
tiene especiales y hábiles artistas. 

E l barnizado á muñeca, ó como se pida, que 
se hace en esta casa, es uno de los traba­
jos que le han dado nombre y fama. También 
se encarga, por orden de nuestros clientes, de 
la adquisición de objetos que no encuentren en 
nuestra casa, que cualquiera puede visitar 
aunque no compre. 

Tenemos en exposición y venta muebles de 
cuarto y comedor, estilo Imperio, todo en ma­
deras de caoba y palisandro. 

Cayón i Hermano, BEPTÜKO1S8. 
E ' 

C L A R I N E T E S DE L E F E B R E S 
acabamos de recibir y los vendemos muy ba­
ratos. SALAS, San Rafael 14. 

15245 8-25 
N A D I E C O M P R E P I A N O S 

muebles de diferentes maderas, mimbres, ca­
mas de hierro y otras novedades sin ver los 
precios de la casa SALAS, San Rafael 14. 

15246 8-25 
C U E R D A S 

Avisamos á los músicos que hemos recibido 
un surtido de cuerdas en general, mny frescas 
y de magnífica calidad. SALAS, San Rafael 14 

15250 8-25 

FIANOS CHASSA16NE 
con regulador de pulsación y sordina, nuevos, 
muy baratos, los vende SALAS en San Rafael 
n. 14. 15247 8-25 

PIANOS DE A L Q U I L E R 
á T R E S pesos plata. Afinaciones gratis. San 
Rafael 14. 16244 8-23 
Violines, Cuarto. Medio y tres Cuan­
tos, acabamos de recibir, y los vendemos muy 
baratos. A visamos á las personas que nos te­
nían encargados. San Rafael 14. 

15248 S-25 

n m o s t r a d o r 
con vidriera en la parte baja, de 3 varas de 
largo, se vende muy barato porque estorba. 
Es propio para café, dulcería, etc. Obispo 131. 

15318 8-25 

S a x s o f o n e s 
acabamos de recibir y los vendemos muy ba­
ratos, SALAS, San Rafael número 14. 

15252 8-26 
M U S I C A 

Nadie compre sin ver los precios de la casa 
Salas, pues por este mes y el que viene la ven­
demos á la mitad de su valor. SALAS San Ra­
fael 14. 15249 8-25 

MANIQÜIS 
rectos paralas modistas acabamos de recibir 
y los vendemos muy baratos, San Rafael 14. 

15251 8-25 

buena contra incendio, se vende barata en 
Obispo 81 Ji, está nueva y tiene doble puerta. 

14985 13-20 

L A Z I L I A 
de G a s p a r Vi l la r i ñ o y C a , 

Suárez num. 4.">, próximo al campo 
de Marte. 

Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati­
no, nlata, brillantes, diamantes, perlas y es­
meraldas. Objetos de arte y encajes. Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob­
jetos. 

Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 

¿jar» En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la m ^ surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 

T o l ó f o x i Q 1 0 4 = 3 -
14792 13-29 oc 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 

una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 1836 26-1 oc 

M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come­

dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui­
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp, 

NEPTUNO 24—TELEFONO 1534 
14465 26-10Ot 

Planchas, papel, cartulinas y 
efectos totográíicas á precios 
nunca vistos. 

Otero y Colominas. 
San Kafael 33. 

C-1837 1 oc 

PIANOLAS Y AERCOLAS 
de E o l i a u Conmony, de N . Y o r k , 
Gran surtido de Rallos acubado de llegar 

para los mismos. 
Unico Afrente p a r a Cuba, 

ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23. 
Gran Exposición de Planes todos garantizados 
Comercio en general de Músicaé instrumentos. 

0-1S59 alt 13-1 oc 

i „ „ ~ .. , . » Nadie compre pianos Pleyel sin ver les n n ' « 
venae Halas, acábanos de recibir, últimos m 
délos, cuerdas cruzadas con certificado da 
bnca con la firma muy grande de "PLEYPV 
WOLF LION & Co." ¿ u y baratos. SanRaSS 
n. 14, y con candeleros dobles. 61 
, 15243 g.^ 
A los viajeros.—Se vende un m o b í i i r " 
no completo de casa particular que se haíil 
en Barcelona depositado. Está Casi nuevo v , ! 
vende en proporción. Para mas detalles anf, 
dase á Prado 34, altos. 14988 26-20 Q 

M U E B L E S E N GA]\TU\ 
LA MISCELANEA. 

San Rafael 115, casi esqnina á Gervasio r 
casa que más barato vende, situada en la ámXU 
más céutica de la Habana, donde hay ton 
clase de muebles, prendas de oro, plata T y»?* 
liantes. Magníficos escaparates á $10 y de ln 
ñas á $30, vestidores á f20, peinadores áaiV" 
lavabos á $8, aparadores á $8.50, juegos de sai 
á 22, máquinas de coser á $6, lamparas, catna 
de hierro y madera, mesas de noche, idem ría 
centro, idem de correderas, de ajedrez sofá 
de R. A. á f2.50 y mil objetos más á precios dn 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es! 
ta casa. 

SAN R A F A E L n. 115, casi esq. á Gervasio. 
14464 26-9 Ot 

PIANOS KIN6SBURY 
do Cable Company de C H I C A G O 

á $296 W. al Contado. 
Pagaderos de |10 mensuales en adelente con 

un aumento. 
Anselmo López, 

O B K A P I A 23. 
Se cambian, componen y afinan Pianos y 

Armoniuns. 
c 1798 alt Oc 1 

Nadie compre muebles sin antes visitar 1» 
fábrica de Gil, Virtudes nüm. 93. Gran exis. 
tenoia de todo. E l que visita esta caaa no sala 
sin comprar y queda complacido. Hay de ta-
do y para todos los sustos. 

Especialidad enjuegas de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo miamo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tr». 
bajo armados en la casa. Se hace por encar­
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga­
rantía de ninguna clase. Lna visita, por gas­
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 

14791 alt 1814-0 

A PRECIOS BE GANGA 
C a m a s de h i e r r o y m a d e r a , 

E n la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 

M i m b r e s , 
En la Casa de Ruisanchez, ANGELES, 13, 

P i a n o s -
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 

Brillautes. R u t » Mros Y Esmerallas, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 

Cnate y Molduras francesas. 
E n la casa de Ruisanchez, ANGELES, 13. 

Joyas y Relojes, 
E n la casa de Ruisanchez. ANGELES, 13, 

14084 tl-2 m25-30 

T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Forteza, 
se ha trasladado de Bernaza 53, á Teniento 
Rey 83, frente al parque del Cristo. , 

11668 78-18 A 

RAMON HSRMIDA Y LOPEZ 
Se hace cargo ds reparaciones y construo 

clones en general. Ordenes, Lealtad»nüm, 13 
de 6 á 6. 12702 7»-35 

MUEBLES 
e n g e n e r a l . 

¿Hay cnléü peia más? 
Novios, novias, fami­

lias, particulares; ya sa­
béis que no hay mueblas 
más s ó l i d o s ni mejor 
construidos que los que 
se hacen en los talleres de 

Monte 4 6 esq. á Angeles, Teléf. 1 7 1 7 
y A n t ó n liecio, 2 4 . 

Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpias. 

Juegos de cuarto, de comedor y sala á' pre-
cios baratísimos y esmerada construcción. 

Conviene á los compradores visitar esta fá­
brica antes de comprar ea otra parte. 

Gran oportunidad 
se vende un motor de gasolina de 8 caballos, 
muy económico, una bomba de nna pulgada 
de descarga y demás accesorios, para elevaf 
agua, informan F , esquina 15 num. 26^ en 
el Vedado. 15602 8-1 

Motor Mm fle a l c o M 
Para toda clase de industria que sea necesa­

rio emplear fuerza motriz, informes y precio* 
los facilitará á solicicitud Francisco P. Amat, 
único agente para la Isla de Cuba, almacén de 
maquinaria, Cuba 60, Habana. 

C 1843 alt 1 N. 
O J O 

Se vende un trapiche de 10̂ < pulgadas de 
largo por 83í de diámetro. Una catalina de 54 
de diámetro que tiene en el quijo de la mas» 
mayor y un piñón de 7 diámetro que pertenece 
á la catalina y todo en perfecto estado de uso. 
Se puede ver en la calzada del Monte número 
278: en la misma informarán de su precio. 

152% 8-26 

• l i s 1 B l t l l í l f 
Una segadora A d r i a n c e MucicK-ie n. S 
onesta ;60-00 oro en el depósito de maquiaft-
riadeFrancisco P. Amat, Cuba 80. 

C1S43 alt 1 oc 
S E V E N D E 

una máquina de vapor para plegar telas. In* 
formes Obispo núm. 113, Casa de Regato. 

15134 8-24 

E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wes­

tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 

PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 868. 

12133 312-24 Ato. 

D e s b a r a t e s 
S e p a g a n b i e n y a l c o n t a d o . 

J e s ú s d e l M o n t e 3 5 6 . T e l e f o -

n o 6 0 - í 3 . 1 5 5 9 9 2 6 - 1 n _ _ 

LOSAS D E SAN M I G U E L 
Se venden 40 metros superficiales en buea 

estado. Amargura 76. 15565 5-31 

ÍSllLlEROS DE 
BAYAHIfiOAS! 

P A S O R E A L . 

dateiel de Cárlenas y Víceate Juárez: 
Ofrecen posturas á los sembradores 

Los únicos que disponen de toda la pos* 
tura de Ins mencionadas Haciendas. 

Se reciben órdenes en casa de 

los S r e s . J u á r e z y H n o . 
C 19G3 

Imprenta y Estereotipia del DIARIO DE LA HARIJA 
rilADO Y TENIENTE R E Y . 


